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Senhor Presidente,, 
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/ N.»do 
contribuinte 

Município a/yKo Município 
cód. n.°: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações A Pedido de tombamento Retorno de informações (iní. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: > 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação X Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: - 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 
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Área natural. 

X Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sitio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada.       
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado.  
Área envoltória de Sitio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 
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SECRETARIA DA CULTURA 

Data  da  Entrada     
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Classiíic. Alfabética    

Classif. do Assunto    

Documentos fIs. 2 a ..17  

Distribuição   ..E.XPE.IMÉJNTE..O0..DA.RÇ  

A Seç.So do Protocolo pp.ra Autuar e Protocolar cm nome: 

Interessado:    PREFEITURA   MUNICIPAL   DE   ASSIS 

Localidade: 

Assunío: cni ;r; f.   _    .       , , 
solicita   o   tombaroento   do   Teatro   Saó\Vicente 

SE/DARC ?-3 
(unlcbifc) 

de  julho 
de 19 ~.8/ 

Preencher à máquina 

Assinatura  do,Servidor 

ARt. ETE   DA   SILVA 
Cheio lio Ejipjtdienla do D.A.R.C 

M. 
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Ofo DRCPI 181/84 

Senhor Diretor 

Marília, 17 cio julho da 1984. 

t 

1 
f* 

Venho por este meio à presença de Vossa Senhoria 

para encaminhar o pedido anexo da Prefeitura Municipal cie 

Assis, referente ao tombamanto de Teatro São Vicente. 

Trata-se de antigo cinema hoje transformado em es- 

paço que abriga as mais diferentes atividadee culturais,, 

Considerando principalmente o seu valor histórico 

e cultural, esta Delagacia Regional e de parecer favorá- 

vel ao tombamanto, garantindo—86 a preservação da sua es- 

trutura física atual a, conseqüentemente, de sua utiliza- 

ção para fins eminentemente artísticos e culturais. 

Assim sendo, solicito sejam tomadas aa providên- 

cias nocessárias ao atendimento do podido, aproveitando a 

oportunidade para renovar a Vossa Senhoria protestos de 

estima e de consideração. 

X>.. j - s ^~*~ 
ZÇLJNDA T0GN0LI GALATI tfONETA 

Delegada Regional da Cultura 

Ao limo. Sr. 
ÜOKü RODARTE 
DO, Diretor do DARC 

50.000 - IV-932 Impf. Serv. Gráf.  5ICC1 

r; 
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GABINETE DO PREFEITO 

Ofício    0*664/84 

Assunto: Pedido de 

Tombamento.- 

4, 
SSÍS 

Assis,    10  de   Julho  de    I .984. 

• 

t 

Prezada Senhora: 

Na década de 1.940, iniciou-se em Assis um importan 

te trabalho na área da arte e cultura, que culminou com a cona 

truçao e funcionamento do Teatro do Centro Católico. Aquelas ina 

tal ações, abrigaram até 1.965, importantes atividades, transformai 

do-se num ponto de convergência e convivência sócia! da população 

local e da região. 

Após esse período, o Teatro do Centro Católico sv 

diou o funcionamento de um cinema, mantendo-se no entanto, as ca 

racteristicas do antigo teatro, assim como as instalações erigi ' 

nais como palco., camarins, caixa cênica, vestiários, etc. 

Desativado o cinema no ano de 1.978, O prédio  per 

maneceu fechado durante quatro anos, Fm 1.982, setores da comunida 

de iniciaram um amplo movimento de coneientfzaçao para 0 reprovei' 

tamento daquele espaço, devo I vendo-lhe as funções originais   para 

as quais foi construído. 

Assim, nos últimos três anos, o teatro Sso Vicente ' 

pode ser utilizado para inúmeras realizações, como Concerto'-- Ina 

trumentais, apresentações de corais, espetáculos de teatro e dança, 

apresentações de orquestras, recitais e audições de musica popular 

-e erudita, alem de outras atividades e promoções de interesse da 

comunidade c da região. 

Durante essas realizações ficou constatada de maneira 

reveladora a qualidade acústica do local, evidenciada enfàticamen' 

te por maestros, músicos, regentes e interpretes que realizaram ai 

gum trabalho naquela sala  de espetáculos. 

Construído sob orientação do Padre Enzo TicianeIIi,in 

tegrante do Pontifício Instituto Missionário Italiano, o prédio do 

Centro Católico mantém as I i nlies originais dos modelos de arquite ' 

tura Italiana, Por isso mesmo, um empenho especial na edificação ' 

b 
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GABINETE DO PREFEITO . Of. n 2664/84 ........f1s.02. 

do palco e caixa cênica possibilitou o resultado acústico, que ain 

da boje surpreenda  técnicos e especialistas. 

Na opinião de músicos especializados, esse fenômeno' 

e resultado feliz de uma coincidência casual, difícil de ser  con' 

seguido por meios técnicos. Essa revelação mobiiizou toda a comuni 

dade de Assis c iniciou-se um  amplo movimento pela preservação da 

quele I oca I. 

Considerando a inexistência de  outros espaces publi 

cos e particulares para as realizações de caráter artístico e cuj_ ' 

tural no município; 

considerando a importância da preservação e manuten ' 

çao do Teatro Sao Vicente, estreitamente ligado a historia da comu- 

nidade de Assis; 

considerando a qualidade acústica do loca!, apontada 

por especialistas e técnicos como uma das mais perfeitas do Brasil, 

vimos pelo presente solicitar de V.S-. providencias para viabiliza? 

o tombamento daquele imóvel, garantindo dessa forma a  preservação 

do referido espaço cultural. 

Contando com a compreençao e apoio de V.S-», apreae_n 

tamos nossos protestos de elevada consideração. 

Atenc i osainente 

JOSÉ s]|NJJJjJ«-SÔBRiNHO 

"' Preweito Municipal 

Ilm».Sr«. 

Profn-.Drü.ZELINDA T0GN0LI GALATI MONETA 

D.D.Delegada Regional da Cultura 

MARÍLIA - SP. 

? 
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OSCAR   LAFER 

Sao Paulo,   Ü9 ei f    ]_•'-' Zi rnbro de Í9S3. 

A     ;',".;";. ■.:.;.•:.'.....  ., 

UNESP 
a/c Pr oi.  Fernando Casarlni 
Caixa Postal 392    -~. . 
19800 ASSIS - sp- r ..•":'.' 

1 '. 
!•*.'• 

- 

i! - -■" 

Prezado Pro.f.  Casarini, 

'Nossos concertos em Assis foramuma experiência limito ígratifi cante '• 
•. e gostariamos de manifestar nossos agradecimentos .pela. organização 
• 'dos mesmos,  Esperamos que o"fató de termos levado niaisiúm pouco 

de cultura para Assis também trouxe repercussões, positivai;; localmente. 

' Não podemos deixar de enfatizar as extraordinárias qualidades 
acústicas do Auditório S.  Vicente onde realizamos o concerto do.   • 
Sábado à noite, -3 de dezembro.   O L8Estrd Armonico tem se      . 
apresentado nos mais variados locais cm diversas cidades e, 
precisamos confessar,  jamais encontramos um auditório com tão'..,' 
•extraordinárias qualidades acústicas. A única sala que se aproxima 

• a de Assis e a Sala Cecilia Meireles do Rio de Janeiro,  outro 
.     extraordinário auditório,   do ponto de vista de qualidade acústica, 

.rrias acreditamos que a sala de Assis e ainda melhor.  Condições - 
.-•acústicas assim extraordinárias simplesmente acontecem,  a   .        '    ;      •;■ 

f .  -   . -.*•'.:■■:■ '•■' 

tecnologia dos especialistas acústicos lida com tantas,variáveis que    . 
nunca se sabe exatamente o que vaüàcontecer, ..trabalha.-se mais ■'; 
por tentativa s," E.v.oces ai em Assis,  tem a .coisa maravilhosa e 

pronta. :    .. .; ;'.." •   . •   • ■ ■'■'■.-   '';[:.  -!''•.:"'--T.   • '. ,.•',;.. '.:' ':■..'.'■rV' 

v Parabéns •.   .;. ■ -.   .. .,'..":,'.' ■'■■: ■■'■ ■'■'■-\ •'..'■'   •.■•  ,   ■      ■.]:■-■ ■  '.'. ;.:   .'■:   ■/: /."•' :'-^\. ■ ' -: 

Esperamos que o auditório S. Vicente seja preservado por muitos • 
••'.. anos para realizações onde o povo de Assis possa/usufruir ;das   ; ,'.: 
^extraordinárias qualidades, desta sala,  Seria, lamentável testemunhar 

. uma outra destinaçao a este imóvel. -\"     • ;.•■'.';.■.■ '.'■'■-'■'■„■ ;. •_-.'-'{.; 

Cordialmente, 

■ •..-.-p/t*Estiio Armoaicp 
r, ."■•'     Oscar Lafcr 

;-'":OL/™ ,.•."■{':'   ':':'■ '':■'■ ■   '■'■■ ■ ■'• '■'   :' 
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O teatro, construído wn 1S50, está sen^o recuper?'io pela ptópria comunii-iarle,   . 
e Assis volta a ter uma grande casa de espetáculos. Pánina 4. 
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0 palco o:. 

(Ia di-cuda Je 5 
pio  Ferreira, < 

esta sendo rc. 
(ir, o iccii.il i' 
seitiudores  de 

Estado'õe Sâc 
Martins, que So 
dsçâo dia seis ; 

r*( í sofrendo i 
seguidas J*J: i 
ila oamutud& 
(número iliuci 

O prédio é 
HW Faria, que 
uma das üí.;íS 
Ias culturais d 
;nf»s. Iiío poi 
nenhum teatro 
ctunou até 1% 
era explorado 
tinetndtoflráfít 
rteina fechou i 
uma única sai. 
explorada {>ol 
para a projcçãi 

( unstruir ; 
i itHura, acura 
tealfo, é a an 
p»   NUIU-í.   ,\ 

intuos por oi 
comunitária c 
t itif São Vic-.' 
da Diocese de 
te a t mts. Em a! 
cal i Oficina I 

metas   apreset 
ai tf lica loca' 
»-» íirr infantj 
(nu j capUaüz. 
mente agora, t 
»r reformado , 
em condições 
r-spcUculos. 

"*V.tiiio!> rei 
üamente, peré 
M\ idades sâo 

uumlesUar o j 
riade íi;ístk. 
•ni,uud<i o c 

[Wucese. "Poc 
cum a prurno\ 
petáctuos por 
L-utI ijc 12 m. 
J.itHc, conlorn 
linturi sendo 
des dos grupo 
música exkten 

c atuaram no inicio 
j jtores como Piocó- 
acilda Becker e Sêr- 
íora, 32 anos depois 
iperado para permi- 
- um dos r^rus apre- 
Uach para piano no 
.1 írii» de Cultura do 

Paulo, João Carlos 
apresenta numa au- 
ió\imo no locai que 
abandonado, e agora 
mptas reformas eort» 
m grupo de ar tis.tas 
:c depois de Bupenu 
Idades. 
segundo Sérgio Nu • 
é diretor de teatro, 

- igmfrcativas conquuv 
i cidaât nos 61 ümos 
>u:   \ssis não tinha 

, e r.esie prédio fim- 
'•) WLW cinema, ffut 
por uma companhia 
i de São Pauto. O ci- 

a cidade ficou co:n 
de espetáculos, hoje 
companhia Pedutti 

de filmes. 

.o amplo centro de 
.laudo inclusive um 
ga aspiração de Ser- 

ini possibilidade pO- 
a" este projeto pelo 

;, sugeriu a solução 
readaptar o velho 

.lie, de propriedade 
Vssis, paia atividades 
.d foi fundada nô k>- 
. dagógjca de Recrea- 
.■ vem realizando inú- 
laçoes  da   produção 

principalmente de 
O '.elho cinema vol- 

'■■ as atenções, e final» 
epois de paiciaíuien- 
du prefeitura já está 
ke aconiudar grandes 

tratar tudo, detalna- 
ii por etapas, rxns as 
intensas e nâo pode- 
ndo para reformas", 
I Ntraes depois de 
topósito da eoinuüi- 

Ltal de' continuar 
tí.^o mediante o" pa- 
Utguel exibido pela 
;mos - acentuou — 
Io de Ires grandes es- 
ano, earaatk o alu- 
.eo". No tempo res- 
.: dÓSe, o teatro con- 
isado para. as aiivida- 
i de íe;iíro, dança e 
cs na cidade. 

\   >:/■■ 
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Ojjnfiij auxiliam nos detalhei finais 

As 1.000 políron.is es!5o sendo 
recuperadas; o si-slema eiéiricosofre 
lotai remodelação, o f\ilco foi total- 
mente melhorado, e o >c!l» teatro, 
construído de scordo cc.n crirérics 
e  técnicas arquitc.ôiiicas italianas 

■Ispecto r.a r.ova sala 

do século passado, volta a funcionar 
como no início dos anos 50, quan- 
do reuuiu miilures de pessoas em 
sua platéia, para aplaudir desde es- 
petáculos de Caciida oeckí*^, atére-- 

citais  de alunos  de Conservatório 

Musical Santa Cecilia, que ainda 
existe e continua funcionando no 
mesmo prédio. 

"Esta — explica Sérgio Nunes — 
foi uma solução comunitária vito- 
riosa pois Assis hoje yí tem um 
grande líaíro, em'condir;Ces de aco- 
modar todas manifestações artisti- 
co-culturuis da cidade que aiites n3o 
dispunham sequer de espaço para 
existir". A Oficina Pedagógica de 
Recreação e Artes tem promovido 
apresentações de teatro Oe bonecos, 
e paptutrun.is, além de esj>etáctdos 
de dança. Todas montagens silo fei- 
tas com pessoas da própria comuni- 
dade  e isto, p^r;: NuiüS,si»iúlica 

Convivência cuSiiiral"', o que ê o 
principal propósito da oficina peda- 
gógica onde crianças e adultos parti- 
cipam ativamente do mecanismo de 
montagem dos espetáculos. 

Além da produção locai o teatro 
deverá acomodar de ora em diante 
apresentações de orquestras corais, 
grupos de dança, musica, e espeta- : 
culós de teatro contratados, ou pa- 
trocinados pela Secretaria da Cultu- 
ra do Estado, ou prefeitura.'reviven- 
do ou reativando o setor ciítural da 
cidade que durante anos ficou limi- 
tado a mostras esporádicas de espe- 
táculos contratados, e raras monta- 
gens locais, sempre dificultadas por 
Li ia de espaço adequado. 

 .. _„-  
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~ ECONST1TU1ÇÃO -DÁ"MEMÓRIA CULTURAL 
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fl) 
Q Memória cultural terá exposição no òa , ontP 

Trecf 
reu' 

DS de óper 
dos numa 

as, instrumentos antigos, fotografias de artistas.estarão 
exposição aue conta a história do Cine Sao Vicente 

Para a reinai^-racao do novo es- 
paço cultural ú* Assis, os promoto- 
res do tspetáa,>j 'Tudo ílcm no 
Ano que Verr", \So realizar uma 
exposiçiio no SíTIííO do Cine São 
Viccnlc, com * finalidade de ilus- 
trar alguns aspeaos do passado cul- 
tural daquela q:« íoi a primeira ca- 
sa de espetaculoi de Assis. Para o 
público que ainda nao conhece a 
história do Gnc São Vicrnle, será 
uma oportunid-iüe de verificar atra- 
vés de fotos, dc^mentos, peças e 
acessórios, a intensa atividade artis-, 
tica que foi desenvolvida naquele 
espaço, desde nu inauEuraçâo, na 
década de 1950." 

A maioria dê população desco- 
nliece que Assis, nos anos de 1950 a 
1 958, foi uni riis raros centros bra- 
sileiros | njltira- a produção de 
óperas e 0|>eretas. que foram ence- 
nadas naquele p:lco do Centro Ca- 
tólico com todos os recursos, inv 

. provisados ptlos idealizadores do 
1 movimento artístico da cidade, pa- 

dre Enzo Ticineih e padre llunmer- 
to GalbiatL /Vinda sao vivas inúme- 
ras pessoas que na epoca cantaram e 
representaram por exemplo, "Tu- 
randot", de Ciucomo Puccini, "La 
Forza dei Destino" e "Rigoletto" 
de G. Verdi, "II iiarbieri di Siviglia" 
de Rossini, entre outras óperas fa- 
mosas, interpretadas por Ünofre 
Gomes, Jesumo d» Araújo Jor«e, 
Maria,de Lourd-s Mercadante, Ms- 
lia Lopes de Caninos. Maria de 
Lourdes Tidantlli. Lúcio Grisólia., 
Osvaldo LVbam, Maria de Lourdes 
Lordello, Aldo Fitipaldi, Ruth Sil- 
va, Mario J. Vi\iani, Ivone Fazano, 
Maria liernadtte do Carmo, Paulo 
Araújo, Júlio Massaut, Marlenc 
Barbosa, Maria José Piemont, Di- 
r.oreh Genari Rangel, Edna de Mel- 
lo, Maria Mendes Lordello, Martlia 
Domingos Cliacon, Weslcy Jorçe 
Freire, Myrian Xinur Elias, Lúcio . 
Grisoiia, maria Helena Marta Lime- 
de, entre dezenas de nomes, que vi- 
veram o período florescente das ar- 
tes na cidade, entre os anos de 1950 
a 1958. . 

A intenção dos organizadores, ao 
produzir essa exposição, é apresen- 
tar à cidade, alguns aspectos de seu 
passado cultural, evidenciando des- 
sa forma, a necessidade de preservar 
aquela casa, q'ie abrigou as primei- 
ras iniciativas. Grande parte dessas 
produções artísticas foram realiza- 
das pelos alunos e nrofessores do 
Conservatório Musical Sanía Ceciiia 
que até hoje ocupa aquelas depen- 
dências. Se fór consumada a desati- 
vação daquele local, também o Con- 
servatório será desalojado, para ce- 
der lugar a um supermercado e f 
essa medida que a comunidade está 
tentando evitar. 

"Esses documtnlos são  impor- 
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O croquis Co priineiro tenrro de A sus, cL.m de J 914 
tantes, comenta Sérgio Nunes , dire- 
tor teatral, principalmente para ca- 
racterizar o movimento de preserva- 
ção. Nao se trsta de uma iniciativa 
de aventureiros, que desciam apenas 
ver o antigo Centro Católico funcio- 
iuudo novamente, ü movimento 
tern implicações multo mais respon- 
sáveis, como dar continuidade a um 
trabalho iniciado pela própria co- 
munidade, que sobreviveu durante 
trinta anos através de seus próprios 
rccunxjs. Anular todo esse passado, 
é desrespeitar 8 memória cultural da 
cidade, por mais recente que ele se- 
ja, acrescenta Nunes 

"Por outro lado, prossegue o di- 
retor teatral, a cidade no momento 
náo conta com nenhum espaço co- 
mo o Káo Vicente, para suas atívida- 
■des artísticas. Por diversas vezes, as- 
sisti .envergonhado espetáculos reiH- 
zados em locais improvisados 
onde atores se apresentaram sobre 
palcos construídos na última hora. 
segurando peças do cenário que 
amaçavam cair durante a represen- 
tação. Outras vezes, vi grandes aríis 
tas interromperem seus diálogos d.- 
cena, para aguardar que o entusias- 
mo de torcedores diminuísse, pois 
estavam se apresentando em salas 
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Uma arquettra s5 de aamieons, regida pelo padiei.mo em i °.W. 

próximas à dubes e saia; de televi- 

'Issc demonstra a escassez de lo- 
cais para as atividades culturais, cu- 
ja produção ein Assis é intensa. Os 
grupos de teatro, de dança e tic mú- 
sica da cidade ainda nao contam 
com um local ttcliado que abrigue 

suas iniciathas, desde que foi desa* 
tivadu o Ceatró Catóbco, para ser 
administrado por uma companhia 
cinemafográúca. "í\n iss;>, conclui 
Nunes a expectativa da comunida- 
de cultural c das lideranças artísti- 
cas do muniíipio sao grandes cm le- 
laçá- ao futtro daquela tasa de es- 
pete .ulos". ^ 
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'A apresentação deste espetáculo, neste local, nesta noite 
constitui um marco na história da cultura local. Ela repre- 
senta o retorno de grandes nomes, a um palco que já abriqou 
grandes montagens teatrais e artistas como Cacüda Becker, 
Cleide Yáconis, Sérgio Cardoso, Jaime Barcelos, entre outros 
nomes representativos do teatro brasileiro. Construído com a 
finalidade de abnejar as produções artísticas e culturais da 
cidade, o Cine Sãq.icente foi também o primeiro centro cul 
tural da cidade, sendo desativado há cerca de três anos. 

Suas instalações ainda permanecem em condições de 
comportar grandes montagens e permitem a continuidade dos 
trabalhos artísticos locais, além de oferecer condições para 
apresentações musicais, incluindo orquestras sinfônicas e 
grupos de dança completos. Por isso, está sendo organizado 
um movimento na cidade, para impedir que esse teatro seja 
transformado nurn supermercado. Essa medida, na opinião 
dos animadores culturais de Assis, estaria destruindo um dos 
espaços mais preciosos para abrigar as atividades artísticas 
que existem na cidade. 

Por diversas vezes, promotores de cultura tiveram que 
improvisar lor.:iis para apresentações de teatro, prejudicando 
com isso muitas montagens que exigem locais definitivos para 
sua realização. Muitos espetáculos, como "A Opera do Ma- 
landro", de Chico Buarque de Holanda, "Equus", de Peter 
Shafer, "Bent" e outros, não puderam ser apresentados em 
Assis, por absoluta falta de um teatro em condições de 
comportar a montagem. 

Por isso, é importante que a comunidade se sensibilize e se 
conscientize desse fato. Há anos que os artistas e produtores 
culturais se preocupam com a escassez de locais para as mani- 
festações. Há anos que todos vêm trabalhando pela cons- 
trução de Casa da Cultura, Centro Cultural e outros deri- 
vados, mas até agora nenhum resultado satisfatório foi alcan- 
çado. 

Com o início do movimento pela preservação e recupe- 
ração do Cine São Vicente, acena-se mais urna possibilidade 
de enriquecermos a comunidade com uma casa de espetáculos 
em condições dignas de receber qualquer espetáculo das 
capitais*' 
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"*"" ''Um povo que não  mantém seu próprio teatro, se não 
morreu, está moribundo". Federico Garcia Lorca. 

Kota distribuída durante a apresen- 
za2Ío__ja peça: "Tudo Bes no Ano. queVem JÜ 
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ASSIS — 0 prédio do antigo Cine São Vicen- 
te, de propriedade da Diocese de Assis, está 
sendo recuperado para funcionar como o úni- 
co teatro da cidade. Já em condições de uso. 
na próxima sexta-feira, o pianista e se- 
cretário da Cultura do Estado de São Paulo, 
João Carlos Martins, estará apresentando no 
local, um recital com músicas de Bach. 

Esta apresentação marca uma nova fase na 
vida artístico-cultural de Assis, pois, segundo 
o diretor do teatro, Sérgio Nunes Faria, o 
prédio é "uma das mais significativas con- 
quistas da cidade nos últimos anos'". Isto por- 
que Assis não possuía nenhum teatro e, neste 
prédio, até 1979 funcionou um cinema, que na . 
década de 50 serviu como palco para grandes 
artistas, como Procópio Ferreira, Cacilda 

. Becker e Sérgio Cardoso. 
A idéia de aproveitar o antigo cinema para 

servir de teatro foi de um grupo cie artistas da 
• comunidade, que. depois de inúmeras dificul- 

dades para tentar abrir um teatro, decidiu 
aproveitar o antigo local do Cine São Vicente. 

Construir um amplo centro de cuitura, in- 
cluindo um teatro, era uma antiga í.spiração 
de SérgicNunes, e ao locar o précio, em abril, 

: fundou a Oficina Pedagógica de Becreação e 
! Artes, que vem "realizando inúmeras apresen- 
; taçôes artísticas, como espetáculos de dança, 
I pantomimas e bonecos. 
:     Sérgio Nunes explicou que as reformas se- 

rão executadas de maneira gradual, de forma 
a não atrapalhar as atividades artísticas. Se- 
gundo ele, "com a promoção de três grandes 
espetáculos anuais poderemos pagar o alu- 
guel de um ano inteiro à Diocese e, ao mesmo 
tempo,   executarmos   as   reformas 

: necessárias". 
Entre as reformas, constam a recuperação 

, de todas as poltronas e do sistema elétrico, 
, além de melhorias no palco, construído de 
i acordo com critérios e técnicas arquitetôni- 
j cas italianas do século passado. 
i Além da produção local, o teatro deverá 
. apresentar grupos de danças, música, or- 
| quesbas, corais; e teatro contratados pelo 

próprio teatro ou então patrocinados pela Se- 

Nas r»forn)ai, u r*st.-.uroçcio do í 000 poltrona* óo 
ttsatro. 

cretaria da Cultura, reativando 0 setor cultu- 
ral ria cidade que durante muitos anos ficou li- 
mitado a mostras esporádicas de espetáculos 
contratados e raras montagens locais, sem- 
pre dificultadas por ialta de espaço 
adequado. 

Para Sérgio Nunes, a locação do prédio "foi 
uma solução comunitária vitoriosa, pois ago- 
ra Assis já dispõe de um grande teatro, em 
condições de acomodar qualquer manifesta- 
ção artístico-cultural. .Além disso, a Oficina 
Pedagógica de Recreação e Artes, que conta 
'com a participação ativa de adultos e crian- 
ças dará novo impulso à produção artística 
local". " 
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grepo uc arasnadoits eortuntis aa ci- 
dade de preservai :-.\ msuúíCbea éê 
Bflssga Ctsfra Caflwiffft a ex-Cine 
Sâo Vicente, na na FfehXDO Heixo» 
ío. taBsfflrvoaado aquesa* deix.-r»- 
déucias no Baú nova espaço aíltll- 

ri>' 35 ttivktadet ani ricas na"? rr«.- 
daíiõaues de rtiiiro. cinema, üar.ca, 
música, artef pins:ic.s.s a recreação. 
~G São Vicente, COIüéTíU >rroo 
Nunes, jornalista e diretor teatral, 
foi a primeira casa de espetáculos 
construída na cidade, com arciiiiíc- 
tura perfeita e condições técnicas 
reconliecidiS. Pur volta de 5950, o 
Centro Cftólico foi inaupirado, 
abrigando as atividades idealizadas 
por p,'itlrc Er&LO Ticineíli e padre 
Humberto Galbiatti, dois entusiiis- . 
Ias do teatro e da ópera. 

"Aquele espaço foi ccmttufdo 
através de mo\in.entos edBHMnhM 
dos membros da paróquia da Cate- 
dral, justamente para atividades ar- 
tísticas, lembra o diretor teatral. 
Nâo é justo que ajjora ele seja ocu- 
pado por um armazém, depósito ou 
supermercado. A cidade estaria vio- 
lentando o traço mais antigo de sua 
memória cultural". 

Sérgio Nunes é um dos elemen- 
tos envolvidos com o projeto de 
preservação da Sío Vicente ê da sua 
rea'.fvaçaj cultural. Ele diz que a 
paróquia, atual adrninisíradora do 
imóvel precisa de uni retomo finan- 
ceiro, pnra fazer face às suas despe- 
sas, que são onerosas. Alpién) tem 
que assumir a responsabilidade de 
EÔCaçSo daquele espaço, pois a ad- 
ministração pretende alugá-lo o 
mais depressa possível, porruic ne- 
cessita dos recursos financeiros que 
serão obtidos corn sua locaçrla. 

Já existe um grupo de pessoas irt- 
teressadas Dessa preservação que f?7 
parte da memória cultural do muni- 
cípio e a pirõquia local já se mani- 
festou solidária à iniciativa. As>ora c 
necessário que os noderes oficiais, 
clubes de serviços, entidades cultu- 
rais e assisíenciais, lutem com garra, 
para evitar mais uma perda cultural, 
ressalta Nunes". ' 

O ex-Cinc S5o Vicente existe há 
mais de vinte anos, e setrundo espe- 
cialistas, a sua arquitetura é perfeita 
e suas condições técnicas de palco 
correspondem ao do Teatro Munici- 
pal de S3o l^aulo. O palco conta 
cem camarins, aibines cie lom, de 
iluminação, portxs, caixa cênica e 
OUíTOS requisitos necessário à mon- 
tagem e nprcwntaçSo de peças tea- 
trais. 

O auditório tem seíecentos luga- 
res estofados, podendo acomodar 
até mil pessoas, e, nos fundos do 
prédio, está instalado o Conservató- 
rio Musical S^nta Cecília, mie tam- 
bém seria edesalojadoO se o imóvel 
fosse transformado em supermer- 
cado. Por diversas vezes, os respon- 
sáveis por aquela casa de educaçSo 
musical, a primeira de As-is. estive- 
ram às partas das autoridades, soli- 
citando abrigo pira suas instalações, 
pois teriam que deixar as atuais de- 
pendências. O primeiro pesso paia 
evitar que isso aconteça foi Jado 
por dezenns de assrsenses que sensi- 
biiizaraiiH* com a idéia, entre os 
quais, o professor universitário Fer- 
nando Cazaiini, autor e principal 
executor do projeto Oficina Peda- 
gógica de Recreação c Arte, que 
acontsceu durante o mês de maio, 
nas dependências do antigo cinema. 

Com a execueSo desse projeto, 
iniciou-se a lesiauraçáo do prédio, 
pois durante os trinta dias do referi- 

• do mês. equipes revezaram-se no 
tta&alho de deaubstrucao oo palco e 
reparos nas parles internas, e, com 
o apoio da prefeitura, foram feitos 
diversos serviços corno pintura do 
palco e Limpeza do Salão. 
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A pintura exterrui está prattCãmtnte nwtutaa 
No momento, a diretoria da Casa 

das Meninas, presidida por Wilzn 
Coronado, está promovendo Btn es- 
petáculo teatral que trará paru Assis 
dois importantes nomes do teatro e 
da televisão brasileira: Glória Mene- 
zes e Tarcísio Mehra com n peça 
"Tudo Bem no Aro que Vem" que 
será apresentada naquelas dervii- 
dências. Para essa promoção, aquela 
entidade e-.áá contando com a enlrt- 
boraç&o d* várias entprtsas, indus- 
trias, entidades e de elementos par- 
ticuiares da comunidade que aderi- 
ram â iniciativa, permitindo a COH- 
ctoafo da reforma do ex-Cine S&o 
Vicente. 

" Instalou-se no intenor do cine- 
ma uma verdadeira tapeçaria — co- 
mentou Nunes — que está substi- 
tuindo todo o ettotaménto das ca- 
deiras. A pintura externa também 
esíá quase concluída — acrescentou 
— e a nova cava de espetáculos está 
pronta para funcionar . 

"Entretanto — admitiu -- apesar 
Idas atívidaàes que já foram e a:uda 
. serão reaíízadíis jwquele atnaço* a 
sua Üocacao contínua indefinida, E 
esse é exatamente o j:*robíema em 
questão que precisa ser resolvido, 
porque, apesar da sobd?riedade í!C 
diocese quanto à iniciaíiva cultutal, 
ciiegaiá o momento cm oue vai s*rr 
exigido que c.guém ou íilguma enti- 
dade o ns-iima, \S que necessiu do 
arrendamenío do imóvel paiastiprir 
as suas despesas". 

Para o procurador publico, Nd- 
son Benri da Silva, cunsu liado ort- 
tem íi rcí,r»eito a administração mos- 
tra-se preompada com o problema 
e pretende convocar todos os repre- 
sentantes de clul>cs de serviço e en- 
tidades de classes para discuti-lo. 

Quanto à poyiibihdade de desa- 
propriação do prédio pelo municí- 
pio, o cdvogado BCjedita que "sera 
muito difícil, porque o poder púbür 
co nüo terá condiçcVís finaneeiias de 
adquirir o local, já que o valor deve 
atingir, provavelmente, cerra de 
cincoenta miUiões de cru/eiros". 

"Além disso — assinalou — nâo 
se sabe se bá interesse da diocese 
cm vendrr o nréílio e uma deiapro- 

{íriaçao lit»iriov> stria br^fante o^ne- 
tosa e des^rjúViVd j-r.ra ambas as 

"Acredito que a me!ÍK>r soíuçâo 
sej-j sensibilizar toda a OOnnjnida- 

. de, Ktravés de wiis íeiíreítntuntes, s 
fim de que tejs eru-ontrada uma íor- 
ma de manter o funcionamento do 
ex-cine S.1o Vicente íientrodo hetor 
atlturai, sem oue a diocese venha z 
ser prejudicada íirtan(í:i.-;miC^lIe,,, 
coiiciuiu o mocuiador pni)íico. 

A presiiícnte da Casa das Meni- 
. uais Wilza Coronado í da mesma 
m>:j:ifio, fí desirica oue o Mutuei do 
Cure São .Vicente para uma rede de 
supermercados, traria tim retorno 
financeiro para u entidade que diri- 
ge, entretanto, o locai r.;"io j)(KÍeria 
ser utilb-ado para atividade*: que 
iriam beneítdur cubunümente 
aquelas crianças. 

A proposta de WÜza Coronado é 
de que a comunidade se una para 
encontrar uma solução pata o pto- 
bíema, virando o seu aspec.ío aiítU- 

..rul e humano, o que nlo significa 
nu^nosprezar o a^pe.cto financeiro, 
\í qiie a rrorr:oc3o »5e bons aimeta- 

* cuíos, a exemplo do que vai ocorrer 
no próxinv dia seis*de acosto, re- 
rídta em expa*ssiva renda. 

lan & pi-esidejUe da Car»a das 
Meiu;»as, "ixíissar na construção de 
um Teatro Municipal, no moivento, 
torn^-se descábivel, já que temos na 
cidade drversas obras paralisadas, e, 
além disso o íuitip cinema apresen- 
ta as condições ideais para transfor- 
mar-se numa car-a de espetáculos". 

i(Se preservado es-sc espaço ct:l- 
Í1110I — lisainala — será um local c .- 
de , aJém de toda n comuuirí^íJe as- 
sisense, também as mcnmasda Cisa 
«.Ias Meninas p^deíío se pjomover 
como pessoa Bumana, participando 
de Atividades rebvk.nada^ com o 
seu deseavoívimento aocàal e inle- 
tectuar*.  ! 

*\Mas, se o cx-cíitf1 S8o Vicente 
for Lansforiuado num ^jnvjinerca- 
do, apesar do beneiíao nnancriro 
C^K isso traria para n cnti;bde, — 
arfjmenta — em conirapartída ba- 
veria o prejuízo cuSturjl e humano 
tiaquelas crianças, fazbido ao obje- 
tivo da tUretorra atual que é o êt 
promov&4aa, prcparaiidi^-as pa.va & 
vida socifli". 
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Uma nadadeira tapeçaria instalada no S.IJFUJO âo São Vicente, 
recuvrra as aideiais eaofad-ir 
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Músicos elogiam 
acústica do São Vicente 

™^á Orquestra de Cáinera L'Estro 
Armônico, de São Paulo realizou 
duas apresentações <.m Assis, no 
último final de semana, com um 
concerto beneficente no. Cine São 
Vicente, em prol da Casa da Menina 
e da Casa da Criança, no sábado e 
ouira apresentação na manhã de do- 
ntirteo, na Catedral, promovida pelo 
IJLHPA e pela Prefeitura Municipal. 

Formada por 12 profissionais li- 
berais, que também se dedicam a 
música de cámcra, a orquestra L' 
Estro Armônico sensibilizou o pú- 
blico presente as duas apresentações 
e conseguiu motivar diversos setores 
da comunidade para a preservação 
do Cine São Vicente, que conforme 
revelou Oscar Lafer, um dos inte- 
grantes da Orquestra, "conta com 
r 'i das mais perfeitas acústicas ex- 
[.    .montadas- ate hoje pela Orques- 

^ia Lustro Armônico". 
^■"Antes mesmo de começar a to- 

car; percebemos alguma coisa espe- 
cial na acústica do auditório", reve- 
lou o músico, durante o ensaio rea- 
lizado na tarde de sábado. Oscar 
Lafer disse que a orquestra iá se 
apresentou em teatros importantes 
de várias capitais, porém em ne- 
nhum deles foi possível contar com 
uma projeção de som tão perfeita, 
como no Cine São Vicente".. 

"£ muito difícil um tratamento 
acústico dar certo", explicou Lafer. 
"Os engenheiros fazem cálculos, 
projetam as construções, escolhem 
materiais especiais e no fim, alguma 
coisa   sempre   acaba   impedindo  a 

Durante o concerto, uni elogio paru a ucústica do teatro. 

perfeição total do som acústico. For 
isso, uma acústica perfeita, sempre 
acaba sendo resultado do acaso, 
pois trata-se de um fenômeno difí- 
cil de prever com antecedência". 

Na opinião de Oscar Lafer, pou- 
cos auditórios apresentam boa qua- 
lidade acústica e as mesmas caracte- 
rísticas do Cine São Vicente, só fo- 
ram constatadas até agora, na Sala 
Cecília Meireles, no Rio de Janeiro 
e no Teatro de Dakar, na África. 
"O som se projeta de maneira satis- 
fatória, disse o músico. Trata-se de 
uma acústica mais perfeita do que o 
auditório do Teatro de Cultura Ar- 

tística de Sa"o Paulo, onde se desen- 
volve um forte movimento de músi- 
ca erudita no Brasil". 

Durante a realização do concerto 
da Catedral, na-manhã de domingo, 
o músico fez um depoimento e um 
apelo através das emissoras de rádio 
da cidade, enfatizando a importân- 
cia de preservar aquele espaço do 
Cine São Vicente. "A cidade está de 
parabéns por possuir esse espaço ra- 
ro", disse Oscar Lafer. "Trata-se de 
um patrimônio de valor incalculá- 
vel e por isso vocês de Assis devem 
se orgulhar disso", concluiu o músi- 
co. 
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O músico disse 
A projeção acústica do som, 

nas dependências do Cine São 
Vicente surpreendeu os inte- 

grantes da orquestra L'Estro 
Armonico de São Paulo, que 
realizou duas apresentações 
em Assis neste final de Sema- 
na. "Trata-se de um fenômeno 
raro, difícil de ser constado em 
importantes   salas de concer- 

que há poucos ambientes com iguais condições. 

to", disse o músico Oscar La- 
fer, integrante da orquestra 
após o ensaio realizado na tar- 
de de sábado último naquela 
casa de espetáculos. 

Lafer enfatizou na manhã 
de domingo, durante a realiza- 
ção do concerto na Catedral, 
que "é difícil dar certo um tra- 

tamento acústico ds uma sola', 
rnesmo que se trate de proje- 
tos sofisticados. Uma boa 
acústica acontece, na maioria 
das vezes, por acaso, e vocês 
de Assis devem se orgulhar de 
contar com esse espaço na Ci- 
dade",    concluiu   o   músico. 

Página cinco.     * 
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Agora, com o reconhecimento de 
suas qualidades acústicos  fe orne- 
nais, é irreversível o processo que 
deverá resultar no tombamento do 
ex-Cine São Vicente como patri- 
mônio artístico e cultural do mu: :- 
cipio, e quem sabe até do Estão , 
O antigo prédio, de acordo com c - 
claraçõa de um renomado músico 
que recentemente se apresentou em 
seu palco, n . me' condições /amais 
encontradas a ites, de acústica. 

Ele disse que tem connecimento 
de apenas outros dois casos. Um no 
L rasil e outro no ^xterior. Fora isso 
há apenas exercícios mil de enge- 
nheiros e arquitetos em busca da 
acústica ideal para a edificação de 
salas de espetáculos, na m, leda das 
vezes sem o êxito alcançado por 
acaso 10 São Vicente. E verdade 
que seus construtores não devem se- 
quer :er pensado em tal objetivo, 
mas acaoou acontecendo do edifí- 
cio reunir as condições ides 's que 
resultaram em excelente acús   ca. 

Ora, isto posto, não há , lais o 
que discutir quanto ao tombamento 
e posterior conservação do prédio. 
Sabe-se que pertence à Diocese, o 
que ( outra feliz coincidência pois 
enq. no organização religiosa que 
não visa lucn> esta instituição pode 
perfeitarneni, negociar o edifício 
com os poderes L úblicos sejam mu-' 
nicipais ou estaduais, ali ai é a Igre- ' 
ja uma organização tar:. im preocu- 
pada com a conserva, o da memó- 
ria, e o desenvolvi rnen.n das ativida- 
des artísticas e culturais, responsá- 
veis pelo avanço do conhecimento 

LL 1/ L i   ! A .4.. 

e dos sen, imentos hu is:sos. 
Estamos portanto face a uma ir- 

reversível rc ilidade que por enauan- 
to parece não ter desperta io secue: 
o interesse rios políticos, principal- 
mente os mais incautos e por isso 
menos r entos aos fatos do acaso 
que pc em ser transformados em 
verdaueiros achados. Scoesí muito 
bem que os mais valiosos e respeita- 
dos patiimonios históricos e cultu- 
rais resultaram primeiro do aca.o, 
e depois de sua identificação e re. o- 
nhecimento como tal. 

ris então a chance ■ •perada du- 
ram e anos por Assis, pi ra dispor de 
um pon'o de referencie, de um as- 
pecto de identificação. O prédio já 
existe, B basta que seja conservado. 
Fora isto falta apenas o trabalno 
político dos senhores legisladores 
do município e do Estado, para a 
criação de 'ma lei oue declare aque- 
le espaço de utilidade pública, e 
posteriormente o transforme em pa- 
irin.5r.io público. 

Depois então sorá apenas uma 
questão de tempo. A consid. rar 
pelas declarações otimistas do n ■si- 
co, bastará que alguns dos maiores 
nomes da música conheçam a sala, 
e então será irreversível seu reco- 
nhecimento universal como espaço 
adequado, onde a acústica permiti 
os mais perfeitos exercícios fonais 
e instrument ir. Eis portanto um 
bom motivo p <ra políticos trabalha- 
rem. 

HECTOR BORGES - VT 
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Senhor Redator: 
Sirvo-me do seu jornal para diri- 

gir-me às pessoas esclarecidas e com 
algum poder de decisão desta cida- 
de. Não é segredo para ninguém que 
SSí/S, paralelamente à pujança eco- 
nômica dos últimos anos, esta vi- 
vendo um processo de pauperizaçõó 
cultural (peru não falar da pauperl- 
zcção propriamente dita, que é de 
âmbito nacional] que chega a assus- 
tar. Exceção feita a este último pe- 
ríodo do ano, a população focai 
contou com rartsshttas oportunida- 
des de uma at<vid-J~ rufturat em 
19S3. Basta lembrar que nem mes- 
mo a um filme temos mais acesso, 
pois, fechado o Peduti, não há pers-. 
pectiva concreta de ume nova selo 
cinematográfica na cidade. Diante'' 
desse quebro, qual não foi a nossa '■ 
surpresa ec ouvirmos, boquiabertos, 
durante os incertos da Orquestre 
de (?.'-• '/Estro Armônico de 
São Paulo, o primeiro violino Oscar 
Lafer declarai emocionado que es 
dependências do antigo Cine São' 
Vicente, onde foi realizado um dos 
concertos, são dotadas de uma acós-', 
íica "das mais pe:'     : experimen-. 

sia hr tada 
música, 
Instrumento, 

rua orquestr E o 

c * 

uni Virtuoso no *PU\ 
, ;ão se cansou de repe-' 

tir SK/PS observações sobre es que/i-! 
dades daquela sela de espetáculos, 
Com o entusiasmo de çi/„..i sabe 
apreciar um local adequado rara 
suas exibições, falou da acústica do 
S. Vicente durante o ensaio, no 
concerto à noite, na Catedral no 
domingo de manhã, nas emissoras 
de rádio o 'm iodes as nportunida- 
des que teve de conversar com os 
promotores do evento. Todos os 
elementos da orqueira estavam 
muito sai/suites com a apresente- 
çãn "•■,' Assis, pois segundo eles 
nrtpnos, tiveram uma ocasião até 
cei to ponto ,"".'■ dp ''•T "YQçução 
musical em que torfos thls lucrarem 
muito. A sinceridade de. .o observa- 
cão   ssteve  nstftnt ̂ ^^^ 

• - - 

com que a orquestra realizou o seu 
ensaio na tarde de sábado. Falavam, 
então, da importância, para os mú- 
sicos, rip uma execução em que to- 
dos podiam, sem nenhum esforço, 
ouvir perfeitamente os instrumen- 
tos dos colegas. Choraram mesmo 
p dizer que quem ganhou com a sua 
apresentação em Assis foi a própria 
c ;uestra,   

Mesmo que se desconte o entu- 
siasmo dos músicos — o que, de 
modo algum, é pouco, pois a or- 
questra é c/e larga tradição e conhe- 
cida mundialmente —, é impossível 

i não restar nas pessoas esclarecidas 
■. da cidade inúmeras inquietações. 
Afinei, temos aqui uma sala de es- 
petdoulos que foi comparada, em 
termos de qualidade acústica, eo 
Ceei lia Meireles do Rio, ao teatro 
africano de Dakar, deixando para 
trás saias famosas como o pomposo 
Teetm Municipal de São Paulo, o 
auditório do Teatro de Cultura Ar- 
tística de São Pau/o, que 6 inclusive 
um importante centro de música 
erudita no Brasil. Cabe ainda lem- 
brar que, r nível de teatro. Tareiso 
Meira, quando esteve em Assis, nu- 
ma das poucas, e heróicas promo- 
ções culturais da cidade, fez consi- 
derações altamente positivas tam- 
bém ás dimensões do palco do S. 
Vicente. Disse ele, na ocasião, que 
em hipótese alguma os teatros que 
se vêem por aí têm palcos cem 
aquelas características. E nós, o que 
fazemos com essa sala? Ao que se 
sobe, deixamo-la mofar. 

Em vista disso, faço um apelo a 
todas a* nessoas sensíveis da cidade 
e que de uma forma ou de outra te- 
nham voz em determinadas deci- 
sões. Apelo para o Sr. Prefeito Mu- 
nicipal, pare cs vereadores, para as 
autoridades religiosa; da Diocese, 
que é a proprietária do imóvel do 
S. Vicente, para os professores do 
ILHPA, para os membros dos diver- 

sos clubes de serviço e, de um modo 
geral, para as pessoas que sempre lu- 
taram para promover os escassos 
e trabalhosos eventos culturais da 
cidade. Apelo para que unam esfor- 
ços no sentido de preservar o antigo 
Cine São Vicente como e~~e de es- 
petáculos. Sua preservação é funda- 
mental, pois, como explicou Oscar 
Lafer, "ê muito difícil um trata- 
mento acústico dar certo. Os enge- 
nheiros fazem cálculos, proietam 
construções, escolhem materiais es- 
peciais e no fim algv:,,* ^oisa sem- 
pre  acaba impedindo a perfeição 
total d '-'::a.   Por  isso, uma 
acústica perfeita sempre acaba sen- 
do resultado do acaso, pois trata- 
sr '„ um fenômeno difícil de p -:■ -r 
com antecedência". Se o S. Vicente 
ú fnttc desse acaso, 6 nosso dever 
fazer tudo para que não seja desti- 
nado a outros fins. Além disso, As- 
sis,, está necessitando urgentemente 
de um espaço cultural permanente. 
Os incense'eis piomotores culturais 
já esi<T-rarem inúmeras vezes nesse 
prcb.\ ' :. Só para exemplificar, es- 
te ano ficamos sem assistir a pre- 
miadíssima Delia Ciao, peça que 
ainda faz tucesso em São Paulo, 
por falta de espaço. Estava tudo 
acertado para a sue vinda quando 
faltou o local ç a exibição foi can- 
celada. Ficamos também sem poder 
assistir novem-.nte ao grande violo- 
nista italiano Massimo Gasbarr. d, 
que esteve em Assis em agosto de 
1981, numa promoção do ILHPA. 
Dada a possibilidade de uma nova 
apresentação 'este ano, c: promoto- 
res recuaram por falta de espaço 
adequado. Dessa for~->t o S. Vicen- 
te, que é virtualmente o ''mico espa- 
ço cultural ca ei d"-'- deve ser. reati- 

iróprio    fórum. vedo.    t 
da beleza arquitetônica e localiza- 
ção, já está se revelando inadequado 
pare promoçõr' yc enve'--m gran- 
des platéias d'-,:do às dimensões de 
sues salas. 

. -■ -> 

\ ... - 

Fincando, gostaria de chamar 
a atenção para o caráter democráti- 
co de que se reveste a reativação do 
S. Vicente como espaço cultural 
público. Contrariamente ao que 
pensam certos políticos pouco in- 
formados, o nível cultura! de um 

< po'n constitui ume das mais só/i- 
das  bases  para a democracia, de 
que tanto se fala atua/mente. Além 
de contribuir para o$próprio desper- 
tar de ideais democráticos, a práti- 
ca cultural concretiza os mais no- 
bres preceitos da chamada democra- 
cia, ra medida em que coloca ao al- 
cance de uma sociedade a oroduçãó 
artística da huu.o.xidade. E não se 
pode alegar que Assis não comporta 
a manutenção paio poder público' 
de um teatm come o S.   Vicente. 

' Prova di::    foi o compareci monto 
maciço do povo, de muita gente 
S/mp/es  ine!us:'-~    *n  concerto do 
domingo de maniia, quando a Cate- 
dral ficou praticamente lotada. Ha- 
veria ainda outros exemplos, com. 
a significativa freqüência às promo- 
ções das vcadnmais cie ba/let da ei- 

-dede, bem como aos raros sho'.À? e 
espetáculos teatrais, inegavelmente 
uma Mr? ue espetáculos em Assis 
crhria ume valiosa opyJ- . á lazci e 
c/v .'.'Itura psra.es : ••■■^ que não 
dispõem hoje de outra alternativa 
senão pcrambular de lanchonete cm 
lanchonete esvaziando coca-cofr< e 
coisas do gênero em vazios a,,.,...t es. 
Se muitos fazem isso por vocação e 
convicção, muitos outros gostariam 
de ter  opções diferentes. Fwmip- 
dG cm tudo isso que apelo as pes- 
soas acima mencionadas neva que 
reflitam na importância'de um in- 
vestimento destinado a manter o S. 
Vicente como espaço cultural.   Os 
frutos não terão colhidos a curtís- 
simo prazo, mas acredito que aque- 
las 'pes~nfi$ têm C3paridar*e oart sfe- 
rir o seu valer. 

BENEDITO ANTl     .S 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  scb  n.° 
*, PROCESSO sc ,» -yRf.hr  Rh (a)  

Interessado:   PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSIS 

Assunto:  Solicita o tombaaiento do Teatro Sao Vicente* 

Remeta-se este processo ao 

CONDEPHAAT para conhecer e manifestar- 

ão, tondo era vista o que e solicitado* 

nos autos pela Prefeitura Municipal de 

Assis, 

DARC,   25  de   julKo^d«r"JL984, 

1? 

C 

~30$Q B.   RODARTE 

DIRETOR/DARC 

JCCM/nsaps 

60.000   -   VI1-932 Impr. Serv. Gréf. SICCT 



Interessado i 

Assunto: 

IP 5T 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA-^^ 

+>      P.     SC 

Folha de informaçSo rubricada  sob  n.° 

 n «02864/   34 (aj _ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSIS 

Solicita o tombamento do Teatro São Vicenti 

e£> 

1. Ã DT para abrir Guichê.com cópia da documentação constante 

deste processo. Solicitar aos interessados a documentação 

necessária ã instrução do pedido de acordo com a Ordem de 

Serviço n9 01/81. 

2. Ao Senhor Chefe de Gabinete, com a solicitação de que .se 

providencie o cancelamento do presente processo visto ser, 

a abertura de processo de tombamento, nos termos da legis- 

lação vigente, atribuição exclusiva deste Conselho (cf. ar 

tigo 142, Decreto 13.426 de 16 de março de 19 79 - " O tom- 

bamento de bens se inicia pela abertura do processo respec 

tivo, por solicitação do interessado ou por deliberação do 

Conselho, tomada ex-officio. Parágrafo único: A delibera - 

ção do Conselho ordenando o tombamento ou a simples abertu 

ra do processo, assegura a preservação do bem atê decisão 

final da autoridade, pelo que o fato será imediatamente co 

municado â autoridade policial sob cuja jurisdição se en - 

contre o bem em causa para os devidos fins". 

GP., 31 de julho de 1984. 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
: v Presidente 

sr' ) 

„  
60.000  -   VII-Ç82 Impr. Serv. Graf. óiCCT 

70 



A Seção de Administração (Protocolo) 

Para providenciar a abertura de Guichê com 

xerocópia da documentação constante deste autos,- 
retornando em seguida a esta DT„ 

CONDEPHAAT., 01 de agosto de 1984 

I 
ituta 

JUD 
Diretora O 

Sra. Diretora, 

Em atenção ao despacho supra, foi aberto o Guichê de 

n9 00106/84 

CONDEPHAAT., 01 de agosto de 1984 

Antonia A.ude Oliveira 

8 

Segue   , juntad  nesta data, 
documento 

folha... de informação 

 em. 

rubrica d„ 

-de.. 

(a)- 

sob n.°_ 

-de   19_ 
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'RÊS) SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ. 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 09 de agosto de 1984, 

Ofício GP-526/84 

Guichê 00106/84 

Senhor Prefeito 

Tendo sido encaminhado a este órgão 

o oficio 664/84 de 10 de julho último, dirigido por Vossa 

Excelência ã Delegacia Regional de Cultura de Marília, com 

vistas ao tombamento do Teatro São Vicente, nesse Município, 

vimos comunicar-lhe que para abertura do processo de estudos 

de tombamento há necessidade de serem cumpridas as disposi_ 

ções da Ordem de Serviço n9 01/81, cuja cópia segue anexa. 

Aguardando as dignas providências de 

Vossa Excelência, aproveitamos o ensejo para apresentar-lhe 

protestos de estima e apreço. 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

Senhor 

JOSÉ SANTILLI SOBRINHO 

DD. Prefeito Municipal de 

Assis 

CEP-19800 

JM/sma 

»•»* •«   $••   tftnl* 
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Aguarde-se  resposta  ao  oficio  retro  na 

SA. 

CONDEPHAAT/DT,   1'í^de   agosto   de   1984 

JUDTTH-^MONARI 
Diretora  Stubstltuta 

/ 

T-r-T-t-' <-Cé^c- 

â- 

CJCM    -J-& ̂ Lúcor 

*> ^6^^"^ •éSlcs 
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<>i,iâ SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

— ' ' Folha de informação rubricada sob n.° .Ç^d^L  

G.CONDEPHAAT    00106 84 
do n.° /  (a)  

Interessado:  PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSIS 

Assunto:  Solicita o tombamento do teatro São Vicente. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 12 DE AGOSTO DE 1985 

ATA  Ne 651 

0 Egrégio Colegiado aprovou por unanimidade o parecer da 

Conselheira Anna Maria Martinez Corria, favorável a aber 

tura de processo de tombamento do Teatro São Vicente, em 

Assis. 

1. À DT para notificar aos interessados. 

2. Ao STCR para informar. 

GP., 12 de agosto de 1985 

-^-""  MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

SR/lca 

150.000  -  VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



i| SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
j    - } '!■' S||& RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO-CEP 01009- PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

■■■■■ 

São Paulo, 12 de agosto de 1985 

Ofício GP- 6 87/85 

P.Condephaat 24.042/85 

'Reverendíssimo Bispo 

Vimos notificar Vossa Reverendíssima 

que foi aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueo- 

lógico,-Artístico e Turístico do Estado- CONDEPHAAT o processo n9 

24.042/85 de tombamento do edifício do ex-cine São Vicente,situado 

na rua Floriano Peixoto, 755,nessa cidade, de propriedade dessa Dio- 

cese. 
Em conformidade com a legislação apli 

cãvel ã espécie, mais precisamente, âs disposições contidas nos ar 

tigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/79, a 

deliberação do Conselho de abertura do processo,assegura,desde logo, 

a preservação do bem ate decisão final da autoridade competente, po- 

dendo inclusive, a pessoa notificada, que deixar ce cumprir a legis 

lação acima citada, estar sujeita âs sanções previstas no artigo 166 

do Código Penal Brasileiro e da Lei 7.347,de 24/7/85. 

Como conseqüência, qualquer intervenção 

no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição,deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual  des 

caracterização. 
Nesta oportunidade, apresentamos    a 

Vossa Reverendíssima protestos de estima e consideração. 

'iDÜ.sTÕ SOUZA BARROS CARVALHO.;,v 
Presidente 

Ao Reverendíssimo 

Dom ANTÔNIO JOSÉ DE SOUZA 

DD.Bispo Diocesano de Assis 

Rua Smith de Vasconcelios,52 0 

ASSIS-EST.SÃO PAULO 

CEP-19.800 

JM/mab 

500.000 - U-Wt Impr. Sc-rv. Gríf. SICCT 
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CONDEPIIAAT 

São Paulo, 12 de agosto de 1985 

Oficio GP-688/85 

P.Condephaat 24.042/85 

Senhor Delegado, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi 

aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueológico, Ar 

tístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o processo 24.042/85 de tomba 

mento do edifício do ex-cine São Vicente,situado na rua Floriano Peixo 

to,755,nessa cidade, de propriedade da Diocese de Assis. 

■ Em conformidade com a legislação aplica 

vel a espécie,mais precisamente, as disposições contidas nos artigos 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/79, a deliberação 

do Conselho de abertura do processo,assegura, desde logo,a preservação 

do bem até decisão final da autoridade competente. 

Como conseqüência, qualquer intervenção 

no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição devera   ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT afim de evitar eventual descarac 

terização. 
Aproveitamos o ensejo para apresentar  a 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

^^ 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Dr.WILSON VIEGAS 

DD.Delegado Titular da Polícia Civil 

R.J.Galvãc França,54 

ASSIS-EST.S,PAULO 

CEP-   19.800 

JM/mab 

MO.000   ■   M-V84 

Impr. Scrv. Gríf. SICC1 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

/ ■ '.}■■.    . \. CONDEPHAAT 

■ ::'^-"' São Paulo, 12 de agosto de 1985 

Oficio GP-689/85 

P.Condephaat 24042/85 

Senhor Prefeito, 

Vimos comunicar a Vossa Excelência 

que foi aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o pro 

cesso n9 24.04.2/85 de tombamento do edifício do ex-cine São 

Vicente,situado na rua Floriano Peixoto,755,nessa cidade, de 

propriedade da Diocese de Assis. 

Em conformidade com a legislação a 

plicável à espécie,mais precisamente,âs disposições contidas 

nos artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 

16/3/79, a deliberação do Conselho de abertura do processo  , 

assegura,desde logo, a preservação do bem até decisão final da 

autoridade competente. 

Como conseqüência,-qualquer interven 

ção no imóvel em termos de modificação,reforma ou destruição 

deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de eyi 

tar eventual descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para  apresen 

tar a Vossa Excelência protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhor 

. JOSÉ SANTILLI SOBRINHO 

DD.Prefeito Municipal de 

ASSIS-EST.SÃO PAULO 

CEP-19.800 

JM/mab 

500.000-.  M-98«I • Impr. Serv. Gréf. SICCT 
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I RU A LÍBERO BADARÓ.^90-N^ PAULO-CEP 01009-PABX-257-1311 

.-i'.- "  iP São Paulo, 12 de agosto de 1985 

Oficio GP-690/85 

P.Condephaat 24.04 2/85 

Prezado Monsenhor, 

Vimos notificar Vossa Reverendíssima que 

foi aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o processo 24.042/85 de tom 

Lamento do edifício do ex-cine São Vicente,situado na rua Floriano Pei 

xoto,755, nessa cidade, de propriedade da Diocese de Assis. 

Em conformidade com a legislação aplica 

vel ã espécie,mais precisamente,âs disposições contidas nos artigos 

142,parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426,de 16/3/79,a deliberação 

do Conselho de abertura do processo,assegura,desde logo,a preservação 

do bem até decisão final da autoridade competente,podendo inclusive , 

a pessoa notificada , que deixar de cumprir a legislação acima cita 

da,estar sujeita âs sanções previstas no artigo 166 do Código Penal 

Brasileiro e da Lei 7.347,de 24/7/85. 

Como conseqüência,qualquer intervenção no 

imóvel em termos de modificação,reforma ou destruição,deverá ser pre 

cedida de autorização do CONDEPHA/AT a fim de evitar eventual descarac 

terização. 
Nesta oportunidade,apresentamos a  Vossa 

Reverendíssima protestos de estima e consideração. 

'MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Reverendíssimo 

Monsenhor FLORIANO GARCÊZ 

Palácio Episcopal 

Rua Smith de Vasconcellos,520 

ASSIS-EST.S.PAULO 

CEP-19.800 

JM/mab 

Imrr. Sjrv. Gríf. SICCT 
500.0011 - 11-VfU 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 29 de agosto de 1985 
Ofício GP-798/85 

P.Condephaat 24.042/85 

Senhor Prefeito, 

Em atenção ã solicitação de Vossa 

Excelência, relativamente ã possibilidade de tombamento do 

Teatro São Vicente, nessa cidade, vimos encarecer seus bons 

ofícios no sentido de ser remetido a este órgão documentação 

hábil sobre o Teatro São Vicente, composta de plantas anti 

gas e atuais (no caso de reforma), fotos,histórico e todo o 

material disponível que possa subsidiar os estudos em anda 

mento neste Conselho com vistas ao tombamento do aludidoTea 

tro. 

Aproveitamos a oportunidade  para 

apresentar-lhe protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhor 

JOSÉ SANTILLI SOBRINHO 

DD.Prefeito Municipal de 

ASSIS-EST.S.PAULO 

CEP-19.800 

JM/mab 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

P.CONDEPHAAT 

IN ú mero mmmÊmimm^mm^m, Ano ■■ 

24.042 85 

Rubrica 

Folha de Informação 
Rubricada sob n.° 

10 

INT. PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSIS 

ASSUNTO.      Solicita estudo de tombamento do Teatro São Vicente 

em Assis. 

Ao STCR para instruir com 

a máxima urgência. 

GP/CONDEPHAAT, 14 de outubro de 1986. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

LCA/ahm 

òl 
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Interessado: PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSIS 

Assunto: Solicita estudo de tombamento do Teatro São Vicente 

em Assis. 
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Interessado: Prefeitura Municipal de Assis (12/08/85) 

Assunto: Solicita estudo de tombamento do Teatro São Vicente era 

Assis. 

Alguns dados sobre a formação de Assis 

A formação da cidade de Assis, ainda que recente, data das duas 

primeiras décadas do século XX e, não foge às características de 

aparecimento de inúmeros núcleos paulistas: a doação de terras 

para patrimônio de urna capela com os nomes de Sagrado Coração 

de Jesus, Obra-Pia do Pão de Santo Antônio e,São Francisco de 

Assis. Seu doador,o capitão Francisco de Assis Nogueira e,a úl 

tina das in/ocações de um dos oragos,são os responsáveis pela denomi^ 

nação da futura cidade, cujo território pertencia a Campos No- 

vos do Paranapanema. 0 aglomerado urbano fez-se em torno da an 

tiga capela, construção  rústica atualmente desaparecida. 

0 desenvolvimento efetivo da povoação é devido a estrada de fer 

ro Sorocabana, cujos trilhos, em 1914, chegaram até Assis. Embo 

ra a produção cafeeira venha a ter uma importância crescente a 

partir da década de 20, a tendência dos cafezais é avançar em 

direção ao Norte do Paraná, conferindo a Assis a posição de pcn 

to de ligação entre esta última região e a capital paulista. 

Já na época da construção do "Centro Católico", a economia as- 

sisense assinala urna produção maior e mais valiosa de algodão 

e cana-de-açúcar, vindo ern terceiro lugar,o café. 

A estrada de ferro e, particularmente, a inserção do núcleo no 5 

contexto formado pela Alta Sorocabana sgo responsáveis pela eleva 1 
1 

ção da povoação ern cidade ern 1917, quando, criado o Município  § 

de Assis, seu território foi desmembrado de Platina. Foi tão gran g 
< 

de a importância da estrada de ferro, que a antiga rua princi- c 
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Assunto: Solicita estudo de tombamento do Teatro São Vicente em 

Assis. 

pai do povoado por não dirigir-se à Estação, foi desbancada pela 

av. Rui Barbosa.  Sob o ponto de vista do patrimônio edificado 

digno de preservação, acredito que a malha viária que se diri- 

ge do centro à Estação, tenha exemplares significativos..Foi 

nessa rota que se estabeleceram as primeiras casas comerciais, 

hotéis, armazéns, enfim a infra-estrutura de serviços que jun- 

tamente com as edificações institucionais e familiares consti- 

tuem a segunda fase de implantação da cidade. A primeira fase, 

refere-se ao povoamento ao redor da capela. É importante sali- 

entar, que a Matriz e a Estação correspondem ainda que grossei- 

ramente, aos pontos extremos que articulam a zona citada e, que 

o "Centro Católico" ou'Teatro São Vicente" é parte integrante 

da área. Essas considerações, não implicam ern sugestões de tom- 

bamento mas sugerem estudos para a preservação, processo que 

pode ser conduzido pela própria comunidade e incorporado no pro 

cesso de planejamento urbano. 

Ao lado do café com o desdobramento para outras atividades agro 

pecuárias já para os anos 50, a grande importância da estrada- 

de-ferro, a imigração e, em particular a imigração italiana con- 

tribuem significativamente para a constituição de Assis. É 1$ 

significativa a presença na cidade do Consulado na Itália no pe 

ríodo em que se construiu o "Centro Católico". É interessante 

notar também,a presença de padres italianos como responsáveis 

pela construção, ainda que esse aspecto se relacione com a po- 

lítica de romanização,da Igreja iniciada ainda em fins do Im- 

pério é', ainda, a carência de sacerdotes no Brasil. ú 
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A presença desse trinôraio, como de resto, na maioria das cida 

des paulistas - excetuando as áreas do litoral norte, sul e, do 

Vale do Ribeira - forma os elementos básicos constitutivos da 

cidade. Acrescente-se a isso,a presença fortemente marcada da 

Igreja com um dado adicional:o mapa (P.D.D.I.) de 1977 de As- 

sis (em anexo), assinala uma grande área central corno patrimô- 

nio do bispado. 

Teatro S, Vicente - Assis 

Considerando à solicitação de estudo de tombamento do teatro 

São Vicente em Assis, uma primeira consideração que se coloca, 

é  a  ausência de qualquer valor artístico intrínseco. Os recor 

tes de jornais e as fotos, do exterior e do interior do pré- 

dio, que seguem em anexo, são suficientemente eloqüentes para 

atestar a ausência de qualquer interesse. 0 exterior do edifí_ 

cio é típico do final dos anos quarenta e início dos cinqüen- 

ta com a estrutura escamoteada, apresentando um acabamento i- 

nusitado em ameias, uma reminiscência neo-românica do ecletismo, 

talvez atribuível à origem italiana dos dois padres responsá- 

veis, Orlando Luís Gazola e o engenheiro Humberto Galbiatti. 

Quanto à técnica construtiva, o processo muito lento, de con- 

clusão do prédio, tiois  a três anos,) pode caracterizar procedjL 

mentos empíricos, que eventualmente apresentariam um caráter 

distinto das edificações executadas com projeto e construção 

de profissionais especializados. A propósito, a ausência   de 

03 &Q   r 
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de fotografias dos espaços anexos à sala de espetáculos, di- 

ficulta, a avaliação do edifício na sua totalidade, ainda que 

não seja um dado fundamental que venha a prejudicar a instru 

ção de tombamento. 0 material encaminhado pelos interessados 

é suficiente para a instrução. 

Sob o ponto de vista histórico, o teatro deveria ser entendi^ 

do num quadro mais amplo no contexto do Estado de São Paulo. 

Nessa medida, o teatro tem uma enorme importância local, pa- 

ra a cidade e para região. Entretanto, comparado às outras sa 

Ias de espetáculos existentes no Estado, sua importância é rrí 

nima. 0 fato de ser um teatro recente não é um elemento para 

descaracterizar   a proposta de tombamento, mas a sala  como 

tal, não tem uma representatividade ligada ao teatro paulis- 

ta da segunda metade deste século. A utilização da sala para 

campanhas políticas deve ter sido restringida em razão da pro 

priedade pertencer à Igreja. Não há notícias,também, de espe 

táculos musicais através dosquaisse possa estabelecer um elo 

com a produção ou aprendizado musical no Estado. 

Creio que para uma avaliação através de critérios objetivos 

seria necessário que tivéssemos estudos realizados sobre os 

diversos Centros Católicos do existentes no Estado, para que 

houvesse parâmetros de julgamento. Ou ainda, considerando a 

segunda fase, com a utilização do espaço para sala de proje- 

ção de cinema, poderia o "Teatro São Vicente" ser entendido 

no contexto de salas análogas,da Capital e do Interior. Esse 

é um momento em que se implantam salas de grande porte,  que 

o 4 
39 



Folha de Informacãc 
ubricadasob n ° 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 3^ 

Do Número rii Rubrica 

P. CONDEPHAAT 24042 

Interessado: Prefeitura Municipal de Assis (12/08/85) 

Assunto: Solicita estudo de tombamento do Teatro São Vicente em 

Assis. 

vem sendo descaracterizadas, e utilizadas para depósitos e 

supermercados. Entretanto, também aí, torna-se impossível qual 

quer avaliação diante da ausência de trabalhos similares. A 

simples visualização do teatro contudo, permite especular so 

bre essa importância, considerando as salas de São Paulo, San 

tos, Campinas e Ribeirão Preto, por exemplo. 

Na realidade, o que se pretende hoje, é a apropriação da sa- 

la, para espetáculos de natureza profissional, quer sejam, a 

presentações musicais ou teatrais. Alia-se a  isto a necessi 

dade de a "UNESP" dispor de um espaço inexistente no campus. 

A^vantagens alinhadas , qualidade acústica, qualidade cênica 

localização, reforçam a necessidade de preservação, ainda que 

a preservação não implique em tombamento. Nesse caso, o tom- 

bamento, embora garantisse o uso original, poderia entravar 

a remodelação da sala de espetáculos e a melhor adequação dos 

anexos. 0 tombamento, não seria, também, garantia para ocupa 

ção imediata, conservação do edifício ou destinação de verbas, 

pois o imóvel não pertence ao Município, ao Estado ou à União. 

Considerados os aspectos arquitetônico e histórico, um últi- 

mo critério para avaliação é o deedificação significativa pa- 

ra a comunidade. 

É indiscutível o valor local e mesmo regional no contexto as-  J 
i 

sisense. Seria redundante estendermos essas considerações, da  § 

do o excelente trabalho executado sob a coordenação da profa.  g 

Ana Maria Martinez Corrêa através da Unesp em 1986. Trata-se  .£ 
< 
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de "Depoimentos de moradores antigos de Assis a respeito da 

construção do Centro Católico" (em anexo ao processo segue a 

transcrição dos depoimentos orais). Também a veiculação cons 

tante do problema através da imprensa local, demonstra a im- 

portância assumida pela necessidade de preservação do prédio. 

Finalizando, pode-se notar a existência de três períodos dis^ 

tintos, relativos ao teatro: o primeiro, em que funcionou co 

mo teatro e outras atividades correlatas, inclusive assis- 

tenciais. 0 segundo período, quando a sala foi convertida em 

cinema. Após um interregno de fechamento, o terceiro período, 

com a proposta de reabertura para atividades culturais varia 

das, entre as quais, cênicas e musicais. 

novembro de J.986 

HAROLDO LEITÃO CAMARGO 

Historiador 

cU- S-» 

oC 

*>9 



Depoimentos de moradores antigos de Assis a respeito da construção do 

Centro Católico. 
UNE5P, Campus de Assis, 22 de abril de<%1986 
Coordetxação - Anna Maria Martinez Corrêa ? . • 

01 

Professora Ana Maria, nós vamos gravar a nossa conferência  anui 

sobre o histórico, e eu pederia que cada um que fosse falar, falas 

se no microfone e primeiro se identificasse, que desse o nome o 

sobrenome, e pra depois então a gente conversar um pouquinho, so 

bre a informação, que cada um vai dar sobre o centro católico, 

nós estamos, hoje no dia 22 de abril de 1 986, aqui no Instituto 

de Letras, História e Psicologia de Assis, para um:>x3c conversa 

sobre o centro católico, então eu vou pedir,- a palavra dos  se- 

" ' nhores, dizendo então que cada um dizendo o seiu nome, o sobre no 

me e depois uma palavrinha sobre o centro católico.* 

-'r «  então ... 

:> -o-'L.  Qual a profissão do senhor? 

-> rv. ______ ' sou comerciante, resèdent-e aqui.... • eu sou naci.do aqui , em  . 

ASSÍS,. 

'• •'-"' _„ Eu Sou-José Daniel Tambélli eu vim para Assis, em cuarent 

'    ta e nove, o centro católico eu acho que estava sendo construído 

e o padre vigário responsável e animador dessa, desse emprendimen 

dimeüto, era o padre Humberto, Humberto Galbiati,. 

_. Fale bem próximo o microfone tá? 

fc?   —Luis Gonzaga Camargo Pires, comerciante, eu resido em As 

sis desde 1 948., e confirmo dessas essas informações" já dada pe- 

..  Io professor Tambélli,..  . .  :       ,- 
U.o>,, '- EU sou André Francisco de Assis, devo por obrigação de di- 

zer que sou neto do fundador de Assis, Capitão Francisco de As- 

sis Nogueira, o que eu sei do centro católico das suas origens :: 

é que ele foi idealisado por, padre Orlando Luís Gazola, que foi 

o último padre brasiôleiro, vigário da catedral de Assis, antes 

do contrato da cúria com os padres italiano, depois então o pa- 

dre Humberto Galbiati deu início as obraé de da construção do 

centro católico, são'as lembranças que eu tenho da época mais ai 

guma eu contarei depois. .~       V\ tyrpt- 
 Meu nome é Cirilo, Cirilo Crushiiaif, e sou nacido em As 

♦■ 

,-...., .1,. i.«IIM..I   . in.11,1 ""»■■■«» ■"' ' Hò 
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.      l±***»*ÍJSi%  do centro católico, inclusivel sis, e ajudei muito-na construção ao (-wiu 
... *-• *~  foptra oara cuja renda.reverti^ em trabalhando como artista de teatro, para  j 

benefício da construção,. 
pni   r\itn  anui alguma coisa a respei   professora Ana Maria,-foi dito aqux  a 

^'n-   *a eu» nrícrem. eu gostaria de ouvir algu- to do centro católico, da sua origem, e y 
iAfAÍriiHái entãiJ antes mesmo da _ma coisa-^-respeito do projeto iniciai, e v 

~„^™,     P -rpqt>eito de se criar, um e construção, é, o que que se .pensou, a respei.ro.   _    ,■■'.:-..-. _ 

aifício desse tipo,.      "; -,  ;.-; .-•'"' ;:;.: ;;— 
'"• '^ i  ;»^ocMn rue eu- poderia dar-um pon-.. r^-__~—--Eu acho.que eu tenho impressão que eu h   ;  _____ r^ 

•  ^ T^^rro"n Professor Tambélli, vão se to de partida, cue depois o Jorge o prore>b 
„ ~™ Marmo Dopuiar é preciso que alguém lembrando é preciso que. em termo popuxax   ^ _ _ _  __  _ 

cotuce para cue a memória funcione, os senhores desculpem o ter* 

.. mo'.oüé nós estamos entre professores mais ... eu era coroinha,  e 

■•'*'"* '»****<**  &«iV era o padre Orlando Luís Gazola - o vigário da catedral de Assis, ei a v H 

• ~^ v,-, narpr>al. onde que os congrega eu me lembro que, uma reunião na  cate.rai, 
• ■ • •     in-y*a***flrt<s naauela época pelo, senhor Mar- dos marianos maiores, liderados naquej.  F 

,«=, ^or-AQqidade de ter um local de  reu celino de Souza, sentiu uma necessiaaae M - 
^T^.^í, p coi-a e tal então surgi 

nião de promoção de eventos culturais, e COL ...,.,-,■■■.. 

. ram as primeiras idéias de construção de centro católico, não pen 

■  sava assim numa sala de reuniões,.. e este,.rojeto foi levado ao se 

nhor bispo da época senhor Antônio José dos Santos, foi aprovado_ 

... • pelo senhor bispo, eu me lembro bem; disto eu-tenho, isso na meno 

ria perfeitamente, e depois começaram as quermesses, para a,arreca 

f_,,.ín deste osntro católico, postenormen 
"""■ " dação de fundos, pra construção deste cenu 

A     A .*«  PPT um acerto com a com os,padres italianos te o -disparo de- Assis-,.- -tez .um._<A^í^^  ., ,_,,.._._...,„,,,.._,,._...„,.._.,_ ,_-r...,,..„,.„.,, ,..;. 
-!^Í'-    é com o Pime,ê Pontífice de to- ■ eu me lembro eu me esqueço ... e,. com v 

•  ~  ..rrPMPiras né, vierma os padres italianos pa- dos os as missões estrangeiras ne, , 
'  *•   *  „ani,Pia época o padre Aristides, -oie.Koje e ra ca, nos tivemos naqueia epuua  v 

bispo, 

■„M&3  piróvar.o. 
'yitíL Padre Aristide Quiróvano né.    Ha.sim:   Piróvano. 

MMII.II I.   nuw.w" ng 
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se engano, nós tit>emos o padre 
;ue at<2 a pouco tempo viveu 

tivemos o..padre Galbiati,    • - ■ 

AVila Xavier ... ■ ■'■ 

3, padre José Maritano, foram 

■■' Para Assis, e estes padres 

-:: Enzo Ticinéli para a nos- 

a da. opereta da ópera, na ' 

os de óperas de grupos de" 

• com uma influência sua pe- ,": 

jeto original de uma sala 
■ 

-ueno teatro que no fim foi 

oca (è Assis, e eu gostaria 

vco com um membro desta Pa- 

.-sis, nao "ue nos idos de • 
( 

:s e cmquehta, desenvolvia 

■je, parece que o povo de an 

tivemos teatro em Assis, q«? 

z  da vilva Operária, o Tavo 

:-am no centro católico,  é 

'"isfaziam as necessidades 
;,ltou para que esses grupos 

-to do padre Enzo e assim 

'io dizer £  que então com res 

para a construção do centro 

foi transformado em cinema . 

.ugada para uma empresa tea 

^tuou suas, finalidades ori 

sentaçoes de peças teatrais 

reuniões da sociedade cató- 

; 

'5 

- xi 4 
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lica, de Assis." 

  Professora Ana Maria ~- Eu gostaria de saber inicilamente 

a respeito do local onde foi construído o edifício, do centro Ca 

tólico, o que havia antes do Centro Católico,. 

■■-.Ux-J-P Hei Agora me apertou ....  era terreno vazio.   

O^^i'. Era da igreja? De propriedade da igreja? 

r>,i.-'~>_ Ao lado da Casa Paroquial. - ■-....,, _..... . --..-. 

.   ■  j.__ o aforam ento ... .-..parece da Avenida Brasil ....      .  ; 

\--Q**t' Não não aí o aforamento, é da rua. Brasil pra bgixo né,  

;■:,..  • mais ali era de propriedade da igreja, eu honestamente não me lem- 

bro o que existia lá se era um terreno baldio ou uma construção.  ■. 
e**OÁ?  ;_ Eu me iembro bem era um terreno baldio, não tinha construção 

nenhuma e sim aquela das de baixo da do Tarcisalvo Ia ... 

W   %(XlteÀ _ Em frente foi construído a casa do, médico Dr. Sinfrônio 

.-:.:,  Alves. ... que hoje do Hélio Lhongini,.' 

•^Y-C.0 — Exatamente,, é isso aí.' 

  Professora Ana Maria - E como_começou a Construção do edi- 

fício, o senhor falou alguma coisa sobre quermesse ... festas pra 

. ~. , engariar fundos, pra construção de edifício, eu gostaria cè ter al- 

guma informação, a respito disto,,como é que surgmu essa contribui- 

ção popular para construção do centro católico,. 

-*■-• ■■•->i'''* ■f: Isso foi solicitado pelo ..... Marianos principa£emte nê ar 

regassar as mangas e vamos construir a nossa .casa, vamos oue a fi- 

^      nalidaçie ^róncipal era a sede da ongrgação Mariana e filhas de Ma- 

rias, foi isso que. ...... 

  Professora Ana Maria - Mais eu gostaria que, assim o que é 

.'. '      uma quermesse, 

. CvyliO ~ Pode falar vocêV 

'p. 0.'■■••' Bem, a quermesse não, não é isso.é cue a gente 

que por ter, feito rádio por mais devlnte anos talves a gente tenha 

um pouco mais de facilidaée, né a quermesse professora, vamos dizer 

assim naquela época, vamos contar o que acontecia na çpoca, com o 

'.»i '■ i 

fe 
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• le tempo muitas poucas pes- 
v] ■UtWÜ 

o senhor Chico Veforte que 

Vila Xavier, o Jorge  se 

. : deste Chico Veforte que ho 

.:.quer coisa H parecido,  não 

v.-. não estou fazendo propaganda 

: uma das poucas pessoas que, 

i"! o emprestava para o padre 

■os a gente saia, pelo sítio 

:.ò  da Pinguela, saia Ia  no 

.':.' é o nome eu não me lembro 

•Io almoço a gente dava volta 

.;. vinha, em Assis arrecadando 

1 de agelha, o que a pessoa pu 

f. cr-ção de beserro, de vacas de 

:'.a buscar as vezes até esses 

v:-;a quermesse, nesta cuermes- 

:;., leitoas assadas, bebidas e 

'-'oiningo, 0 das; missas das déiz 

'3 dêfz, eu até brincava aqui 

r.£ile de moda, que todo mundo, 

■ :nelhor vestido, o melhor terno 

c rijs para desfile <£a moda não 

csa, né,e depois da_missa das 

o gado, né Truch#laif. 

o a gente ia pra quermesse que 

a praça hoje, ali existiam as 

Itas horas d a madrugada, en- 

"".a fr~ngo assado enquanto ti- 

W 
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nha doces e quitutes para serem vendidos, a festa continuava havia 

ocasiões de até amanhecer as vezes do sábado para o domingo,  ■ e 
desta maneira com o trabalho dos congregados marianos, maiores e 

menores, das filhas de Marias, e das demais entidades religiosas 

ligadas a. Catedral de Assis, foi se arrecadando dinheiro ©sufi- 

ciente para a construção do Centro Católico, e esta construção ■ 
não foi feita de um dia para a noite, foi demorada, foram feitas 

muitas festas, muitas viagens para as' zonas rurais arrecadando, 

donativos,, muitas visitas centro da cidade eram, arrecadando donati 

vos, procurando as pessoas mais bem situadas na vida para pedin- 

. do.ajuda » e foi uma luta árdua e difícil, mais cujo fim foi atin_ 

' •'' gida,.      ,.,.',., .-., :..:-,......:.,..,, ... ...-.  ....'.,,..,,...,........,.,.-.,, 

 Professora Ana Maria - Eu queria saber se havia assirn uma 

disposição a-ssi^do povo, a fim de contribuir ajudar, nessa cons-   • 

trucão?  Que era para os marianos afinal,. 
■      •      .~   rque 

a-]t*à. ..EU.tenho medo professora, de monopolisar a reunião poiqáx 

praticamente eu que estou respondendo, mais havia sim Assim era ei 

.dade menor, era uma cidade provinciana-vamos dizer assim, cujos 

povos todos se conheciam, todas as pessoas, eram amigas, eram conhe .. 

'■'*:"      cidos, a gente conhecia todo mundo pelo nome, ê todos estes movi--- -< 
1 mentos, tinham solidariedas, de toda á população'de Assis, e não 

era difícil de conseguir ajuda,   era até relativamente fácil, a ~ 

credito, que até mais fácil do que'hoje, hoje pra se fazer um movi  . 

mento deste, eu acredito que é bem mais difícil/naquela época 

primeiro' que Assis não atração nenhuma, Assis não tinha vamos.:.di-:...... 

:;;-'' ; zer assim um cinema que &?&^ 
prirnórdios, cinema preto e branco, comum, não tinhamos nenhum, cine 

m?v.$scopè, não é verdade? NÓs não tínhamos casas noturnas, nxer- 

r;   não.tem até hoje tem uma ou duas só, e não tínhamos diversão pa- 

ra o povo, futebol também engatinhava, então a diversão para o - 

povo na £x época eram as quermesses, as quermesses todos os sabá 

 dos e domingos, eram ? locais de reuniões, e de encontros de toda 

.IIUIIH.I      rin.inl iilJW   ^J" '■   ."'".TJ"' " 
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:; bem que nessas quermesses fa- 

a:.-s parados num grande circulo em 

.- vestidos dommgueiros, ficavam 

:.-.: /.ha patroa, numa quermesse des 

c^.ermesse dessas eu comecei na 

í jra fácil se reunir era fácil 

cr  ia saber se esses fundos ar 

;:.ente para uma construção, des 

'..'. .. além dessas, eu pergunto o 

a ajuda do povo? 

'.u   í/alar um pauquinhxh ? 

.■:' cm Assis, em quarenta e oito 

. jr.il hado, mais eu me lembro ain 

■• e já foi citado, que pelo 

:;'•/;• que ele certamente tinha 

•■:-;. e, pode acompanhar de perto 

c.a.endo oue foi totalamente 

c..:i'al indistintamente e lógi- 

7.-,. ticipávam como os católicos'"' 

. xa> os a participar, de modo que 

a ;-' o do povo, nê de um modo ge~ 

-c>-se de uma construção, que se 

.xz  de igrejas, e isso que pos- 

^ c: te que participou do cerai' 

:or.  anos desses festivais que nos 

.obro a x mesa do saudoso padre 

al.as de aulas destinadas a ações 

•"-%-*.*■...,,; n, LW1|| JJ  _ 1«, v~r 

% 
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as fotografias ai 

entendemos pessoalmen* 

om a colaboração do 

pocaa qualquer auxilio 

ios teve demorado a- 

palavra, eu tenho um 

. :."./. lira tem aquilo que nos 

■;..  ha feita para a cons- 

ar.t :;a Vila Coelho, cáe  As 

!. . • itas destas formas 

•o  :'.cava encarregada des_ 

"a. vos, eram donativos 

 C  atólico, mais,serve 

. ■:;:.. 1 sta de donativos em 

"'.".. •.•:■"■ ■ ra  balanço aproximada» 

;.; .  -av ar e ampliar a capela 

'-"•.: cc   primeiros x habitan- 

".';•;■   a -.sinam somente o nome 

:.:,'. s donativos, em oca- 

■ ■ '*;.'■'"> ." vi Corso, assinatura 

■y-.o : pessoa que ... não pre 

.-.í. dizia que um fio de bi 

:;,:..; naquela época as pes- 

.?' ■;' .i os padres e as» pes- 

a  wa liavam aquilo que 

a e então depois partiam 

Hí 
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«««a roisa foi feita em diversas 

rr,i::r:.».... -. r ;~ ——, 
•c pnaariando .dinheiro, força/ íeiWb 

dlam essa, rl  .  n, ^^   ^ 

ni"   o 1 -A «a consta ao Centro Catoiico, eu 

srto aoux at ^^ de ^ de fissls, ja 

to na construção do oc Cent es jâ conhecido de orase ... ... 

cinto e Francisco Longanr, doxs «*^™J   de ^ —^ . 

todos os o,e estão presentes, eue ^ »es« 
■A O-?O -nãn ü inhamos nenhum, e que^c po aqui em Assis, nao Tinnau ,fe, d Sr< Ja . ,  ortKYM= a reSponsabilidace ao M . a» 

ia época eram, eram construídas sobre a resp 
ia época era , Í«pÍi£mèãW dois amÍgOS n°SS° ° 
Hnto e Francisco Lfeongi.ni, infelizmente 

nos construas o Centro Católico.    ^ ^^   _ 

.££^2- Tem mais um que muito fez ia t.m 

o.cvvvv^ perfeitamente. e 

Í3L a^exa época eXe tragava de carpinteiro, então e e  *  . 

toda a,ueXa .edeira.ento, tudo ,ue I de .aderra entao      e „ 
L vvaiviar como empreiteiro ot o . - 

.; construiu, e depois ele passou a trab  ^,      ^ 

; .bra „ né entKo que ele ^~J^^^^^'^ é 
velha e construiu a nova, esse ainda ta vi 

•c rom certeza <* nuanto tempo demorou a çonstru 
um que pode dizer mais com certeza o,H 

Ç*°'* 'j     .   E-sobre a inauguração do Centro Ca-   Professora Ana Maria - E soDre 

tSlico alguém pode dizer alguma coisa? 

££*£. EU não sei dizer nada sobre a inuguraçao ^, ^ 
vSn <;e fez, não foi uma CQXSS. festivc. 

— Professora Ana Maria - *ao se te  )   frotessui honestamente eu 
O-4»'O- Deve ter sido professora mais eu nao ... hon 

í,\  história de Assis bem disso e como .... 
passei a me interessar pela historia 

- . v ,   A,.K r?il o senhor Adib Cail era 
C^&kr3- Tá faltando o senhor Adib Cail, o 

ao 
- Marqueti,..;     .^-   ... onvidado para -esta reunife 
C*í'0^— O bibo Marcueti cue poderia se. con 



ft- 

10 

:c tole e importantissimo, para o 

-'..:■■■.■■■:o  todo esse problema .. .J 

:, Boi uma festa simples foi uma 

-.c :,:nidade não,. 

:    -,..;■■;•. .... através do padre Enzo 

■o   cá: '.o que . .. 

■>:     . _. -mão  eu mudei para ea eu tinha 

•;_•; •   •.:;. ... quatro cinco anos aí que eu 

•-c      ■■•;> né, que mais eu acredito o 

.;,;,    ... não houve nada de especial c 

I •'„■ ■•;:iisou mesmo com a vinda do pá 

;..-   '..-. %  quarenta e oita também ne, 

•,.::*.:    '.  em quarenta e oito   

■"o estavam aqui, e os dois estavam 

.VíVV   
r-     ronde festa na inauguração né 

,:-   .,;  ,•.•;...: de teatro a gente ensaiava 

.o.     : '■•as (Èpois nos ... depois,que 

■ ,,. :i ,.,-;:. o teatro ... não tinha ainda 

;,— •.  ;/.t -:OS a primeira peça precisou 

■•;.;.'•■.'. ...a \:udo só tinha, mal ema o palco a 

■•Cci,   '::.o do teatro né,. 
l 

-  ....   -. .; que foi a fJvf*** P.*** - 

.-.: .e;  -raça  inclusive-^- tem a  fotogra* 

■mito bonita  até,   teve muita  gen 

íí 
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te. 

0--J±il-}--.  Aí o Truch^lalff lembrou deum negócio e é o que eu disse  a 

gente da o primeiro empurrão, e depois a memória vai funcionando- 

naquela época nos tivemos a primeira opereta a primeira peça tea4=*> 

trai, projetado no centro católico, foi uma competição ao pico tfes 

graça, liberado pelo padre Enzo e o conjunto musical e estrelada 

pelo o Sr. .João Martínez Mulinêz, a a Maria Piagianazzi, lembra 

Moacir? Lembra? 

i£»£££ Lembro. 

0 iCi-^Li. Esta peça a primeira vez foi apresentada Veio com descrença 

porque ninguém acreditava cue  Assis teria assim condiç~o de apresen 

tar uma opereta, principalmente assim quase uma ópera cantado e nos 

nao tínhamos tenor mais foi tão grandje o sucesso gue aquele ne- 
■i 

gocio foi reprisado diversas vezes, mesmo depois de'desmontado._toda 

a peça foi dois OUK OU três anos ele foi remontada e reprisada de 

novo, inclusive^ com a substituição de uma porção de artistas,   e 
!*'uma competição ao pico desgraça foi apresentada também fora de As- 

sim, o Jorge deve se lembrar disso, foi apresentado que eu me lem- 

bre eum Corriélio Procópio, em Ibaití no Paraná, que» eu me lembro 

iteÚià  Não, não é. bem _isso foi em Ibipora_depois Londrina e Palmital 

Paraguaçu, Santa Cruz do Rio Pardo• 

&Jk£££>»  Ê eu me Ipmbro cue foi apresentado; em diversas localidades, 
U,/ 

foraá de Assis, foi a primeira depois nos tivemos yolendam uma peça 

baseada no folclore da Holanda. \ 
r   l . \J 

J^^±£L  pico desgraça que a eu acho que não foi, foi volendam cue 

nos levamos em Ibiporã, fez um sussesso grande, depois em Londrina 
t t não teve muito sussesso,. 

Cb^úCiS-  o importante que os outros também Ia da ponta o sefeer o Sr. 

x Spera o senhor também é antigo aqui de Assis também, o senhor tem 

memória boa precisa ... 

S iâ&síl o que eu sei falar que eu lembro eu falo o que eu não lem- 

... ..ii  - -—»  ——~— -— >— ■— -í»-.— ••-——■ 

" f, 
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bro eu nao falo ne,o que é que o senhor quer que eu fale. 

(/_—.—- 0 que a professora quer saber é a história do Centro Cato- 

licocomo se iniciou o Centro Católico de que maneira foi arrecada 

do dinhiro para construção do Centro Católico, quem teve idéia da 

construção do Centro Católico, é isso que nos estamos tentando re- 

cordar. 

—'--- 0 Centro Católico eu ajudei arrecadar dinheiro, eu com o pai 

~dõ' zi""Õanta^ eu arrecadava dinheiro, e pegava os boizinhos, levava 

-Ia matar-para poder fazer o seirviço,. 

__„-^ Agora o senhor tem lembrança de quanto tempo demorou para ser 

construído?....... _. 

------ Agora o tempo eu não lembro, não alembro não, se ouanto tem- 

po levou um mes um ano nao  sei,.' 

J_.U-- Eu não tenho assim precisamente quanto tempo mais que dois 

ou tos anos foram nessessário ou até mais,... 

3 w—.- 0 Moacir não era muito, ligado n~o ... 

S i l£j? Su não me lembro não. 
i 

_L--w-^ Mais de dois ou tees anos foram. 

JaüàJà-  Eu sei que nos arrecadava dinheiro sabe, nos ganhava algum 

boisinho mais, ia... 

?--_!--- 0 senhor se lembra do padre Orlando Gazola? 

 Alembro, alembro, nos' tivemos na congregação dos congregado" 

marianos maiores, o presidente era o Marcelino de Souza era presi- 

dente dos menosres e o Adib Cail era dos maiores, ouando se surgiu 

a idéia* se construir o Centro Católico, o senhor se lembra disso? 

£ iSi  jflembro, alembro. 

"—1--.-íntão.'  Ê disso que nos gostaríamos que o senhor falasse. 

•Li.-- SU me lembro de tudo isso. • 

L :--- Inclusive^ a nossa sede era no porão da igreja né? 

 li; - No porão da igreja. 

^ü-:---- Naquele tempo eu era mariano. 
O • 1 0 senhor esta na fotografia ai. 

 — Bu tou sim eu tou aí, eu conheci Assis era só terra não ti 

nha fc&da tinha casa" de sapé. 

. A Ofélia tem condição de falar bastante coisa sobre isto v  j v ■ 

í 
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—-!-—- Depois que fizeram a igreja né foii aumentado um pouquinho de 

pois aumentaram de novo,." 

—----- Foi no retiro que nos fizemos .'.'.' 

—----- Tinha mato tanta coisa èu então me nomearam como inspetor 

de quarteieao sabe eu então convidava o povo de Assis, da roça en- 

tão nos faziai^aauele mutirão e o padre Davi, dava o lanche pra nó<= 

„_dava_.p 'lanche-nós comiaK1 lanche, • 

— ~ Professora Ana Maria - Vamos falar um pouco sobre as festas 

no Centro Católico, enquanto teatro enquanto opereta.... o senhor p 

-participou "de alguma .'..   .,.-.- 
... _ ^ (   . ._ __ ..        . ^ ? 

Li ,i- E eu participei de uma competição uma competição ao pico 

desgraça que meceu muita fama em cruzeiro.já viram aí que foi a pri 

meira vez que eu fui um artista né nunca tinha nem .'.. eu nunca ti 

, nha subido num palco, eu era o locutor, do alto falante t-infaa- que £ 

fazèf^a propaganda da quermesse, fazia dedicatória tocava músicas 

nas quermesses, depois pegaram eu como artista depois trabalhei em 

volen\dam depois na(forodelotus) a outra peça também cepois a na ou- 

tra peça também que quando eu fazia uma oração eu, tudo mundo ria 

era uma gargalhada só que era nossa Senhora de £'Fátima, a Deça com 

o nome de Hossa Senhora de Fátima, era só eu começar a fazer a ora 

' ção tudo mundo gargalhava» né, porque eu era não era eu é que era 

era o artista o personagem era o um bêbado farrista nó, ladrão só 

vivia preso, então ele seconverteu e então na hora da oração fazia 

uma cara meio feia todo mundo ria depois tinha>que mais depois ti- 

nha.^ 
0    ks>CO| -'- Você se lembra da oração que ele fazia na peça? 

« — Nem que seja truncada nem que seja um pedaço nem que seja 

alguma coisa que você lembra assim vamos dizer & qçrebrado esse pe- 

daço alguma coisa que você possa lembrar. 

-----""-- E a o seguinte- Era um£ vagabundo né, então só vivia preso 

se eu não me engano o nome o nome desse personagem era Verde Limo 

51 
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o Jorge não lembra? Nãp tem outro artista que lembre, então as me- 

ninas, até Ia a Lúcia e o menino foram presos e ísoare-foram juntos 

Ia na cadeia foram presos mesmos, então as menin/as as crianças en 

tão fez os presos levar né, então eu era um que não queria nada com 

nada, não queria saber não tinha fé não tinha nada então eles fize 

ram r.ezar_sntSo ali ondea? que o personagem se converteu, é isso aí 

 Professora Ana Maria -   foi vocês mesmos ou34^:>:f,.;; 

■JttiSSL  Não, uma Competição ao pico 'desgraça foi traduzida do ita- 

liano,, k o padre Enzo, e tinha o padre Luis Cataneo também que era 

o ensaiador, o padre era da parte da música, porque tinha a orques 

tra também que e no pico desgraça dava tinha uns deíz a quinze mus 

sicos, já que ao passo que Vonlendam tinha também uns quarenta mus 

sicos, mais ou menos, então era. uma orquestra bem grande, e total 

de personagem dava mais ou menos sesenta, personagem da peça, in- 

clusive^ músicos,. 

, JÍJ8 Professora Ana Maria - Vocês queriam falar um pouco so 

bre.5 

SlS±±-l-  como eu disse antes eu já participei a dez anos, do coral . 

da catedral, cue era dirigido também pelo o padre Enzo, foi a par- 

tir de 1957 oue eu comecei a participar do coral então nos partici 

pavamos então,desses 's£p*s,   ali realisados no'-centro Católico oue 

vários programas que eu me lembro, infelizmente quem colocava  as 

data mais não tinha o ano né, de modo aue a gante não pode precisar 

eu possui em casa até ums tempos atrás não tenho certeza se possuo 

ainda de todo aquele tempo que eu participei em toda a programação 

várias óperas, é um trecho de ópera aue a gente quase praticamente 

que toda aquela parte que era da gente eu sei decór até hoje,'a 

gente não esqueceu mesmo, de modo que eram bem participado mesmo 

tudo mesmo levado pra aquele aquela capacidadearauele amor, que 

padre Enzo tinha pelo pela música de modo que é se tratando de uma 

época tão remota, ê de áe admirar que se consiga isso aquilo naque 

u«w In wnwmüiP"'! ~%:i 
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le período de Assis,e praticamente o Centro Católico era pratica- 

mente totalmente lotado todas as suas dependências com a participa 

ção com o apoi que nos recebíamos do porro para assistir a quilo que 

era & ali apresentado, de modo que,além do coral da catedral nós 

tínlaamos também os músicos aí, talves de orquestras? da época e 

principalemte os participantes da banda que também poderiam também 

ter ouvidos no,fim os músicos que estão xái ai o restos que estão 

ai Santa Cecília Cornêlio Fortuna que é um dos antigos né,.4 

 Augusto Matias.* 

Q.iâàfiásâ. ê, eu me lembro bem então havia um entrosamento total inclu 

sível pessoas de porque o,padre Enzo com aquela facilidade -aquela 

bondade que ele era possuidor ele conseguia participação de pessoas 

pertencentes inclusível a outras iluminações religiosas pessoa que 

xi eu ainda me lembro bem que iam Ia tocavam violinos que interssa 

vam formar aquele conjuntos, né, não se importavam relamente está 

muito certo né, que não se considerava qualquer outra situação de 

modo que a cgente pode entoo pode testemunhar que foi feito ento du- 

na muito tempo um bom uso daquelas dependências. 

 Professora Ana Maria -   uma informação que 

Assis teve uma orquestra com quarenta__figurante,, que, instrumetos 

compunha- essa orquestra. 

«.LAàà&SL Tinha, eu não sei dizer quantos, mais tinha violinos, vio- 

lão celum, piano, tinha pia.o também né, do Jorge Berteo pode,, con- 

firmar que porque cantava também Ia, tinha tudo os ènstrumentos 

contra, baixo tudo,.1 

 Professora Ana Maria - CXKXKXK Como era. o- trabalho cfeles .... 

jCtítiAâL o padre Enzo que «nsaiava eles, tinha um dia que ensaiava 

os músicos outro dia o padre Luís, usava o palco pra ensaiar duran 

te o dia as crianças, que no caso do volei^'' então tinha eu acho que 

vinte ou trinta crianças mais ou menos parece que vinte ou trinta 

crianças, tudo pequenas, tudo de eté doze anos, de sete a doze anos 
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isso por aí, então durante o dia era o ensaio das crianças e a noi 

te o ensaio dos pescadores, naquele tamancão de XJDH pau, nue nem ta 

aí no, essa é uma fotografia.*. 

  Professora Ana Maria - Como que cham-va ... 

J-.ki.uJl. Volendam, então, tinha os homens e então ~±yàm  tinha ..V 

qu?ndo checava tava tudo mais ou menos, enteo ai ensaiava tudo mun 

do junto, e isso nos ensiavamos, e não tinha sanduíche conforme o 

senhor Spera falou ... o sanduíche só saía sócepois que terminava 

o espetáculo "o. $J„aí marcava um dia então então dai tinha o uma me- 

sada boa de uma festa para os participantes, cuer dizer que era o 

único pagamento,que nos tinha não ganhava nada com isto, este era 

o ... 

  A peça saia para outra cidade também? 

.-J----- Saía, saia pra outra cidade,. 

  Professora Ana Maria.-   pra quantos dias, éra 

um dia só? 

4<i£áMLJ fft  um dia só e cfepois, conforme pediam, porque muitas gentes 

pedia queria ver de novo então dali um mês dois, treis meses, en- 

tão repetia novamente.1 

Q-J-j£i--l  Aí houve o seguinte houve uma competição ao pico 'desgraça 

foi a primeira peça e ela foix programada pra uma só apresentação 

mais,como a aceitação foi muito grande foram feitas treis apresen- 

tação em seguida, depois parou, um mês depois ela voltou em cartaz 

ou tra vez em mais duas ou treis apresentação, e depois saiu viajar 

foi quando foi a Londrina, Ibiporã, Santa Cruz do Rio Pardo, e ou- 

tra cidade, depois saiu de cartaz em um ano ou dois, depois tornou 

ser apresentado, foi a peça que teva mais susseço né Jorge você 

lembra bem né,. 

•JuiiiU Faiz exatamente eu cueria lembrar .'. .'também eme o Centro Ca 

tólico, uma parte Ia do fundo foi construída a casa das professo- 

ras, as professoras rue vinham e que não tinham acomodação, então 

"ficavam Ia e quem tomava a conta assim das refeições eram a Dona 0 
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lívia eu não lembro o sobre nome Rodrigues,- 

----— Olívia Rodriaues e seu Valentim,.' 

-~-—--'■'Seu Valentim, já falecido, mais eles tem os filhos filhas» 

eles estão vivasxxijtáx ainda eles podem prestar depoimentos sobre 

isto, e também as salas, certas salas do Centro Católico, eram usa 

das, para outras atividades, por exemplo minha esposa, deu um cur- 

so de corte e costura, patrocinado pelo Sezi, e formou uma turma 

completa, quer dizer deu durante o primeiro ano, depois por questão 

do nascimento da cilha, ela não formou a segunda ttrma, cuer dizer 

então o Centro Católico, nao era apenas, para atividades teatral ou 

musical mais havia 1y também outras atividades, ou serviam para ou- 

tras atividades,. 
t*  , 

ã S ■ - ■ !  aí- Existem outras   

— — Existem perfeitamente, 

---'-—'- Outra me da licença professora oura a tipografia também, 

foi usada Ia também para tipografia, nue existia na <ppoca o jornal 

a voz do diocese, que até a K cetta época nos possuíamos, arquivo 

Ia não sei se anda existe Ia na federação, que atingia mesmo to- 

da diocese ihfelismente hoje nao existe mais, não ê isso? Era  .um 

mão de comunicação, que existia, que a igreja,contava, durante cer- 

to tempo a tipografia nossa era Nossa Senhora de Fátima agora  eu 

me lembro eu acho que foi na ocasião da £ vinda da imagem em mil no 

vecentos e cinqüenta e dois que funcionou Ia também numa das depên 

dencias Ia dejo modo que é como o professor Tambélli disse não era 

patrocinada aítfa realisação' de operetas e enfim-nesse campo cultu- 

ral mais também abrigou outras finalidades naquele prãio que ê bas 

tante grande, depois, então Ia inclusível funcionou'* pos uma tipogra 

fia Ia particular ... que explorava o Moacir Soares, era pequena Ia 

no fundo já quase que visnho Ia com o senhor Tarciso Alves, que de 

pois passo Ia para o Paraíba nê, Seresani, ta funcionando Ia com a 

especialidade ceie, de copiadora né, de modo que teve varias utili- 

56 
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dades aquela dependência bastante grande mesmo. 
0n^^  
f~~:— S comPletando aquilo que o senhor Tambélli tava_Jembrando 

sobre a casa das professoras, eu me lembro da construção daquilo f 

foi, a construção foi feita em seguida do Censtro Católico ele já 

estava pronto, e depois então foi um aumento um apêndice uma adap 

tação, então.aquilo foi feito com campanhas com dinheiros è campa- 

inha s,-é dessas" campanhas, eu participei,"me lembro até de uma festa 

.... 2ioite„.no .Aval no Clube Recreativo, cue foi exclusivamente para a 

construção a gente dizia naquela época a casa do professor, e nos 

temos ai- em  Assis, o a dona- as duas-filhas-da-Dona Olivia, a Te- 

rezinha mora aqui em Assis, eH  a Nóémia mora -tambémi aqui em'As"sisv-T" 

e elas poderão dar mais algumas testemunhas, e sobre esse uso do 

Centro Católico, r>ue ele era usado, pra esses fins artisticos, 

fins culturais, mais era um centro um nome que né que taltees por 

isso que tinha essa porção de coisas funcionando Ia dentro, daí en 

tão o objetivo do nome, centro-né, Centro Católico, -centra li sava— 

muita coisa, ali ne então sobre a casa do professor a gente isso a 

dizer depois, parece que perdeu o objetivo não fic_ou mais ninguém 

ali perdeu,<èp'ois não sabe como- é' que ficou,, r  ■"•-'■■ 
-£íA&uL Mais ali complementando o que a Dona Ofélia disse ai, eu ti 

nha dito no começo desta pate papo que o centro católico surgiu 

comU&nessecidade d© congregação mariana ten onde se reunir, -então 

■ a idéia inicial -era ce -se ©rítruir um centro de reuniões,- -posterior»-- 

mente se transformou numa idéia melhorando-a, em se consjrruir um 

teatro,  e mais adiante então foi qçre se aperfeiçoou, mais a idéia 

inicial, porque com a sua lembrança e a do professor Tambélli da 

construção da casa do professor que não era .bem a casa do professor 

era ums dois ou treis cômodos uma cozinha não ê isso professora, no 

fundo onde funcionou a casa do .professor, 

ffiQõijBSiff Na parte de baixo inferior então ficava justamente o refei- 

tório, e a dona Olivia a cozinha, e a dona Olivia, e a parte supe- 
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>S, mais era *.. 

Drofessorsm em nossa 

eceu esses dias,... 

•. —. v:ão, a criação da casa 

:,i   . ■•■:. feita eml nessecidade 

• ssis até aquela época 

% onde hoje existe o.  fo~ 

: ' J  é Dona Ofélia ê   o 

;-.     »i onde é o foro onde foi 

: ? • :,;, .... cultura, mais na época 

scolas, foi construida 

,-... •:?■ :ola de comércio, onde 

■:■■    ■' '"■•   ícaçaoi e o número de p 

•o:  .-.;'.•':, grande, então se e como 

,í. :.■-■ . a: xlias distintas que se- 

;'.•  •;. -?  ceios de deixa-las vir 

■;.':  : ..:x ±VL  esta responsbilidade 

■:,  - 7 ntro Católico, não foi 

-;,■;      ram professoras, oue vi 

i ■      izer nossa porque nos 

;     1  tempo, ou mocinhos, não 

/-; .".:•.. c .e nessa ocasião, você 

; .te quando foi criado o 

■ is, um grupo escolar,por 

53 
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que a extrutura era outra, não é? Então existia apenas um grupo esc 

lar, que era o João Mendes júnior, cue você sitou. ' 4 

o^_____..0nde hoje é a casa da cultura .V. 

- ú£±  Na ocasião da ocasião dessa criação ela já funcionava nes 

o 

se prédio, atual é vovne  ele funcionou Ia ?te mil novecentos etrin 

ta e nove ê a gante com um pouco mais deidade pode precisar de um 

pouco irais de dados e como eu ja disse há pouco eu já era professo 

ra na ocasião, da construção da casa do professor, e parece que hou 

ve assim um interesse, dos-professores da cidade em ajudar esta co 

construção, pra receber os, colegas que estavam chegando, porque es: 

te outro grupo escolar, começou funcionar, se não me engano com do 

ze classes, de imediato, então ia receber, doze pessoas ce fora, em 

concurso de remoção» e é claro que estas pessoas precisavam de alo 

.    „,_ , • » -.narece o problema que existe centro da faculda- jamento, como hoje apa*^»-^  i       ** 

de alojameto pra estudante, falta de condições de-habitação pra es 

tudante, a casa do estudante, devia existir, que existiu naquela é 

poça a casa do professor, e quem participou da comissão eu disse a 

pouco que eu participei da comissão da construção de engariar fun- 

dos, era umacomissão de professores, professores do João Mendes Ju 

nior, e eu já professora do segundo_grupo,_j>orque eu fui aprimeira 

substituta efetifrá, não sei sses essa terminologia fala alguma coi 

sa fala o Sr. Tambélli» ^ue ® do ramo nSo 3r# Tambélli, a expressão 

substituta efetiva não sei se essa expressão tem algum significado 

àá. substituía r.ais era dona da classe.; 

«§2i'i^ ê era elas assinava um ponto já era um cargo que existia que 

Çinha dentro da escola, esse cargo existe até hoje, com nome de es 

tagiária, mais nu* ^trô feitio, e eu era a primeira fúi a primei- 

ra substituta efetiva dessa segunda escola desse segundo tfupo esco 

lar, ele funcionava, -onde hoje é o cine peduti, cine Regina hoje 

depois este grupo escolar, passou para o prédio Próprio, onde~ho- 

ÊÍ o Grupo Escalar l»cas Thomás Menk, passou pra lá, ainda como Gr 

o,. 

ru 

C 
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po escolar de  a Assis,   depois  q^e  ele passou  já estando no local 
de hoje  ele recebeu a denominação  de   Lucas   Thornas Menk porque foi 
o lucas   Thomas Menk que  doou este   terreno para. a construção então 
eu queria dizer que  as professoras  da cidade participaram muito des 
±a construção da  casa  do professor,  havia mesmo necessidade,     e  a 
gente  sentxa que,  a gente  recebia bem os  colegas que ~i-a chegando, 
LáaJ&M. Apesar de  casa das professoras,   funcionar Ia ainda funciona- 
va muito mais  coisas,   tinha sala de  pintura  também,   tinha umas  nes* 

s  1—-    , **• — 

soas que  davam aulas  de pinturas, 
-A-'-—  Isso bem posteriormente  né*. 
—i^_-_^ -2, depois como teatro naõ estava funcionando mais também e e_ 
ra alugado sempre aquele salão pra formaturas, então era usados o 
palco Ia pras  festas,. 

—-^ü-— Diplomas  de  grupos.   Quatro anos  de  grupo era uma festa,   é 
isso aí. 
  S dessa mesa redonda pertencer ao coral do padre Enso^   Os- 
valdo Luis professor Tgmbe*lli,  e  eu  ...  eu também . 

°-^àl^-L Eu me  lembro da dona Ofé*lia quando,  ia em maio ela KsMSS:xa 

na coroaçao de  Nossa Senhora,   ,,    eu me-lembro da constru- 
ção do Centro Católico,   assim muito vagamente,   sem precisar muito, 
mais  eu me  lembro do padre Humbertoera engenheiro,   o projeto é      do 
padre Humberto consta que   o projeto é* d*o padre  Humberto,   do Centro 
Católico,   o engenheiro da construção era o padre Humberto,   consta 
que  era engenheiro naquele  tempo,   na   ItáÜa^sei  snd-e  e  ele  estava 
sempre  sobre  as   obras,-ali  supervisionando,-em cima mesmo,   com capa 
cete  batina branca,  não é? Então,   alguém do Pime,   ......que podia 
dar alguma informação   ningue'm deaouele mais  antigo  ... 
____  o padre Humberto,   o Moacir ainda  ... 
L4â&àrl_ E  o Moacir lembra  .....   do padre  do Centro Católico,  porque 
as primeiras  conversa      do padre   Orlando  Gazola,  que  nois  dois 
eramo3  coroinha naquele  tempo, 
.Jfe&ttàà. Lembro sim, 

~/---- ...........   Nossa Senhora da Aparecida  ., vender pra 
ganhar dinheiro pra nós ir no matinê. 

C L Li •-■ _—íí.W—í_ A pintura do forro,  voceis  se  «lembra de quem era? ficou 
muito  ...  foi  do Canoa? 
«.S^IL'^.L.1 Ngo^foi  do irmão do Canoa. 

—"-'—:-'Poi  do Osvaldo,  foi  o Osvaldo que pintou 

u 
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3 ú__— o Osvaldo tinha sido o pintor oue tinha .' á  cenário 

do teatro municipal de S." Paulo, e depois ficou doente e veio pra 

Assis, ,   cenário . 

—-v—--- íjeria um padre oue veio terminar ai o padre Aristide, oue a 

gora e bispo Ia na Amazônia, | aí é o seguinte o quem fez a pinturaa 

de teto, decoração do Centro Católico, naquela época primeiros cena 

rio nas primeiras peças, foi o Osvaldo, eu não me "lembro o sobreno 

mecfele, ele é irmão do canoa, . 

------ Licanor Carvalho.' 

/------ Ê nn  qualquer coisa assim, ele havia sido, vamos dizer eu 

não-sei o termo certo, cenarista do teetro municipal de S. Paulo e 

depois por problemas de doenças, ele veio embora pra Assis, é a f a 

milia dele era daqui, os pais eram daqui, e ele nos ajudou, naquela 

ppoca na construção de eenários condecoração do Centro Católico, u 

ma outra coisa que eu, já comentei aqui.antes da reunião, é preciso 

que se lembre, e um dosmotivos para que o Centro Católico, seja pre 

servado, como está, com pequenas conservações, da conservação que 

são nessessária, é que não sabemos hoje se por competência do pro-j 

jetista, que neste caso seria o padre Galbiatti, ou se por acaso, 

por uma infeliz conincidência, todos osgrandes músicos, tods os 

grandes cantores, todas as pessoas, das attes, musicais do Brasil 

que se apresentaram no  Centro Católico, são umanimes ao elogiar a 

acústica daquele daquele prédio, que é uma das melhores acústicas 

de teatros existentes no Brasil,  chegam a citar inclusível que é 

melhor que o próprio teatro municipal do estado de S.' Paulo,  ou- 

tro teve um pianista famoso, que teve em Assis a pouco tempo, atrás 

ele toca uma porção de instrumentos, coisa e 1al eceu um ricital no 

Centro Católico, eu ouero me lembrar o nome mais me falha a .'.'. 

--—-— Diz que foi iniciativa daqui da faculdade do Instituto  de 

Letras, já faz ums três anos, que eles se apresentaram Ia no  Centro 

Católico, mais não sei por que motivo eu não pude ir, paticipar na 

"■ ■» ' ' > ■ I MBI | 
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quele sábado a noite, depois eles se apresentaram na catedral,  e 

eles elogiaram, e digamos assim era o não sei se o termo ai seria 

o maestro, enfim regente, deixou isso muito claro e deixou isto a 

qui gravado, porque se cogitava na época, de se vender ali para 

montar um supermercado, algo semelhante assim né, e le falou .... 
O _~-___i Ele falou oue seria um crime. 

-----— Ecfepois então parece que ee mandou um telex, qualquer coisa 

aqui reiterando aqulea, suas afirmações, para que .".»   insistiu mas 

ele havia afirmado e novamente ele afirmou Ia ele insistiu que se 

comparava a esse Ia do auditório do rio,de Janeiro, Cecilia Meire- 

lle parece né, isso me lembro bem disso aí, entço diante disso aí, 

eu acho quee a gente nao,. agora.que o objetivo praticamente, ser- 

ve justamente isso aí a preservação dela, então pra xa oue não se d 

destina pra outro fim, agor a que teria que entrar nesses detalhes 

com maiores esclarecimentos, . 

 Professora Ana Maria -  oue trouxe pra cultura 

como era. 

-Ji—-i.^.- Eu não sei nem precisar como era era com muitas cores, mui 

to colorido muitas flores, muitas enfim impressionante, tinham urns 

quadDDS eram urns quadros, né, hoje seria urns módulos' hoje a expres 

•são do momento, os módulos e muito colorido, um colorido impressio 

nante, as pessoas fic-vam olhando pra cima e^mirando aquilo, era.'.' 

-.kl--'- Houve um problema è infiltração de água, $•• 

_S&í£ã& ê atualmente, atualmente ou depois cièx de um (E certo tempo 

aquilo era cafona, era quente era não sei o que, e mais caiu de mo 

da mais, um negócio da época muito bonito, e aquilo pintado pedaço 

por pedaço, ••• capele cistina que ficou pintada assim, e foi pirrt 

tada no lugar, foi pintado no local, n^o foi pintado e depois colo 

ca do  

°>——i--- Hoje se podia se classificar vamos dizer assim, era um ... 

''........ várias cores chegava se misturar, umas fachas vermelhas ou- 

—tr"ã azul, .' 

U 
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Q^^t- Era um colorido muito bonito, ." 

_ÍL'_i ,Tinha essas partes e no meio flores, . 

J1ÚÍ-- Era quase geométrico, não é, era quase geométrico, mas é 

como ele lembrou tem o cubismo, vai chegar muito perto do ctibismo 

__L^vi_ Tem flores no meio, tudo misturado cem cores naturais. 

_.VL
(
-£-_ Aquilo ia o teto era dividido em quadrados, não é? E e nos 

quadrados e que existia as pinturas, ." 

«Aâfiàá. Ê vamos dizer vamos expliear direito^ teria vamos se dizer 

assim por exemplo como se fosse um xSjfáK, guarda chuva, cada um de 

uma cor, e entre esses raios, buquês de flores não é isso Dona 0- 

félia, 
_»J2^ÉSL Quadros e mais quadros separados, com um tipo de pinturas 

^     e depois dentro do quadro, a pintura a s flores,.'' 

_J_--^_ Dava assimx a impressão de ser concavo nê, mais fundo, mm 
* -i ma linha reta,. 

X-i-á-v:— Era mais fundo sim porque é po* causa das vigas, aquelas 

vigas que tratam de tesouras, então elas eram duplas, a construção 

foi feita dupla, eram duas tesouras juntas, para dar aquela exten- 

são que da largura ali da mais ou menos vinte metros, é mais ou me 

nos né quinze, quinze metro a largura, e então todas as tesouras, 

' então eram duolas então foi recobertas, com tábuas de pinhos, en- 

•tão assim né todas de atravessados, então depois no comprimento *x 

também--foram feitas aquelas caixas, inclusivel eu, trabalhava de 

*      marceneiro em casa, e fabriquei muitas guarnições pra ser pregado 

nas beiras daquele lá, então foi feitos as caixas, de pinhos, en- 

tão ficou aqule negócio era fundo mesmo, dava trinta centimetro de 

fundura, então, tem as vigas eefepois pra cima das vigas, as então 

que vem o forro o forro foi feito de eucatex, aquele eucatex i pri 

meiro é foi quando começou aparecer o eucatex,.1 

j£!i--T_. A pintura foi feirbo no eucatex.* 

Jès£íi No eucatex exato.' Então as caixas, aquelas caixas eram pin- 

"-''  " jradas assim, uma de uma cor só né, então dentro daqueles fundos, 

,i ,i—..mui    —..J»...M.iMWMmii-i i   ni.in.ilPlin.1 nu. II ■«■.--■ »■"■"■■" i"n    ■     - - ~ ■   r"~ f/»2l' 
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aqueles vasos de flores, que bem era muito bonito, agora eu via Ia 

muito porque eu trabalhei à muito tempo la,.! 

£cH—L Tinha qualquer coisa de picasso naquilo lá,. 

L>.  É tinha né não tem geito da gante explicar nê, é isso aí.', 

mais era muito bonito,.' 

.-iíllú- oh.'  Oh, pai.1. Fala da passagan, do cinema quarido, entrou o 

cinema, como que eles .. .* 

-_-.Xi.-J- FOi uma briga/ 

-JJxxJ Nao, antes,'é depois do teatro então muita gente ja nao que 

ria ria mais trabalhar no teatro, .V.'•■ não dava,era pouca gente pra 

trabalhar, do, jeito que trabalhava naquele tempo, porque tem que 

ser na base <b amor nê, então trabalhar ... 

--J.1J-- Em troca da sanduíche • • • 

-x-x_x_ Nao é aue nem hoje, hoje tem o cachê né aquele tempo nao t 

tinha nada depois então começaram com cinema, com duas máquinas pe 

quenas, desesseuis milimetros, e ainda—sra aquelas máquinas, era 

pequenas mesmos portáteis, então até a máquina ficava Ia no  meio 

da, salão, depois :j.sto ainda no tempo dos padres, deoois veio as m 

máquinas grandes, também desseies milímetros, mais daí veio a difi- 

culdade em conseguir o filme, os filmes porque o peduti tinha o ei 

nema, na cidade então ele tinha o monopólio dos filmes nê, mas Ia 

era obrigado a passar o filme que, a distribuidora p dèèxasse, dai 

então o-padre, como tinha muitas então conseguiu com as bastantes 

igrejas, pra formar pequenos cinemas, então tinha na Vila Xavier 

tinha na Vila Operária, tinha Ia no ginásio diocesano, só aqui em 
Assis tinha,.* 

—Jà\.'2r  Na teés Porteira.1 

-- -ZL  Não aquelepertncia a outro, aquele era do Polaquini, nas 

três Porteiras,  era do Polaquini, então tendo uma determinada 

quantidade à  filme que ele alugava por mês, então ele conseguia a 

_passar o filme, em Assis, Mais nunca era aqueles filmes bons, con- 
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forme passava no cine Peduti, . 

j&i&fií.. Era da igreja? 

£^2-1  è.pertencia aos padres, depois então aauilo não foi feudo 

certo, então, fechou o cinema, ficou uma temporada fechada e en- 

tão alugaram o salão do teatro para ... i&clusivãmente para o ei- 

nema,.' 
jjíüLL AÍ entrava eu vou lembrar aqui o Truchelaif, entrava em 

ação a famosa sensura, a sensura eclesiástica os padres assistia o 

filme" antes, se n£o tivesse um tornozelo de mulher no filme já não 

passava certo? Então essas coisas, a sensura eclesiásticas levou  

o cinema ao fracasso,. 

S^J£.  Neoi Não, era tanto assim, o problema tudo era do ... 

J^S&ii .'..... convênio com as distribuidoras a distribuidora da- 

quele tempo aqui era os irmão Cury, Ç^vinha que tinha cinema no 

Sto. Anastácio, era o Jorge Cury, Kxxé Cury,  Valdir Cury e eles 

"tinham uma renda de cinema no Santo Anastácio, e naquela região é 

eles que forneciam os filmes ai prós -  então é só filme Ia 

prós, segunda categoria. 

.L_-i_- Não tinha garra era de segunda categoria ne,. 

. íaâtíásá. Ê teria tinha que ter ums trinat filemes 

por mês. 
JJJLLí^—  Eles nãó tiveram condição monetária de manter o filme por 

isso queeu concordo ?...'. Eu concordo Pra não atenta apesar..que não 

tem nada a ver um a coisa com outra era meia dúzia mais ali 

não era meia dúzia oitenta e nove porcento,5 não ser que o oadre 

r 
&*Íi£L- -Professora eu cueria fazer uma pergunta nos já falamos do 

passado, do Centro Católico, e o nosso interesse, vamos dizer assim- 

a finalidade desta reunião, e falar do passado do Centro Católico, 

mais o passado mais recente e quase'eúe o presente, interessaria p 

pra. pescuisa que a senhora está fazendo? Bem hoje eu participeu por 

^nnmu^mmwim^-vsmimm»"■'' ■ " "~   w*-**u*wmm!m^u»ma  



fry 

27 

■i- il de Assis, alias era. 

'•■ le trânsito e de distri 

.:it cimento, o prefeito 

c. >m o Centro Católico eu 

í   iios ao conhecimento 

. :< ue registrado, como tam 

:'.:-: ória do Centro Católi-e 

: a Cecilia, cue funcic- 

z   rãs do Centro Católico 

ultimamente funciona 

;■..<. o a banda de música 

.'. -jos  teve su? sede no 

.<.   iiúsica está abandonada 

, e há um movimento na 

:.  j.siça como o Conserva- 

;.*;'.« perguntar o cue tem há 

(. ;. chegar lá.y houve ir- 

■.■•c .uido o prefeito nos dis 

. procurado por pessoas 

'• ... >. Conservatório Musical 

-; Dividas pelo Centro Ca- 

■-•". comprrar o prédio, mar.- 

fir.alidades originais, 

■ ara ensaio da banda, de 

. H. nta Cecilia, e inclusív 

.:■• gundo ele nosjâ disse ho 

.:: o Católico, contando 

da polícia militar, co 

■ •" estro instrutor, para 

raticamente tudo pronto 

.-. para a câmara municipal 

■ /" w^ÊÊk 
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declarando de utilidade pública, me parece que,o preço já acertado 

com a cúria para a compra do teatro, houve interferência de pessoas 

particulares da cidade que prentendiam comprar o consrvatório musi- 

cal e tocá-lo comercialmente aoueles instrumentos' <Jru não sei se es- 

tou bem certo mais a Dona Ofélia e o professor estão mais por centro 

pertenciam quase tudo para a Dona Pimpa não é isso,. 

 ._.— Mais ela doou. 

_-ZiiJsJ Ela doou? El-a fez doação? Bem houve um grupo particular na c 

cidade que telefonava para o prefeito inclusível para, inclusível 

com malcriações, chingando falando que ele estava atrapalhando a ini 

ciativa privada que oue prentendia tocar o conservatório musical do 

Centro Católico eu estou repetindo as palavras dele na reunião de # 

hoje, então a prefeitura se retraiu, dsistiu da compra, do prédio r 

do Centro Católico, que a prefeitura pretendia tfeformar e transformar 

num centro de recreação, onde de estudos em fim, e esta pessoa me pa 

rece que comprou o conservatório musical da Santa Cecilia e depois 

fez uma i  liquidação vendendo um tambor pra um, um violino pra outro 

um piano pra outro e acabou em nada aquilo Ia, eu estou trazendo isso 

como, uma contribuição, para a história do Centro Católico, e se nos 

temos a história passada o futuro vai quere saber, a história de ho- 

je, e isto aconteceu hoje esta conversa, na Prefeitura Municipal de 

Assis, foram palavras do sebhor prefeito, que eu acredito que ele re 

petirá, a hora que quizerem, certo? B eu acho que há interesse pra 

quem prentendem preservar, o Centro Católico, e fazer com que ele 

volte à sua origem, de um centro de cultura, de um cetro de ensino 

de um centro de a colhimeto, de pessoas no caso de professores que vi- 

nham pra Assis e precisavam, de um local para se alojar, de um centro 

para reuniões para entidades religiosas, da banda, e assim susseciva 

mente, estas pessoas vao saber amanhã porque, talvez porque que isto 

deixouá de ser feito, e quais as providências que se pode tomar e 

que deva tomar para que isto seja feito se for o caso,. 

f»in«ww»ii ju»«w wiwjwwwpffjajpi pni n. JU II nin r>■■-* HHPfW^WWPWBW*^ iMinWfmrwmmewmer T/. ■»<—»»-;■■" ■— wm< """Tf 
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>'C v <~ -' O « nr-T-rT--   Se o período da construção ela envolvia pes 

soas contrada, eu se tinha um mutirão com doação de horas de servi- 

ços, dos congregados marianos,. 

-LiJ™— Bom que eu x± saiba, eu acho que não houve mutirão não,  in- 
cluslvel KX eles trabalharam pagos né,. 

—-——•-- Eu Kxks acho que.isto aqui foi construído como mutirSrão né? 

eu Kxiíia acho que eram pessoas do seminário não? 

-LnAí-iLã DO seminário São José, . 

_«j.^i.u Nao, nao ai tem um problema, nos tivemos a construção do Cen 

tro Católico gente paga, geralmente piões, serventes e pedreiros  e 

teve pessoas que também ofereceram horas êe serviços, gratuitas, cer 

to? Nos tivemos pedreiros marceneiros, artífices de várias natureza 

por exemplo pessoas artífices da sorocabana, oue colaboraram eu co- 

dois ou três, o funcionário da sorocabana no caso do Oméro Leite de 

Barros, e depois participou de teatros no centro católico, muitas 

pessoas que ofereceram trabalhos, particular graciosamente, e tive- 

mos aqueles que foram pagos também,quando havia nessecidade de pedrei 

ros, e a mão de obra gratuita não era suficiente, então contratava 

pessoas,. 

  Professora Ana- Maria - A bomf—o- motivo deste encontro, todo 

mundo ja  conversou sobre isto, mais é estão ligados principalmente, 

â uma proposta de tombamento d<8 edifícios, do Centro Católico, e  o 

tombamento com o objetivo muito preciso, de preservar o edifício, pa 

ra o uso quer dizer que ele continue a desenhiar o papel que ele de- 

sempenhou até agora, então de casa de espetáculo, pra teatro, pra mu 

sicas, pra cinema, diante da perspectiva e de um risco de abandono, 

ou então até de mudanças, de função, então nos gostariavde prestar um 

esclarecimento, a respeito do trabalho que nos estamos desenvolvendo 

no sentido do tombamento do edifício, e existe aqui um pequeno, tex- 

tostem algumas informações, a respeito dos sentido do tombamento c o 

^signifiçado do tombamento, e eu vou distribuir então, este texto, 

"""'■Wl» i», IWIIUWW W^BHpBlwn-!■"*«»". j)i »■ ■■WHIlBWTPpaWliii' n; iii. imwww.ig.WWWWPW* » inwwjilWMWWw^nii ■ . ' "m ■'. i .m   ij ■*■»-.■»— -————-^ — -•         v- ! ■ll.^wl„„„-f^»rrtHj 
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pra conhecimento dos senhores e agradecer a colaboração, me  os se 

nhores-e^prksiSrírtv^nesta seção e gostara também de continuar esta 

conversa então com outras memórias, em prol do Centro Católico, 

mais pra nós, aqui da faculdade há um interesse muito grande, em co- 

nhecer a cidade e nos só podemos conhecer com essas informações oue 

são trazidas pelas lembranças-nos lutamos com uma falta muito gran- 

de, de informação escrita e há poucas coisas escritas, sobre a regido 

de Assis, e nos gostaríamos eme os senhores nos visitássemos, m  méá 

dida do possível, e nos trouxessem esses depoimentos, que enriquece 

aqui a informação a respeito da cidade de Assis, eu agradeço então 

a colaboração dos_sjsnhore_s*jZ_- —     ~~ 
^^ZIZr"ohj' Professora se se a senhora me permite eu gostaria de .. 

... um outro assunto, também de história eu, modesta parte sou, uma 

pessoa que tenho procurado colher dados e domumentos, com resneito a 

história de Assis, e disponho de alguma coisa, eu tenho sido vamos 

dizer assim, pão duro em ceder os meus documentos, porque já tive ex 

periencia >x£i£i£l§ de na época do cinqüentenário de Assis, princi- 

palmente, cedi uma pasta de documentos, para o prefeito da época J^ 

José Augusto Ribeiro, documentos de cinqüenta ou sessenta anos atrás, 

na época hoje com "mais de setenta anosTe^ comissão encarregada do 

' cinqüentenário x de Sssis, perdeu tods esses documentos, consumiu com 

tudo, e eu infelizmente não tinha cópia, então aquilo aue eu conse- 

gui recuperar, procurando ajuda de outras pessoas, eu guardo, como ^ 

vamos dizer assim, como uma galinha que briga por seus pintinhos, não 

dou na mão de ninguém, e eu tenho aqui na minha pasta uma série de ; 

documentos, documentos originais, de próprio punho, sobre história 

de Assis, e eu anotei um negócio aqui, história ou historiador, é a- 

quele que conta a verdade, não aquele que escreve sobre,, história ^ 

para g agradar, em Assis já se disse muitas besteiras, sobre a histó 

ria de Assis, eu tenho lido que me perdoe o termo, rido a vontade eu 

^gargalho com bobagem sue se escrevem, não com interesse de escrever 
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uma história cue agrade, e a história geralmente fere a. e as vezes 

agride certo e eu gostaria de fazer um oferecimento a este Institu 

to na pessoa da professora da cue é da cadeira de história desta 

faculdade, o dia que se formar em Assis, ou nesta faculdade, vamos 

dizer um departamento de patrimônio histórico, ou que se pretenda 

ter, alguma coisa da memória não só de Assis mais da região, eu 

cuero oferecer tudo aquilo que eu tenho, graciosamente^ como cola- 

boração, como uma obrigação minha, de prestar a minha colaboração 

para que o futuro conheça a nossa história, certo? e isto eu deixo 

para a senhora para consulta, a hora que a senhora quizer, como as 

colegas também da senhora do departamento, de história, para que s 

se desmanche, encuanto é tempo algumas inverdade contada com respei 

to a história de Assis, como aqui eu tenho lido tudo eme se escreve 

sobre a história de Assis, se fala que a origem, da colonização da 

nossa região, foi com a compra ou com a posse, de uma gleba é ter- 

ra, nas barrancas do rio paranapanema, pelo Teodóro de Souza, e mão 

é verdade, ele foi simplesmente um grileiro, que grilou posses que 

já existiu nesta época, neste local, eu.tenho provas, bastante pro 

vas inclusível provas documentais, de cartório da época, de que mui 

to antes de Teodoro de Souza vir pra cá, e de tomar posse nesta áap 

rea, e de fazer enregistro do padre fc7iroso"~enr Botucatu, como possei 

ro, desta região do Vale do Paranapanema, nos já tínhamos a mais de 

deis anos posseiros aqui, na região, haja visto cue meu ?vS Capitão 

Assis, comprou terras do Teodoro de Souza, e quando chegou aoui, e 

encontrou mais de quarenta posseiros aue há mais de vinte anos já 

morrvam aqui, se então veja os senhores se nós, fomos fundados em 

1 9©5, ou cue consta cue fundaram em 1 905, cue em 1800, e uma coi 

sa em 1885., e 1 900, certo?  Nos já tínhamos, gente morando resta 

regieo, já plantando, já brigando com índios, ja tentando coloni- 

zar esta região,  e esta documentação tudo cue eu tenho, que eu iá 

escrevi sobre isto, eu disse cue na minha chegada eu estgv contan 

do â senhora, que eu fiz um trabalho com bastante sacrifício, eu 
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tenho quatro anos de grupo, e as vezes a gente tem um pouco de dií 

ficuldade, de pra escrever e comete erros, eu não pretendo ser pro 

fessor, pretendo simplesmente contar o cue eu sei, da maneira que 

eu sei cue eu aprendi que tive condições de aprender, mais fiz um 

trabalho com muito critério com muito carinho, levei à diversos 

professores para corrigir, principalmente erros gramaticais erros 

de português, um dia o professor Almeida Prado, outro_foi o profes 

sou José Ribeiro júnior, desta escola, eles corrigiram inclusível 

o professor José Ribeiro Júnior fez, um texto de apresentação,   e. 

mandei este trabalho para a voz da terra para, dois anos atráz ns 

época do aniversário de Assis, a voz da terra fez urna bagunça, pu- 

blicou fotografias fora de lugar, mudou capítulos mudou detias, en- 

fim um trabalho oue eu pretendia de esclarecimento ficou confuso 

criou mais confusão ainda, naquilo cue eu pretendia esclarecer, de 

modo que tudo isto, eu peguei tudo HKXX aquilo que a voz da terra 

publicou com jornal e tudo, joguei no lugar cue. merecia, no lixo, 

e guardei os originais, com todos os documentos que eu tenho, para 

colocar nas mãos de alguém cue queira,_ a senhora ou o seu departa- 

mento, desde que se proponha fazer um trabalho sério de em memória 

de Assis, eu coloco tudo isto a disposição, todos os documetos cue 

eu^enho algumas-coisas que -eu- tenho -comigo -alguma coisa cue eu te- 

nho em casa, cert? 

  professora Ana Maria -  à algum tempo traba- 

lha com um projeto da história cue é regional e nos temos aqui, no 

nosso departamento, um Centro de Documentação, nos estamos escolhen 

do a documentação local, pricipalmente esta documentação oral, e a 

documentação.escrita, nos conseguimos comoilar, com as reproduções 

então nos estamos procurando centralisWf isto aqui, no departamento 

então este centro de memórias, já existe, e nos gostaríamos de con 

tar com os senhores, era cue eles possam crescer, com mais informa 

ções,. 

._,._,— ■ 
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 Boe. notícia pra mim ótima notícia Certo? Bü me coloco a dis 

posição da senhora a hora que a senhor- quèser, os meus documentos 

que eu tenho aqui e que eu tenho em casa, se quizer ver aquilo que 

interssa,já disse e repito coloco a sua disposição, desde que futu 

ramente sirva para os meus netos, de consultar em prol de Assis, 

de saber alguma coisa sobre a históriacfe Assis,. 

  E  eu ouero dizer que este Centro de Documentação que nos es 

temos formando aqui na faculdade, ele é da comunidade, então ele é 

aberto também à consultas, se houver interesse nê, de as pessoas 

de cidade quiserem consultar, nos também colocamos à disposição, 

do pouco que nos-tenros, - que nos conseguimos juntar, nos temos có- 

pias de documentos oue foram trazidos, de arquivos do estado de são 

Paulo, e então do arouivo do estado de St Paulo nos microfilmamos 

tudo que devia ser feito a Assis, então está aí, é  nos copiamos tara 

beir. na forma de microfilme informações que aparece nos jornais que 

aparecem nos jornais iÇHKXSjiaxK» dos Eat, de S. Paulo, e no correio 

paulistano, e nos temos gravados aí depoimentos, de pessoas da cida 

de, então este material está a disposição, da comunidade, e agora 

eux gostaria de pedir aos senhores, o interesse e apoio para este 

movimento, da preservação, do ..... Centro Católico,. 

  Quem puder e saber de mais algum que saiba de mais alguma 

coisa, e encaminhar a senhora,. 

  Professora Ana Maria - Deiza eu dar uma ohadinha nesse pro^ 

gxaUBax grama ..... 

  A senhora já ouviu falar sobre isso? 

  Aquela questão que estava falando,    que ele legalisou 

uma, v,. ele legalisou e depois grilou depois de vencido o prazo 

ainda. 

  Ele cometeu uma fraude, ... a verdade foi essa, porque   o 

prazo para o registro, no caso da é*poca que era o titulo legal aue 

dava, o direito a posse da terra, quem tinha a terra tinha que fa- 

zer oregistro da torra no vigário então ia no vigário e o vigário 

num liVro da paróquia, registrava que seu fuiabo declarou que seu 

fulano era posseiro de tal lugar que como o prazo estava se findan 

do ele registrou uma área que ia do Paris até* a barra do Laranjinha 

11 
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  Tambe'lli você vai  levar? 
   E isto ele  registrou bastante   dia depois,   õe  inspirado     o 
prazo,   só* que botaram data atrasada,   isto  ja aprovado,   alárndis^ 
so,   ele  nunca naquela  ápoca,   segundo  ele  declara,   em vinte  dias  e_ 
le poderia ate*,   correr todas  as  de vi a as,  que  ele  cita,  no registro 
do vigário,   que   dava aproximadamente  quarenta mil quilômetros,   a 
pé* ou lombo de burro quando que  ele ia correr tudo isso,  nem de  c 
carro a gente  não consegue  faser isto, uma devisa por ribeirão  ,. 
,.   atravessando rio não Unha balsa não tinha nada atravessar pica 
da  ............   igual  03 bandeirantes,   tudo mentira  a própria dos_ 
crição,   diz   •«•  é mentira s você  lendo você  vê que ele  está con- 
tando uma mentira,   é* s<5 uma pessoa que  tenha raciocínio,  que       lê 
o   ,.....,...   odo registro do gigário Ia  já vê  que,   ele  mentiu e   o 
vigário  aceitou a mentira áian  dele,, 
 — peu uma prendas  pro vigário ne'l 
 Deve   ter dado alguma coisa pra  o vigário escrever Ia nun- 
ca um homem ia fazer  tudo aquele  percurso,   com aquelas   divisas   to 
das  que  ele  enumera,   até* no meioâ de  índio que  era habitado por 
    tribo selvagens ,  naquela  e'poca,   ,.    certo?    Sem u~ 
ma canoa pra  travessar  os rios,   sem,   pioadeiro pra abrir picadas 
e  coisa e   tal,  ±xm e umas  divisas que  dava aproximadamente  quaren . 
ta mil quilômetros,   fazendo um quadro*saindo Ia do Paris  Veado     e 
dando  a volta pelo beirão do paranapanema e  saindo no Laranjinha 
subia ate* no R""hcharia e voltando no Paris Veadp de  novo,  na ime- 
diações  de Platina-,-4iem hoje-você  fac o qu.e-ele-.fe2 a  ,.,.,   anos 
atráz,   ,: 

 Em quanto ele  fez? 
 Em vinte  dias,  nem hoje você  faz que  está tudo desbravado 
o    rio,  nem hoje,   o padre  que  acreditou nele é mais mentiroso do 
que  ele,  hoje você não faz  o que  ile  fez à setenta e  cinco anos 
atrâf  e   a colonização da  região de  Assis,   diz a colonização  todo 
mundo falaapa que   que   a  colonização  de  Assis  foi  feita beirando     o 
paranapanema e  é* mentira.,   ou não e  mentira 4- falho,certo,  a colo- 
nização da nossa região,   a colonização mesmo}» vinda de  gente pra 
cásxBOs  primeiros  moradores  que   entraram aqui,  foi  feita"com um 
picadão que se   abriu,   num lugarejo que  se   chamava       Pena  que 
hoje   se   chama 3?enápolis,   na noroeste,   este  picadão passava por  ,« 
........   que hoje  é* Marília,   atravessava a serra    vinha sair      em 

li 
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Platina através deste picadão, que se fez entradas de grandes rní- 

cleos populacionais, Bauru era o centro de convergência todos os 

imigrantes iam pra Bauru dali eles iam para. o noroeste,e de Jrresi^ . 

dente Pena quer dizer então que este picadão o pessoal vinha sair 

em Platina então e de Platina se esparramava pra outra região, 

quer dizer que a nossa colonização foi feita do interior, e não 

beirando o rio, também tem documentos a respeito disto tudo,  é 

datas contratos, e' quando foi feito esse contrato, quem abriu esse 
picadão que viu o quanto ganhou na época cinqüenta contos de reiz, 

o camarada era dono de um dos maiores cartórios de S. Paulo, ven- 

ceu o cartório dele veio pra cá,foá fundador do Amadeu Amaral, lu- 

garejo Amadeu Amaral, onde ele ia passando ele ia formando outros 

grupos populacionais, então nossa colonização veio da noroeste pra 

cá, e não. do ri_o.__p.aranapanema pra ca, eles. chegando aqui é que e~ 

les foram para paranapanema atravessava o rio, nas imediações onde 

hoje e o porto Almeida, foi a primeira travessia do Vale Paranapa» 

nema na nossa região, e do lado de Ia, se ficsou um camarda que 

que foi sertanejo foi pacificador de índio na época, e morreu.   a 

pouco tempo atrás o Capitão Zé  Cândido, foi um dos primeiros que e 

entraram nesta região naquela época, colonisando e coisa e tal,  e 

atravessou o rio e entrou no Paraná, nas imediações onde hoje é o 

Porto Almeida, 

  Agora uma coisa que eu gostaria de saber, porque em Assis 

existe esse sistema de deforamento, diferente,. 

  Aí é outra xr&xx,fraude outra fraude eu digo isto com depoi_ 

mento, de família e com documentos de família que nos temos, nos - 

nunca quizemos   contestar com ajustiça mais se nos fossemos 

nos derrubávamos o deforamento, porque principalmente eu que meu 

pai morreu eu tinha seis anos, e fui criado com dificuldade,  so 

frsmo bastante eu sempre fui um moço que lutei com a vida mais, 

minha mãe vendia doce na rua, pirulito e martelinho na rua lava- 

va roupa pra ganhar, pra senhora ter uma idéia, então se eu me 

viesse me aproveitar disso, e movesse uma ação contra o bispado 

pra acabar com esse deforamento,  me aproveitar disso, 

eu nunca quis e nunca permiti que ninguém usasse, aquilo que nos 

tinha, a idéia original foi o seguinte, como naquela época, era dl 

ficil, se colonozar uma cidae, um local se levar o povo em fim, 

o Capitão Assis, quando comprou esta posse, ele voltou a Minas e c 
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e convidou parentes e amigos para e coisa e tal, pra virem pra ca 

vindo aqui no vim pra ca eue passou em Botucatu, e fez um trato 

com o bispo de Botucatu na KZSX^ ópoca que tinha supervisão en 

toda esta região e Mato Grosso, que ele doaria uma certa quan- 

tidade de terra para que a igreja pudesse criar uma um mícleo 

de evangelisação, e ter meios de se manter, a senhora me entendeu? 

E posteriormente, o Capitão Assis, como deu uma procuração para 

um de seus genros, para que essa procuração era específica, para 

que ele fizesse a doação, dos oitentó alqueires nem oitenta era 

a iâeia original era cem alqueires, e com isto foi diminuindo pa 

ra oitenta;, alqueires, mais essa doação na própria procuração 

outorgada pelo Capitço Assis, na própria procuração outorgada pe_ 

Io Capitão Assis, professora^ Ele diz,, que a doação seria por 

trinta anos, .par.a_ que nesses trinta -anos,.- a igreja tivesse'meios 

de se manter, de manter o vigário, de criar escolas enfim na ven 

da de lotes, de posses de coisas, ela tivesse ceios de se manter 

aposto que quem tivesse no local, seria o dono do terreno, certo? 

Esta era a procuração original, para o genro, que iria passa.r a 

escritura, acontece que depoi3, ao tomar posse da terra, que ele 

encontrou.mais de quarenta posseiros que estavam ã mais de dez 

anos, nas terras, então aquela quantidade de terras que ele ti- 

nha comprado, ele quiz chamar esses posseiros de e fazer acordo, 

e foi duzentos alqueires pra um cem pra outro, quinhentos pra OU 

tro, e coisa e tal, todo3 as terras que ele tinha comprado se re_ 

duziu a mil alqueires só*,, Certo? Se reduziu a mil alqueires, só, 

então eles dizem que duzentos alqueires, ou coisa parecida para 

cada filho, e sobraram oitenta alqueires isso oitenta alqueires 

deizouâ destinado a igreja, mais como existia uma batalha judicial 

posseiros brigando com o Capitão Assis, pra posss da terra, e ele 

se defendendo porque ele tinha comprado do Tecdoro de Souza, aque_ 

Ia posse, ele então caçou todos outras procurações que ele tinha 

outorgado a terceiros, inclusível procuração que ele tinha dado 

a todos os filhos, para os genros e coisa, pra determinados as- 

suntos, uma escritura pra determinada coisa outra pra defender na 

justiça, ele caç.ou todas as procurações, e outorgou uma só ha um 
advogado, se não me falha a memória mais eu tenho toda a documen- 

tação em casa, posso trazer pra senhora, a um advogado essa escri_ 

tura de cassação de população, e genro foi passada no escritório 

—de.-Santa Cruz do Rio Pardo, em 17 de maio de 1901, cassando todas 
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as demais procuração, e só este advogado, tinha direitos e pas- 

sar escritura e assinar termos de compromisso, em nome do Capi- 

tão Assis, bem, minha avó morreu e esse genro do Capitão Assis, 

vai ao Campos Novos de Paranál&ema e com esta procuração que 

não tinha mais validade nenhuma, não tinha sido cassado em San- 

ta mx  Crua do Rio Pardo, ele passa essa escritura de doação de 

patrimônio para o bispado de Assis, e não tem valos legal nenhum 

só está aí porque não foi contestado por ninguém, legalmente ... 

.todüã-es^a-s- documentações eu tenho   at# hoje eu não 

dèi pra ninguém única pessoa que viu foi o senhor, mostrei ele 

"queria porque ele tem uma casa forada queria brigar eu disse não 

admito vai me desculpar mais não dou, depois que eu morrer os 

meus filhos- podem fazer o que quiserem eu não quero tirar proveito 

de um centavo. 
Professora Ana. Maria - Qual era  o limite  desse foramento* 

Ho-je ng0 existe mais regulamento,   o governo acabouxcom is 

to,. 
^oa0ar o precedente não acabou,   o governo não permite mais. 
âzora  se       bastante,  que  esse  foramento está sendo 

resgatado,       recomprado,. 
Professora Ana Maria - Pelos proprietários? 

  Pelos  proprietários,       proprietários  que 
tem direito  de  ser compradouma importância mais   ou menos  assim õe 
um lote  de que  tem assim uma construção,  pouco interessa porque   a 
construção nSo é do bispado e  sim do proprietário» mais 
um terreno i£x lOX30 .bem l&oralisado,   deve  custar na  ord.e  de  mais 
ou menos,         ou 13±1 cruzados,  vai         essas  escri turas 
aliás  e  para evitar a  desiátencia  ,. »    isso cus- 
ta atualmente, uma má dia de  cem cruzados,  por  ano,    .'  

o bisnado explora isto desde  aquela ápoca ate hoje,   a 

gora    da  casa,       para  o bispado,    *- 
t    e   o patrimônio da Santa Casa. 

g ^gjj outro problema ainda,   cortando então  ........   do Mca 
cir então  tem outro problema ainda bem depois  quando José* Nogueira 
Marmontel    era primo meu sobrinho da Capitão Assis,   descobriu que 
o genro meu     passado  a escritura,   tinha aquela procura- 
ção dele  cassado,  então  o Josá Nogueira Marmontel,   com o bispo 3), 
Antônio José' dos Santos quiseram consertar a situação,  isso foi 

'..^! j^yJ^W.':; ~"<T?>-"**" 
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mais ou menos em quarenta e um quarenta e dois, por ai, então reu 

niu todos os parentes todos os herdeiros, do Capitão Assis várias 

pessoas já tinham morrido, no caso de meu pai que ja tinha faleci_ 

do, e fizeram um aditamento, é isso que diz mesmo? Um aditamento 

de doação e e também um ...... legal ........  

era analfabeta e encontraram uma procuração nessa escritura com 

uma assinatura dela ...... quizeram consertar mais fizeram sacana 

gem, ...........  essa e* a história que se contar magoa  a 

senhora está entendendo? Porque isso que eu digo que isso é  a his_ 

tória que Ií  se deve á contar, a senhora está entendendo? Porque 

quem vai escrever história vai contar o que aconteceu, e não aqui_ 

Io que vai agradar,. 

  Eu tanbémacho que a história ce Assis também é diferente 

dos outros municipios de S, Paulo pelo menos que eu conheço, não? 

Então eu nunca encontrei algum caso de deforamento em S. Paulo, 

 ,,, t „....   é um absurdo sabe. 
  Agora esse da Santa Casa porque? 

 Eu tenho impressão que é pra separar, as recadações,' eu 

acho que o destino, de uma parte,  se vier pra manuten^ 

são ca Santa Casa.. mais talvez nao tenha sido destinado 

§«**a4ê9**9   ■ 

  0 Capitão doou o bispado, aliás nem o bispado ele não 

òoou nada,, 

 Professora. Ana Maria - A construção da Santa Casa, não  é 

anterior ao bispado? 
  A senhora quer ver aquele tempo que já existia uma socieda . 

de" que se chamava   do povo de Santo Antônio, era uma 

era uma sociedade em assistência aos desamparados, certo?   

.... do povo de Santo Antônio era uma sociedade em assistência ao 

desamparado, porque não existe nada na escritura dizendo que foi 

doado nem a níVel de diocesano a senhora não vê, •  

....... foi doada a  de Santo Antônio, se procurar hoje 

a , onde que está a  fia de Santo Antônio está 

na Vila Operária, na   certo? Ta Ia, então, quem devia a- 

' dministrar isso era o padre Aloísio, não o bispado, no entanto»«• 
. então há uma porção de ercos no negócio, além da doação ter sido 

feita com uma finalidade que era a finalidade de dar condições  da 

"Igreja se manter, de manter um vigário de vamos dizer assim de tra 
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„,«.„«« vinha o vovó  e vindo o povo, vinha a eseo ser o progresso, porque VXü-«« V A V,Y C- _ 
.,,v,o n-*»r»írr*©aaQ n^« a irreia precisava cie- la, vinha imita coisa vinha progresso ne, a v<-J i 

j. „ a  intonsão é essa, então durante trinta anos um meio de se manter a inxepsav «? «=»«, 
. seahors mora nesse lote então a senhora passa à ser dona ao Io* 

te isso fioou desvirtuada a intensão era essa, certo? A intensao 

era essa, a bom, a verdade 4 que moramos em Assis e e uma boa ci- 

dade, as vezes foge daqui mais volta,. 
..... é  interesse financeiro, a senhora p 

de ver oue sempre tem uma ..... 
 "Pra a g8n1;9 comunicar mais alguma coisa a gente pode pro- 

curar o departamento de história? .,  

 Professora Ana Maria 'não ou procura o Sérgio ... 

muito obrigada* 

o 

m 9*MwrT,,>m',*'r" ?& 
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Na luta pelo São Vicente, 
50 pessoas em 

reunião com o prefeito 
A fim de discutir as possibilidades 

da Prefeitura Municipal de Assis ad- 
quirir o prédio do antigo Cine São 
Vicente, propriedade da Igreja Cató- 
lica, a Comissão Pró-Tcatro São Vi- 
cente convidou.cinqüenta represen- 
tantes de instituições diversas cm As- 
sis, a participar de uma reunião com 
o Prefeito Municipal José' Santilli So- 
brinho, às 18 horas no Paço Munici- 
pal, amanhã. 

A intenção da Comissão Pró-Tea- 
tro Sao Vicente é de viabilizar, atra- 
vés da aquisição do prédio, providên- 
cias no sentido da preservação do es- 
paço do antigo Centro Católico de 
Assis (Cine São Vicente) na sua fun- 
ção original, isto é, um espaço públi- 
co destinado à realização de ativida- 
des culturais e artísticas, impedindo 
concomitantemente, que aquele imó- 
vel venha a ter outra destinação, uma 
vez que as excelentes qualidades a- 
cústicas e cênicas da sala levam a crer 
que o antigo Cine São Vicente pode 
vir a ser o local ideal centralizador 
das atividades culturais em Assis. 

Amanhã, para a audiência com o 
chefe do Executivo em Assis, foram 
convidados representantes de diversas 
entidades expressivas locais, como 
APEOESP, Estação Experimental do 
Horto Florestal  de Assis, SABESP, 

Associação Paulista de Medicina, As- 
sociação dos Engenheiros e Arquite- 
tos da Média Sorocabana, Delegacia 
Regional de Ensino de Assis, Câmara 
Municipal, ACIA, e muitos outros re- 
presentantes de segmentos sociais lo- 
cais. Os 50 convidados estarão repre- 
sentando o anseio da coletividade as- 
sisense que espera o acordo entre a 
Prefeitura Municipal c a Igreja Cató- 
lica de maneira a atenderem a reivin- 
dicação exposta,que há muito tem- 
po, é prioritária em Assis. 
ABAIXO-ASSINADOS DEVERÃO 

SER ENTREGUES 
Diversas listas estão sendo veicula- 

das pelo município através de volun- 
tários que se propuseram a recolher 
assinaturas para constituir um docu- 
mento que visará contribuir para com 
o prosseguimento do processo de 
tombamento por que passa o antigo 
Cine São Vicente junto ao Conde- 
phaat, órgão autorizado a promover o 
tombamento, garantindo a preserva- 
ção das instalações do prédio, cm de- 
fesa à memória do patrimônio nacio- 
nal. 

A Comissão Pró-Teatro São Vicen- 
te pede a esses voluntários que entre- 
guem as listas no SEMEARTE, antigo 
Colégio São Vicente até amanhã, sex- 
ta-feira, no máximo às 15 horas, pois 

esse documento deverá ser levado na 
próxima segunda-feira a uma reunião 
com o Condephaat. As listas deverão 
conter o maior número de assinaturas 
possível. 

HISTÓRIA 
Idealizado para abrigar as ativida- 

des da comunidade católica, como 
Congregação Mariana e irmandades 
religiosas, o Centro Cultural de As- 
sis foi a primeira sala de espetáculos 
construída na cidade, entre o fim da 
década de 40 c início dos anos 50. 
Na época de abertura, a: atividades 
artísticas eram promovidas intensa- 
mente, ligadas ao Conservatório San- 
ta Cecília. 

No mês de abril, o Centro de Do- 
cumentação de História da UNESP 
local reuniu no Salão de Atos daque- 
la instituição, dezenas de assisenses 
que participaram diretamente da 
construção do Centro Católico. A 
partir da edição de amanhã, o Jornal 
Voz da Terra dará início à publicação 
de diversos depoimentos sobre a his- 
tória do Centro Católico, feitos por 
Congregados Marianos, professores, 
pessoas ligadas aos movimentos cató- 
licos da paróquia da Catedral, que co- 
nhecem a importância deste movi- 
mento popular pela preservação do 
São Vicente.  
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(omissão quer manter 
o «São Vicente» 

A Comissão  Pró-Teatro 
Sãc. Vicente, marcou para 
amanhã uma reunião com 
o Prefeito Santilli    Sobri- 
nho às 18 horas no gabi- 
nete da prefeitura e con- 
vida os interessados à par 
ticiparem do encontro que 
visa scjicitar ao    prefeito, 
providências  para  preser- 
vação do antigo    Centro 
Católico, ex Cine São Vi- 
cente, «na sua função ori- 
ginal, isto é, um    espaço, 
público    destinado à rea- 
lização de atividades cul- 
turais». 

Esta solicitação ao pre- 
feito basea-se nos seguin- 
tes itens: «o difícil foi 
construído pela comunida- 
de, tendo, desde o início a 
finalidade de abrigar mo- 
vimentos artísticos e cul- 
turais — o espaço compor- 

laí além de um amplo au- 
ditório com 800 lugares, 
um complexo de salas 
com potencial para nelas 
se desenvolverem ativida- 
des culturais das mais va- 
riadas áreas». 

A comissão argumenta 
ainda que «inúmeras ve- 
zes, artistas que se apre- 
sentaram neste local, ma- 
nifestaram seu entusiasmo 
pelos recursos cênicos e 
qualidade acústica da sa- 
la _ este espaço tem loca- 
lização cenaral, estando 
já integrado à vivência 
cultural de Assis e re- 
gião» . 

Sabe-se portanto, que a 
intenção da Mitra Dioce- 
sana é dispor deste imó- 
vel e a comissão apoiada 
pela população, pretende 
que  «a  prefeitura viabili- 

ze a aquisição do imóvel, 
para que se possa integrá- 
lo definitivamente à vida 
cultural de nossa cidade». 

A   comissão,     próteatro 
São Vicente, tem realiza- 
do diversas reuniões    em 
torno do assunto que vol- 
tou a tona com força   to- 
tal, já que, a viabilização 
do  iX',mbamento requerido 
pela prefeitura ao Conde- 
phat ainda não foi    con- 
cretizada, uma lista    para 
arrecadar 10 mil assinatu 
ras   está sendo   repassada 
nas  escolas e     entidades, 
além de várias outras dis- 
tribuídas à população, es- 
sas  assinaturas  facilitarão 
a viabilização do    tomba- 
mentc, e a comissão junto 
com a população que   an- 
seia  pelo  espaço cultural 
poderá    certamente    con- 
quistá-lo novamente.  

50 
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Comissão pró-São Vicente 
reafirma: arte e cultura 

precisam de espaços 
Dando continuidade à campanha 

cm defesa ao tombamento e preserva- 
ção do espaço do antigo "Centro Cató- 
lico de Assis" (Cine São Vicente), a 
Comissão Pró-Teatro São Vicente 
está articulando maiores contatos 
com os diversos segmentos sociais de 
Assis, convocando a população a par- 
ticipar deste movimento, em prol da 
agilização de um espaço destinado as 
atividades artísticas e culturais em 

Construído em 1949, com o res- 
paldo da comunidade; católica da Pa- 
róquia da Catedral que promoveu di- 
versas campanhas, além do trabalho 
de mutirão, o "Centro Católico de 
Assis" já foi considerado como o me- 
lhor teatro da região, tepdo, desde o 
início, a finalidade, de abrigar movi- 
mentos artísticos e culturais. Este es- 
paço comporta, além de um amplo 
auditório com 800 lugares, um com- 
plexo de salas com potencial para ne- 
le se desenvolver atividades cultu- 
rais das mais diversas áreas, que acon- 
tecem hoje improvisadamente. 

Alguns elementos da Comissão 
Pró-Teatro São Vicente ressaltaram 
ainda que diversos artistas que se a- 
presentaram neste local, manifesta- 
ram seu entusiasmo pelos recursos 
cênicos e qualidade acústica da sala. 
Desde sua fundação, orquestras sinfô- 
nicas »e apresentaram, além do co- 
nhecido coral do padre Enzo, e inú- 
meros recitais dos alunos formandos 
do antigo Conservatório de Santa Ce- 
cília. 

Em 1980 o Cine São Vicente foi 

desativado, e dois anos depois foi or- 
ganizado um movimento que viabili- 
zou condições mínimas de atividade 
no prédio. Desde então, o espaço foi 
utilizado para as mais diversas finali- 
dades culturais. A Comissão Pró-Tea- 
tro São Vicente citou algumas impor- 
tantes apresentações após a desativa- 
ção do cinema: Conjunto Pró-Arte de 
São Paulo, Oficina Pedagógica, Peça 
Teatral  "Tudo  Bem No Ano Que 
Vem" com Tarcísio Meiia e Glória 
Menezes, Orquestra Sinfônica Jovem 
do Estado de São Paulo, Quarteto de 
Cordas do município de São Paulo, 
Orquestra de Câmara L'Estro Armô- 
nico, Coral da Igreja Presbiteriana de 
Paraguaçu Paulista, Festival Universi- 
tário' de  Música Popular Brasileira 
promovido  pela Rádio e Televisão 
Cultura, além da apresentação de aca- 
demias de dança locais, grupos de 
teatro de Assis, comemorações festi- 
vas de grupos católicos, cerimônias 
de formatura e outras atividades. 

TOMBAR PARA PRESERVAR 
A Comissão Pró-Teatro São Vicen- 

te está veiculando em diversos locais 
do município algumas listas para o 
recolhimento de um mínimo de dez 
mil assinaturas necessárias ao prosse- 
guimento do processo de tombamen- 
to do Cine São Vicente, junto ao ór- 
gão Condephatt, encarregado de pro- 
mover o tombamento. 

Considera-se como tombamento o 
procedimento através do qual o Es- 
tado põe sob sua guarda, para conser- 
var e proteger, bens móveis e imóveis 
cuja conservação e proteção seja do 

interesse público, por seu valor ar- 
queológico, etnográfico, bibliográfico 
ou artístico, daí a importância do 
tombamento do Cine São Vicente 
que, a partir de então, não poderá 
ser alterado em seus aspectos físicos, 
como é o caso do Arco do Triunfo, 
Torre de Pisa, das cidades históricas de 
Ouro Pretoe Parati, que já foram tom 
bados. 

A Comissão Pró-Teatro São Vicen- 
te informou que as listas para o reco- 
lhimento de assinaturas estão nos 
bancos, escolas, UNESP - campus de 
Assis, SABESP. No SEMARTE, anti- 
go Colégio Santa Maria, podem ser 
retiradas listas em branco pelos inte- 
ressados em colaborar com a campa- 
nha popular, inclusive das cidades cir- 
cunvizinhas uma vez que Assis é o 
município mais próximo capacitado 
de um excelente espaço para a pro- 
moção de atividades artísticas e cul- 
turais, na região. 

COMPRAR PARA AGILIZAR 
Além da defesa do tombamento 

do Cine São Vicente, a Comissão Pró- 
Teatro São Vicente está empenhada 
na possibilidade da aquisição do pré- 
dio do Cine São Vicente, para que es- 
te espaço de localização central possa 
ser definitivamente integrado à vida 
cultural de Assis. Para tanto, a expec- 
tativa da comissão e, certamente, da 
própria população que anseia pela e- 
fetivação deste espaço, é de que a 
Prefeitura Municipal de Assis se dis- 
ponha a adquirir o imóvel, entrando 
em entendimento com a Igreja Cató- 
lica, detentora do prédio.  
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A preservação 
do São 
Vicente 

Uma comissão de voluntários articula um movimento, de forma 
a sensibilizar o poder público a desapropriar o antigo Cine São Vi- 
cente, para que o prédio, construído pela comunidade, seja preser- 
vado e transformado num centro de cultura, possivelmente um tea- 
tro municipal. 0 imóvel, de propriedade da Mitra Diocesana, está 
sendo cobiçado por várias empresas para a sua derrubada, e no ter- 
reno, construírem um edifício de apartamentos residenciais, dada 
a sua privilegiada localização. Está bem no coração da cidade, de- 
fronte a Catedral, e poderia sediar um empreendimento de alto lu- 
xo, atraindo o interesse de empresários de grande porte da região. 
Segundo a mesma comissão, a Mitra já estaria recebendo propostas 
tentadoras para se desfazer do antigo "Centro Católico", que está 
praticamente desativado, embora seja um local tecnicamente ade- 
quado para a realização de espetáculos culturais e artísticos. Artis- 
tas de renome, que visitaram Assis e conheceram o recinto, não se 
cansaram de elogiar a sua qualidade acústica, além dos recursos cê- 
nicos, que hoje se transformaram em depósitos de materiais inser- 
víveis da própria Mitra, O que se pretende é que o prefeito San ti I- 
li estude a viabilidade de adquirir o imóvel e incorporá-lo ao patri- 
mônio municipal, conservando a sua arquitetura, e fazendo dele 
um Teatro de Assis. Pelo que se sabe, já houve interesse do poder 
público em ocasião recente, de comprar o referido prédio, mas não 
se chegou a um acordo, porque a Mitra fixou um    preço   exage- 
radamente caro. Por isso, a Prefeitura descartou essa possibilidade, 
e não cogitou mais do assunto. Todavia, face a febre que constata 
hoje no mercado imobiliário, um dos segmentos da economia mais 
aquecidos pelo Cruzado, o antigo São Vicente corre perigo de vida. 
Se uma providência não for tomada imediatamente, a sua morte é 
iminente. Mesmo já estando o imóvel sendo objeto de um pedido 
de tombamento junto ao Condephaat, da Secretaria de Cultura do 
Estado. Pelo que se observa, há uma corrente que defende a preser- 
vação daquele patrimônio histórico, com unhas e dentes, e outra 
que *istá mais interessada na demolição do edifício, desde que isso 
redur-Je em vantagens econômicas satisfatórias. Esta folha, no en- 
tanto, alinha-se ao pensamento dos que querem a preservação da 
memória de Assis. Há inúmeros outros terrenos através dos quais a 
cidade pode crescer verticalmente, já que esta é a onda do momen- 
to. E não será em nome desse desenvolvimento, que aceitaremos a 
destruição de monumentos que não pertencem mais a este ou 
aquele, mas a história de Assis. Além disso, há possibilidade de se 
unir o útil ao agradável. Isto é, preservar o São Vicente e instalar 
ali o Teatro Municipal. Esse tipo de projeto não exigiria grandes 
investimentos, pois implicaria apenas numa restauração do que ali 
existe, inclusive os móveis. Entendemos, no entanto, que a comu- 
nidade deve discutir amplamente o assunto, e que deve permanecer 
mobilizada, para evitar a concretização da ameaça que paira sobre 
o antigo prédio do Cine São Vicente. A própria Mitra deve encarar 
o assunto  sob o aspecto comunitário e histórico. E o poder públi- 
co deve ter a necessária habilidade para se entender com quem de 
direito, para impedir a demolição do prédio, seja efetivamente o 
processo de tombamento, seja viabilizando a sua compra. É preciso 
agir, rapidamente, sem maiores delongas, para que o anseio da co- 
munidade seja atendido.  

U 
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Supermercado ou Centro Cultural? 

Um movimento popular está sendo articulado por uma comissão com cer- 
sa de 40 pessoas finalizando a luta pela compra e restauração do prédio onde 
foi instalado o antigo Cine São Vicente, uma vez que Assis carece de um espa- 
ço que possibilite a promoção de atividades culturais e artísticas em geral. 

A Comissão Pró-Cine Teatro São Vicente foi composta por pessoas interes- 
sadas nas questões culturais do município, a partir da constatação das qualida- 
des excepcionais de acústica e outras características do Cine São Vicente, 
elogiadas inclusive pelo regente do coral da Universidade Estadual de Londri- 
na, no sábado passado, na ocasião da apresentação em Assis. 

Na quarta-feira passada, foi convocada uma reunião entre as pessoas inte- 
ressadas na questão, quando foram organizadas tfes subcomissões responsáveis 
por tarefas especificas, segundo informou Sidney Barbosa, integrante da Co- 
missão. 

Na intenção de que as instalações do antigo Cine Sao Vicente nao venham 
a ser convertidas em supermercados ou quaisquer outras instituições que dei- 
xem de atender um dos principais anseios da população — um verdadeiro es- 
paço para a manifestação da arte e da cultura - a Comissão Pró-Cine Teatro 
São Vicente organizou uma subcomissão encarregada de entrar em contato 
com o bispo diocesano Dom Antônio de Souza, a fim de tentar uma negocia- 
ção com preços mais acessíveis para a compra do prédio do Cine São Vicen- 
te, uma vez que embora seja propriedade da Igreja, o prédio foi construído 
contando com o auxilio de toda comunidade católica que, na época, promo- 
veu campanhas beneficentes com este fim. 

O docente da UNESP Sidney Barbosa, da comissão responsável pela divul- 
gação do movimento, esclareceu que uma das subcomissões está encarregada 
de veicular um abaixo-assinado por toda cidade, requerendo tombamento do 
prédio e a sua compra, com a necessidade do recolhimento mínimo de dez mil 
assinaturas. A outra comissão foi encarregada de convocar entidades, sindi- 
catos, e outros setores da sociedade para que participem deste movimento 
popular. 

A expectativa é também de que a Prefeitura Municipal manifeste interesse 
•■ compra do prédio, para que, atendendo o desejo da coletividade.esta se 
proponha a realizar campanhas cujos fundos arrecadados sejam destinados à 
restauração do prédio para a viabilização do espaço como local adequado a 
apresentações artísticas e culturais. A audiência com o chefe do executivo lo- 
cal está prevista para a próxima sexta-feira, 10 de outubro, e os representantes 
das entidades locais estão convocados a participar. No mesmo dia, às 20 horas 
haverá unia reunião geral no prédio do antigo Cine São Vicente, onde deverá 
ser feita uma avaliação do movimento, com a Comissão Pró Cine São Vicente, 
3 com todos os interessados em participar. 

B 
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Festival: 
«Sertanejo» 

O IV Festival de Músi- 
ca Sertaneja «Som Ver- 
de» será realizado ama< 
nhã, no horto flo/estal a 
partir das 14 horas com 
entrada franca, num palco 
colocado ao ar livre em 
meio a natureza pura da- 
quele local. As músicas 
já estão selecionadas e a 
Darticipação é intensa dos 
sertanejas  da  cidade. 

Com tema livre o «Som 
Verde» deste ano, dará 
prêmios somando um 
valor de Cz$ 4.000,00, a- 
lém de diversos brindes 
oferecidos para os parti- 
cipantes. O espetáculo é 
muito bonito e vale a pe- 
na reservar a tarde de do- 
mingo para assistir a mais 
essa promoção do Institu- 
to  Florestal  e Prefeitura. 
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SÃO VICENTE: 
A LUTA CONTINUA 

Um grupo de asásenses. formado 
por professores, intelectuais, traba- 
lhadores e profissionais liberais, esta- 
rá reunido hoje a partir das 20 ho- 
ras, nas dependências do antigo Cine 
São Vicente, para discutir fórmulas 
para o aproveitamento daquele es- 
paço para a realização de ativida- 
des artísticas e culturais no muni- 
cípio. 

A decisão foi tomada no último, 
sábado, dia 27 de setembro, quando 
o público assistiu, naquele local, "a 
apresentação do Coral da Universida- 
de de Londrina, promovida pelo De- 
partamento de Lingüística da Unesp. 
Entusiasmado com as afirmações do 
maestro e regente do coral sobre a 
perfeita qualidade, de acústica daque- 
la sala de espetáculos, uma parcela 
do público que lotava o São Vicen- 
te   reuniu-se após a apresentação e 

decidiu organizar-se para estudar 
meios para u a^iuvcitamenio do 
São Vicente e devolver ao município 
um antigo espaço destinado a pro- 
gramações artísticas e culturais. 

Segundo informações, o Cine 
São Vicente, propriedade da Dio- 
cese local, estaria sendo adminis- 
trado por uma imobiliária da cidade, 
o que poderia resultar numa possí- 
vel destinação daquele imóvel para 
outras finalidades. Atualmente a 
imobiliária trata dos assuntos re- 
ferentes aos aluguéis e administra- 
ção das demais dependências que 
funcionam no mesmo prédio do 
antigo cinema. 

Essa informação levou um grupo 
de assisenses a concluir que também 
a sala de espetáculos estaria ameaça- 
da de ter outro destino e motivou 
um   encontro   de   águmas  pesspas 

com os responsáveis pela imobiliá- 
ria, que esclareceram estar somente 
cuidando das salas anexas ao pré- 
dio do antigo cinema. 

No entanto, o grupo de assisen- 
ses decidiu realizar na noite de ho- 
je, um "encontro de lidermças cul- 
turais, para avaliar a necessidade de 
aproveitar aquele espaço, pois a ci- 
dade não conta ainda com um local 
adequado para suas promoções artís- 
ticas e culturais. Segundo os inte- 
grantes desse grupo, a intenção é 
formar uma corrente que envolva 
todos os setores da comunidade, 
principalmente os empresários, que 
poderiam de maneira decisiva enca- 
minhar um projeto de aquisição da- 
quele imóvel e transformá-lo defini- 
tivamente num Teatro Municipal de 
Assis.. 

Som Verde 

será 

domingo 
Marcado para o próximo domin- 

go, dia 5 de outubro, o Festival de 
música sertaneja "Som Verde", nas 
dependências do Horto Floreatal de 
Assis,'-numa promoção do Instituto 
Florestal, através da Estação Experi- 
mental e Centro de Recreação e Cul- 
tura do Horto, com o apoio da Pre- 
feitura Municipal de Assis. 

Este ano, serão oferecidos 4 mil 
cruzados em prêmios aos participan- 
tes, além de brindes, fitas para grava- 
ção e cordas para instrumentos. Os 
compositores interessados ainda po- 
derão fazer suas inscrições em qual- 
quer uma das três emissoras de rádio 
da cidade. Não há necessidade de 
apresentar fita gravada e nem pagar 
taxa de inscrição. Basta que o com- 
positor apresente oito cópias- datilo- 
grafadas da letra da música e preen- 
cher a ficha de inscrição. 

O Festival de Música Sertaneja 
"Som Verde", será realizado dia 5 
de outubro, pela quarta vez conse- 
cutiva. Nesses quatro anos, essa 
promoção tem se transformado num 
dos espaços mais conseqüentes para a 
divulgação da música sertaneja na ci- 
dade. Trata-se de um evento organi- 
zado com muito critério pelos 
responsáveis e que já se transformou 
numa promoção tradicional. O Fes- 
tival é realizado ao ar livre, ao lado 
do lago no Horto Florestal e as con- 
dições contribuem para o brilhantis- 
mo da promoção, que reúne a popu- 
lação para um período de entreteni- 
mento e lazer saudável ao ar livre. 
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CRESCE Á DEFESA DO CINEMA 

Em 49 a comunidade iniciou a construção   do Centro Católico (ao fundo) 

O movimento que começou em 1981, com a 
finalidade de preservar as instalações do antigo 
Centro Católico, a primeira casa de espetáculos 
construída em Assis com a ajuda da população, 
ganha novo impulso, com a adesão de dezenas 
de entidades representativas de diversos segui-, 
mentos da sociedade. Essas entidades estarão 
representadas num encontro que a Comissão 
Pró_Teaíro São Vicente vai realizar no final da 
tarde de hoje, com o prefeito municipal Santilli 
Sobrinho, para sugerir ao chefe do executivo, 
forma? para o aproveitamento daquele espaço. 

F.m 1981 começou um movimento de lide- 
ranças culturais na cidade, com a finalidade de 
evitar que o antigo Cine São Vicente se trans- 
formasse em supermeicado ou depósito de 
pneus, o que aconteceria se a Mitra Diocesana, 

proprietária do imóvel, vendesse o prédio. No 
segundo semestre de 1982, a Prefeitura alugou 
o prédio para atividades culturais da cidade. 
Em 1984, o Setor Cultural da Prefeitura encamL. 
nhou ao Condephaat o pedido de tombamento 
do edifício. Atualmente, esse movimento, com a 
adesão de inúmeros setores da comunidade pre_ 
tende esclarecer de forma definitiva, se aquele 
imóvel pode ou não retornar para a população. 

As listas recolhendo 10 mil assinaturas da 
população para apoiar o pedido de tomUmicn- 
to e preservação do Cine São Vicente, deverão 
ser entregues hoje até às 18 horas no SEMEAR_ 
TE, antigo Santa Maria, pois serão encaminhadas 
para o Condephaat na segunda feira. Uma ma._ 
teria contando a história daquela casa de espe- 
táculos está na página quatro desta edição. 
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Reiniciado movimento para 

defender o «Cine São Vicente» 
Reunidos na última quar 

ta-feira no Cine São Yicen 
te, lideranças políticas, 
representantes da Adu- 
nesp, grupo e cojógico e 
Setor de Cultura da Pre- 
feitura, decidiram adotar 
novas maneiras de reati- 
var o movimento em fa- 
vor da preservação do 
antigo São Vicente. 

«O movimento iniciado 
em 81 e retomado, agora, 
tem como objetivo préser 
var as instalações fisicas 
doantigo Centro Católico, 
ex-Cine São Vicente que 
parou totalmente suas ati- 

ividades em -1980, quando 
no local funcionava um 
do£ cinemas da cidade que 
iá chegou a possuir três», 
explicou «ntem à propósi- 
to, Sérgio Nunes, do Setor 
de Cuítura da Prefeitura. 

Fundado em 1950. o 
Centro Católico atendeu 
diversas atividades artís- 
ticas da cidade, principal- 
mente o teatro que rece- 

beu em Assis grandes no- 
mes como Procópio Fer- 
reira e Cacilda Becker. 
Essas atividades duraram 
aproximadamente 15 anos, 
quando o prédio assumiu 
uma nova fase, a do cine- 
ma, permanecendo até 
meados de 1980. «Dep/>is 
de seu fechamento muitas 
histórias e controvérsias 
surgiram a respeito do lo- 
cal, até que em 1982 hau- 
ve uma primeira tentativa 
de transformar o espaço 
num verdadeiro centro cul 
tural, o que dura até ho- 
je», afirmou Nunes. 

A retomada desse movi- 
mento está se tornando o 
ponto culminante das di- 
versas tentativas de toni- 
bamento e de reaproveita 
mento do local que duran- 
te os último cinco anos 
tem sido usado esporadi- 
camente para alojar diver 
sos tipos de manifesta- 
ções culturais, sempre cau 
sanáq espanto aos artistas 

que ali se apresentam que 
encontram um local de al- 
tíssimo valor acústico e 
potencial invejável para 
grandes acontecimentos 
culturais e no entanto, qua 
W que abandonado. 

Ontem foi realizada ou- 
tra reunião pela comissão 
que distribuiu diversas lis 
tas na tentativa de reunir 
cerca de 10 mil assinatu- 
ras para encaminhar ao 
órgão responsável pelo 
tombamento. Várias co- 
missões estão sendo for- 
madas, reativando o mo- 
vimenta 

Toda a história do mo- 
vimento iniciado em 8$, e 
um pouco da fantástica e 
envolvente história do Ci- 
tie São Vicente será publi 
cada amanhã na página 
especial de cultura «Aber 
tura». O motivo de tanta 
demora na finalização e 
concretização do tomba- 
mento e porquê a popula- 
ção anseia tanto por esse 
espaço. 

Ü 
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BOM MA ASSIS 
editorial 

Foi retomada a batalha 
em torno do antigo Cine 
São Vicente, na verdade 
o antigo Centro Católico, 
ex-Cine São Vicente.  O 
Centro Católico criado 
pela Diocese de Assis, 
teve como principal 
responsável em sua 
formação o próprio povo 
assisense, desde o 
primeiro tijolo 
levantado. Sua 
construção era um 
sonho de uma 
população  que entendia, 
por volta de 1950, que 
Assis precisava de um 
local onde reunir o 
potencial artístico da 
cidade e região.   O que 
muita gente não 
imaginava é que mesmo 
tendo sido levantado 
por mãos simples e 
calejadas, de 
lavradores ou donas de 
casas  que  dispundam de 
seus fins de semana 
promovendo   quermesses, 
bazares ou festas, o 
Centro Católico seria um 
dos mais completos 
teatros, um dos mais 
sofisticados e perfeito da 
época. 

Durante muito tempo o 
espaço resistiu as 
manifestações culturais 
da cidade, embora tenha 
servido como palco 

; para grandes 
apresentações teatrais, 
musicais e espetáculos 
de variedades   recebendo 
grandes nomes do cenário 
nacional e internacional. 
Era muito para uma 
cidade que não se firmou 
definitivamente  em  seu 
potencial de cultura, 
até hoje;   muitas lutas, 
reunindo muita gente, 
produziram 
verdadeiras  bataldas 
artísticas, memoráveis. A 
arte teatral, por incrível 
que pareça  foi uma das 
artes mais bem 
explorada e executada 
em nossa cidade, uma 
cidade que possuía,  não 
só o Centro Católico que 
poralizava os grandes 
acontecimentos e que 
reunia mais pessoas, mas 
possuía ainda'outros 

, palcos, outras salas de 
espetáculos, hoje muita 
gente nem sequer sabe 
que o teatro dominou 
uma certa época a 
cidade de Assis. 

Mas  mesmo hoje 
acontece o que aconteceu 
ao antigo Centro 
Católico, o grande e 
perfeito  espaço  foi 
sufocado por uma 
cidade ou uma população 
que devagar e sem 
perceber "foi se afastando 
do palco, da platéia dos 
camarins, dos bastidores 
e da inspiração artística 
e mais, da sua memorável 
conquista.   O Centro 
católico era muito e 

Assis  não   «comportava». 

Foi o cinema que cobriu 
o espaço na época e o 
inevitável aconteceu, o 
belo e perfeito palco, 
construído a modelo dos 
grandes teatros de óperas 
e musicais da Itália, foi 
tapado com uma tela de 
cinema. Aqueles 
camarins   que hoje nos 
diversos modelos 
arquitetônicos  r^pdernos 
não se encontram mais, 
os recursos cenográficos 
e a acústica perfeita 
deixados para trás e na 
frente uma máquina de 
projetai filmes 
iluminava o tapão. 
Ninguém mais viu o que 
tinha ali atrás e foram 
sendo  esquecidos.   Eram 
três cinemas na época, 
era «muito» para Assis, 
e aconteceu, o Cine São 
Vicente fechou, e fechou 
realmente. 

Em 1980, aquele que era 
exemplo de espaço 
cultural, sumiu dos 
palcos e das telas 
assisense   em 81 alguém 
resolveu  ver o  que 
existia por trás daquelas 
telas e a esperança 
voltou, teria que ser 
novamente um teatro,  o 
teatro da cidade, pois foi 
para isso construído pela 
cidade. A prefeitura 
alugou; um ano se 
passou,  tentou comprar, 
um patrimônio do povo 
e pasmem o preço era 
muito caro. Para não 
perder o espaço 
formou-se  uma pequena 
comissão na época 
liderada pelo 
departamento de cultura 
da própria prefeitura, 
outros anos se passaram, 
foi pedido o tombamento, 
este está em andamento 
até hoje. Cansados de 
tanto esperar, sem 
acreditar muito na 
justiça e confiando no 
anseio da população, 
depois de uma calmaria 
a espera de soluções, a 
comissão está de volta, 
fortalecida  por  aqueles 
que compreenderam a 
importância do espaço, 
hoje o povo assina 
abaixo-assinado,  a 
comissão se reúne, as 
conversações voltam e o 
São Vicente é 
novamente centro de 
atenções mas bem 
diferente de outra época, 
desta vêz é centro    de 
atenções pois se 
encontra quase que 
abandonado, só não em 
piores  condições porque 
Assis conta ainda com 
muita  gente,  que  quis 
pisar no seu interior e 
assistir alguma 
manifestação artística 
relembrando  ou 
imaginando como seria a 
quase 40 anos atrás. 
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Assis, sexta-feira, 10 de outubro de 1986 

A questão do 
São Vicente 
A mobilização em pró! da preservação do antigo Centro Católi- 

co, hoje São Vicente, terá hoje um dia decisivo, quando a comis- 
são de voluntários irá ao prefeito Santilli Sobrinho pedir que o 
poder público estude a viabilidade de desapropriar o imóvel, que 
constitui patrimônio histórico de Assis. Quer a comunidade, atra- 
vés de suas lideranças ou forças vivas, que o imóvel seja aprovei- 
tado como um teatro municipal, já que reúne todas as condições 
técnicas para isso, eliminando definitivamente a ameaça de que 
amanhã venha ser demo/ido e em seu lugar surja um edifício 
de apartamentos, a grande moda atual dos investimentos. Para 
tranqüilidade de Assis e dos próprios idealizadores do movimen- 

to, a paróquia da Catedral já se posicionou sobre o assunto, em- 
bora não tenha sido ouvida ainda pela comissão. Não venderá o 
prédio para outra finalidade a não ser aquela que presidiu a 
sua construção. Ou seja, para atividades de evangelização ou artis- 
tico-culturais, desde que obedeçam, é claro, os princípios da Igre- 
ja. Isto quer dizer que a Mitra não permitirá a exibição de peças 
obscenas. £ a mesma linha que impôs a empresa Ceravolo, quan- 
do ali funcionava o Cine São Vicente. A paróquia da Catedral 
também não doa o prédio, mas admite vendê-lo parcialmente ao 
poder público, desde que a sua finalidade não seja desvirtuada. £ 
evidente, no entanto, que não assinará a escritura de venda, por 
uma ninharia ou preço simbólico. Ao que se informa, a pedida é 
alta, e aíé que o caldo pode engrossar. Já que a finalidade do imó- 
vel é pública, a indenização teria que levar em conta esse interesse. 
ê sobre o preço que deve se concentrar a discussão, já que dificil- 
mente a municipalidade estaria disposta a pagar um preço alto, 
uma vez que há outras prioridades a serem atendidas em favor da 
população. Pelo menos essa é a impressão que se recolhe junto ao 
\Paço Municipal. £ óbvio que o poder público pretende a preserva- 
ção do imóvel, já que, inclusive, pediu a Condephat o seu tomba- 
mento, já em processo junto aquele órgão técnico. 

Os líderes do movimento em prol da preservação do São Vicen- 
te já conseguiram um grande trunfo, com a decisão da paróquia de 
que está descartada a possibilidade do imóvel ser vendido para um 
supermercado ou para a construção de edifício de apartamentos. 
Agora, a próxima etapa é convencer o prefeito Santilli da necessi- 
dade de desapropria-lo, para a instalação ali de um teatro munici- 
pal. E ainda mais: obter da comissão que dirige a Catedral, um pre- 
ço que seja viável. A nosso ver, em todos esses entendimentos, 
deve prevalecer o bom senso. Através do diálogo, o problema pode 
ser equacionado, mesmo porque o São Vicente dispõe de instala- 
ções apropriadas para sediar uma casa de espetáculos artístico- 
culturais. Tem uma localização privilegiada, e tecnicamente é a 
melhor solução. Como capital regional, Assis também tem que ter 
o seu teatro municipal. £ um ônus que recai sobre qualquer cida- 
de-polo. De nossa parte, vamos torcer para que forças vivas, paró- 
quia da Catedral e o poder público, cheguem a uma solução satis- 
fatória ao interesse da população. 

Orozimbo de Assis — VT 
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Edson Martins Xavier. 
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A hisfcórk   que o povo fez 
"Com a roupa encharcada e a al- 

ma repleta de chão, todo artista tem 
que ir aonde o povo está...". Talvez, 
inspirado neste princípio de dedica- 
ção, que a arte inspira, ou por encon- 
trar em Assis um espaço verdadeira- 
mente justificador de "sacrifícios", 
grande número de artistas têm utili- 
zado nos últimos anos o espaço do 
ex-Cine São Vicente ainda que em 
condições não totalmente adequadas 
à certas atividades. 

Este espaço tão valorizado pela 
classe artística e por muitos "leigos" 
na cidade, ainda não é efetivamente o 
Centro Cultural e Artístico que a co- 
munidade assisense sonha ter. Porém, 
um movimento popular foi desenca- 
deado há alguns dias, em defesa do 
tombamento que garanta a comuni- 
dade sua conservação e impeça modi- 
ficações em sua estrutura física, as- 
sim como defende a preservação do 
prédio do ex-Cine São Vicente, para 
que venha a funcionar como local 
centralizador de eventos artístico- 
culturais em Assis. 

REUNIÃO 
No dia 22 de abril deste ano o Cen- 

tro de Documentação de História, da 
UNESP local, reuniu no Salão de 
Atos da instituição dezenas de assi- 
senses que participaram diretamente 
da construção do "Centro Católico 
de Assis", posteriormente convertido 
em cinema local. São antigos congre- 
gados marianos, professores, pessoas 
ligadas aos movimentos católicos da 
paróquia da Catedral. Entre eles, An- 
dré Francisco de Assis, neto do 
fundador de Assis, capitão Francisco 
de .Assis Duarte; Cirilo Truchlaeff, 
José Daniel Tambelli, Luis Gonzaga 
Camargo Pires, e outros. 

Embora os participantes da reu- 
nião não tenham se recordado preci- 
samente sobre o período durante o 
qual foi construído o "Centro Católi- 
co de Assis", acreditam que tenha le- 
vado no mínimo dois ou três anos. 
Segundo André Francisco de Assis, 
"o Centro Católico surgiu como uma 
necessidade da congregação mariana 
ter onde se reunir e a idéia inicial era 
de se construir um centro de reu- 
niões, posteriormente a idéia foi trans- 
formada, e a intenção passou a ser a 
construção de um teatro. Sua ideali- 
zação foi feita pelo padre Orlando 
Luis Gazola, e posteriormente o pa- 
dre Humberto Galbiatt que era en- 
genheiro, deu início às obras no fim 
da década de 40. O projeto tinha sido 
levado ao bispo da época, Antônio 
José dos Santos, que após aprová-lo 
motivou a comunidade católica local 
a "arregaçar as mangas", objetivando 
em primeiro lugar, ajudar a construir 
a sede da congregação mariana e 
filhas de Maria. 

Para tanto, as mais diversificadas 
formas de colaboração foram agiliza- 
das. Havia quem vendesse rifas, anga- 
riando dinheiro, ou doações como te- 
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Depois que o cinema fechou, nenhuma reforma foi frita. Aporá, é lutar pela restauração e preservação. Isto, depo is do tombamento. 

lhas, tijolos, mão de obra. Outros 
arrecadavam leitoas, cabritos, fran- 
gos, queijo, mel de abelha, gado, e 
promoviam posteriormente uma 
quermesse onde vendiam frangos, lei- 
toas assadas, è leiloavam bebidas e ga- 
do, geralmente aos domingos, após a 
missa das dez porque nela freqüente- 
mente estavam presentes as pessoas 
mais privilegiadas, "que faziam o me- 
lhor vestido, o melhor terno e iam to- 
dos engravatados", de maior posse 
para participar da quermesse. 

Estas quermesses eram promovi- 
das defronte à Catedral, e pouco a 
pouco a verba era arrecadada para a 
construção do Centro Católico, um 
dos motivos pelo qual não pôde ser 
construído rapidamente. O encargo 

era exclusivamente do povo, sem 
contar com qualquer auxilio munici- 
pal ou estadual. Cirilo Truchlaeff foi 
também um colaborador da constru- 
ção do Centro Católico, tendo traba- 
lhado como artista de teatro, para 
que a renda fosse revertida em bene- 
ficio da construção. 

FUNÇÕES DIVERSAS 
Na inauguração, não houve gran- 

des solenidades, foi uma festa sim- 
ples, marcando a fundação de um lo- 
cal que viria a ser acrescido em segui- 
da por um espaço destinado à "Casa 
do Professor", às custas de novas 
campanhas populares, que propicia- 
ram a construção de um apêndice 
adaptado ao prédio, a fim de alojar 
algumas professoras que vinham para 

Assis, em função da expansão de es- 
colas uma vez que, até então, só 
havia um grupo escolar np município. 
Somente nesta época foram criadas 
diversas escolas, como o Instituto de 
Educação de Assis, a atual escola de 
Comércio, e como a maioria das pro- 
fessoras eram moças de famílias dis- 
tintas que zelavam muito pôr suas fi- 
lhas, e receavam deixa-las vir para As- 
sis, lecionar, o Bispado resolveu assu- 
mir esta responsabilidade construin- 
do a Casa do Professor anexo ao Cen- 
tro Católico. 

Certas salas do Centro Católico fo- 
ram utilizadas com outras finalidades 
como espaço para curso de corte e 
costura, e até mesmo uma das depen- 
dências foi destinada à tipografia do 

jornal "A Voz da Diocese", além de 
uma tipografia particular mais tarde. 

O Centro Católico só foi dinami- 
zado para atividades artísticas e cul- 
turais com a vinda do padre Enzo, 
que organizava corais que se apresen- 
tavam com freqüência. Os ensaios 
para a primeira peça teatral aconte- 
ciam no meio das obras, e depois que 
limparam todo o teatro, foi preciso 
emprestar cadeiras para que o públi- 
co pudesse assistir à peça "Uma Com- 
petição ao Pico Desgraça". Tudo que 
havia era o palco. Até mesmo a corti- 
na foi emprestada, mas o público 
compareceu em massa. A peça foi li- 
berada pelo padre Enzo e o conjunto 
musical, com a participação de João 

Martinez Mulinez e Maria Piagianazzi. 
Posteriormente foi reprisada várias 
vezes e apresentada em outros 
municípios. O Centro Católico era 
praticamente lotado a cada 
apresentação em suas dependências, 
de modo que além do coral da Cate- 
dral havia também a apresentação de 
orquestras da época, e em Assis V 
formada uma orquestra com quaren- 
ta figurantes, com instrumentos di- 
versos como violinos, violoncelos, 
pianos e outros. 

Assis teve o Conservatório Musical 
Santa Cecília, que funcionou durante 
muito tempo na atual rua Sebastião 
da Silva Leite, e foi responsável pela 
constituição da Banda Santa Cecília 
de Assis, que também teve sua sede 
no Centro Católico, por algum tem- 
po, até que foi desativada. O Conser- 
vatório Musical do Centro Católico 
era uma das aquisições que a 
Prefeitura Municipal pretendia fazer, 
para reformar e transformar em cen- 
tro de recreação, segundo conta An- 
dré Francisco de Assis, porém foi 
comprado por particulares que pouco 
a pouco liquidaram o Conservatório. 

TRANSFORMADO EM CINEMA 
As atividades teatrais, por sua vez, 

cederam lugar ao cinema, pois 
conforme Cirilo Truchlaeff, muitas 
pessoas deixaram de trabalhar no tea- 
tro, porque naquele tempo o traba- 
lho era à base de amor e "em troca 
de sanduíche". Tendo sido transfor- 
mado em cinema, foi alugado a uma 
empresa teatral que explorava cine- 
mas, e disviítuaram-se suas finalida- 
des originais, de espaço para reu- 
niões, apresentações de peças tea- 
trais, operetas e assembléias da socie- 
dade católica. O cinema "não deu 
certo", pois havia o Cine Peduti que 
monopolizava os melhores filmes en- 
quanto que o São Vicente era obriga- 
do a exibir os filmes que a distribui- 
dora deixasse, e raramente os firmes 
correspondiam a preferência da maio- 
ria. Os pornográficos tiveram critica 
da Igreja. 

Com a desativação do Cine São 
Vicente, após algum tempo a sala foi 
alugada para apresentações cênicas e 
cinematográficas mas a censura ecle- 
siástica era rígida, até que o cinema 
foi fechado definitivamente. Após o 
ano de 82, foi articulado um movi- 
mento popular a favor da viabilização 
de condições mínimas de utilização 
do espaço do São Vicente, e alguns 
artistas já se apresentaram durante 
esta nova fase, voltando a se manifes- 
tarem vigorosamente em relação às 
condições de recursos cênicos e de 
acústica da sala, motivando a situa- 
ção vigente, da mobilização da comu- 
nidade assisense reivindicando às au- 
toridades municipais providências ur- 
gentes no sentido de propiciar ao His- 
tórico São Vicente o reconhecimento 
devido, através de sua conversão em 
Centro Cultural Assisense. 
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O mal estado de conservação, apesar das qualidades. 



o  acordo,   o  que 

São Vicente: a pressão é legítima 
Cerca de 60   pessoas - represen- 

tantes de entidades de classe, pro- 
fessores, autoridades e populares em 
geral - estiveram reunidas ontem na 
Prefeitura Municipal para tratar so- 
bre o Cine São Vicente, prédio da 
Paróquia da Catedral que interessa a 
população assisense como local ideal 
para atividades artístico -culturais. 01- 
ga Meyer, representante da Comissão 
que desencadeou a mobilização em 
prol da preservação do antigo Cen- 
tro Católico, solicitou do prefeito 
Santílli Sobrinho apoio para que o 
imóvel seja aproveitado como Tea- 
tro Municipal e que se estude a via- 
bilidade de desapropriar o prédio. 0 
responsável  pelo  Departamento  de 
fultura da Prefeitura, Sérgio Nunes, 

}     'esentou um rápido histórico do 
aáo Vicente, que teve suas qualida- 
des descobertas a partir do fecha- 
mento do então cinema, em 82, com 
a retirada da tela que encobria o pal- 
co. A partir daffoi formada uma co- 
missão pró-teatro, em 84 já começou a 
se pensar em tombamento do imóvel. 

"Santilli Sobrinho manifestou satis- 
fação pelo movimento desencadeado 
na cidade, principalmente, nos últi- 
mos dias quando a mobilização foi 

Assis, sábado, 11 de outubro de 1986 

.1 comissão o populares estiveram ontem com Sant 

mais intensa pois defende que "o cor- 
po cultural é quase inútil se a promo- 
ção for só do poder público". Para 
ele, isto constitui-se em marca da di- 
tadura. O prefeito entende que a par- 
tir de agora inicia-se uma nova fase, 
onde todos os esforços concentram- 
se no campo cultural, por parte dos 
municipes e, certamente haverá uma 
resposta satisfatória. Em decorrência, 
Santilli disse que a municipalidade 
dará embasamento à mobilização, 
mas observou que o processo de tom- 
bamento do prédio ainda está em an- 
damento no Condephat e neste pe- 

riodo a comunidade deve organizar- 
se e pressionar, pois é uma "pressão 
legítima". Ele não descartou a possi- 
bilidade do prédio vir a ser adquirido 
pela municipalidade. 

A primeira dama Cida Santilli en- 
tende que mesmo que o imóvel seja 
comprado pela prefeitura não se dis- 
pensa o tombamento, pela memória 
e tradição do prédio, para garantir 
que no futuro não seja utilizado pela 
própria municipalidade para outros 
fins. A Comissão responsável pela 
luta em prol do São Vicente apresen- 
tou ao prefeito uma lista contendo 

cerca de cinco mil assinaturas, que se- 
rá levada ao Condephat em sua reu- 
nião de segunda-feira próxima, quan- 
do constará em pauta - segundo a 
Comissão - o Cine São Vicente de 
Assis. Por outro lado, uma sub-comis- 
são reúne-se também na segunda com 
o monsenhor Floriano de Oliveira 
Garcez, para tratar do assunto. 

Na página 4, Entrecultura, você 
poderá conhecer um pouco mais do 
ex-Centro Católico, que já foi tam- 
bém Casa do Professor e Cine São Vi- 
cente, com depoimentos de quem fez 
a história do prédio. Confira. fez 

"Com a roupa encharcada e a al- 
ma repleta de chão, todo artista tem 
que ir aonde o povo está...". Talvez, 
inspirado neste princípio de dedica- 
ção, que a arte inspira, ou por encon- 
trar em Assis um espaço verdadeira- 
mente justificador de "sacrifícios", 
grande número de artistas têm utili- 
zado nos últimos anos o espaço do 
ex-Cine São Vicente ainda que em 
condições não totalmente adequadas 
à certas atividades. 

Este espaço tão valorizado pela 
classe artística e por muitos "leigos" 
na cidade, ainda não é efetivamente o 
Centro Cultural e Artístico que a co- 
munidade assisense sonha ter. Porém, 
um movimento popular foi desenca- 
deado há alguns dias, em defesa do 
tombamento que garanta a comuni- 
dade sua conservação e impeça modi- 
ficações em sua estrutura física, as- 
sim como defende a preservação do 
prédio do ex-Cine São Vicente, para 
que venha a funcionar como local 
centralizador de eventos artístico- 
culturais em Assis. 

REUNIÃO 
No dia 22 de abril deste ano o Con- 

tro de Documentação de História, da 
UNESP local, reuniu no Salão de 
Atos da instituição dezenas de assi- 
senses que participaram diretamente 
da construção do "Centro Católico 
de Assis", posteriormente convertido 
em cinema local. São antigos congre- 
gados marianos, professores, pessoas 
Bgadas aos movimentos católicos da 
paróquia da Catedral. Entre eles, An- 
dré Francisco de Assis, neto do 
fundador de Assis, capitão Francisco 
de Assis Duarte; Grilo Truchlaeff, 
José Daniel Tambelli, Luis Gonzaga 
Camargo Pires, e outros. 

Embora os participantes da reu- 
nião não tenham se recordado preci- 
samente sobre o período durante o 
qual foi construído o "Centro Católi- 
co de Assis", acreditam que tenha le- 
vado no mínimo dois ou três anos. 
Segundo André Francisco de Assis, 
"o Centro Católico surgiu como uma 
necessidade da congregação mariana 
ter onde se reunir e a idéia inicial era 
de se construir um centro de reu- 
niões, posteriormente a idéia foi trans- 
formada, e a intenção passou a ser a 
construção de um teatro. Sua ideali- 
zação foi feita pelo padre Orlando 
Luis Gazola, e posteriormente o pa- 
dre Humberto Galbiatt que era en- 
genheiro, deu início às obras no fim 
da década de 40. O projeto tinha sido 
levado ao bispo da época, Antônio 
José dos Santos, que após aprová-lo 
motivou a comunidade católica local 
a "arregaçar as mangas", objetivando 
em primeiro lugar, ajudar a construir 
a sede da congregação mariana e 
filhas de Maria. 

Para tanto, as mais diversificadas 
formas de colaboração foram agiliza- 
das. Havia quem vendesse rifas, anga- 
riando dinheiro, ou doações como te- 

■pois que o cinema fechou, nenhuma reforma foi feita. Aporá, c lutar pela restauração e preservação. Isto, depois do t ombatnento. 

lhas, tijolos, mão de obra. Outros 
arrecadavam leitoas, cabritos, fran- 
gos, queijo, mel de abelha, gado, e 
promoviam posteriormente uma 
quermesse onde vendiam frangos, lei- 
toas assadas, è leiloavam bebidas e ga- 
do, geralmente aos domingos, após a 
missa das dez porque nela freqüente- 
mente estavam presentes as pessoas 
mais privilegiadas, "que faziam o me- 
lhor vestido, o melhor temo e iam to- 
dos engravatados", de maior posse 
para participar da quermesse. 

Estas quermesses eram promovi- 
das defronte à Catedral, e pouco a 
pouco a verba era arrecadada para a 
construção do Centro Católico, um 
dos motivos pelo qual não pôde ser 
construído rapidamente. O encargo 

era exclusivamente do povo, sem 
contar com qualquer auxilio munici- 
pal ou estadual. Cirilo Truchlaeff foi 
também um colaborador da constru- 
ção do Centro Católico, tendo traba- 
lhado como artista de teatro, para 
que a renda fosse revertida em bene- 
ficio da construção. 

FUNÇÕES DIVERSAS 
Na inauguração, não houve gran- 

des solenidades, foi uma festa sim- 
ples, marcando a fundação de um lo- 
cal que viria a ser acrescido em segui- 
da por um espaço destinado â "Casa 
do Professor", às custas de novas 
campanhas populares, que propicia- 
ram a construção de um apêndice 
adaptado ao prédio, a fim de alojar 
algumas professoras que vinham para 

Assis, em função da expansão de es- 
colas uma vez que, até então, só 
havia um grupo escolar no município. 
Somente nesta época foram criadas 
diversas escolas, como o Instituto de 
Educação de Assis, a atual escola de 
Comércio, e como a maioria das pro- 
fessoras eram moças de famílias dis- 
tintas que zelavam muito pôr suas fi- 
lhas, e receavam deixa-las vir para As- 
sis, lecionar, o Bispado resolveu assu- 
mir esta responsabilidade construin- 
do a Casa do Professor anexo ao Cen- 
tro Católico. 

Certas salas do Centro Católico fo- 
ram utilizadas com outras finalidades 
como espaço para curso de corte e 
costura, e até mesmo uma das depen- 
dências foi destinada à tipografia do 

jornal "A Voz da Diocese", além de 
uma tipografia particular mais tarde. 

O Centro Católico só foi dinami- 
zado para atividades artísticas e cul- 
turais com a vinda do padre Enzo, 
que organizava corais que se apresen- 
tavam com freqüência. Os ensaios 
para a primeira peça teatral aconte- 
ciam no meio das obras, e depois que 
limparam todo o teatro, foi preciso 
emprestar cadeiras para que o públi- 
co pudesse assistir à peça "Uma Com- 
petição ao Pico Desgraça". Tudo que 
havia era o palco. Até mesmo a corti- 
na foi emprestada, mas o público 
compareceu em massa. A peça foi li- 
berada pelo padre Enzo e o conjunto 
musical, com a participação de João 

Martinez Mulinez e Maria Piagianazzi. 
Posteriormente foi reprisada várias 
vezes e apresentada em outros 
municípios. O Centro Católico era 
praticamente lotado a cada 
apresentação em suas dependências, 
de modo que além do coral da Cate- 
dral havia também a apresentação de 
orquestras da época, e em Assis "c 
formada uma orquestra com quaren- 
ta figurantes, com instrumentos di- 
versos como violinos, violoncelos, 
pianos e outros. 

Assis teve o Conservatório Musical 
Santa Cecília, que funcionou durante 
muito tempo na atual rua Sebastião 
da Silva Leite, e foi responsável pela 
constituição da Banda Santa Cecília 
de Assis, que também teve sua sede 
no Centro CatóÜco, por algum tem- 
po, até que foi desativada. O Conser- 
vatório Musical do Centro Católico 
era uma das aquisições que a 
Prefeitura Municipal pretendia fazer, 
para reformar e transformar em cen- 
tro de recreação, segundo conta An- 
dré Francisco de Assis, porém foi 
comprado por particulares que pouco 
a pouco liquidaram o Conservatório. 

TRANSFORMADO EM CINEMA 
As atividades teatrais, por sua vez, 

cederam lugar ao cinema, pois 
conforme Cirilo Truchlaeff, muitas 
pessoas deixaram de trabalhar no tea- 
tro, porque naquele tempo o traba- 
lho era à base de amor e "em troca 
de sanduíche". Tendo sido transfor- 
mado em cinema, foi alugado a uma 
empresa teatral que explorava cine- 
mas, e disviituaram-se suas finalida- 
des originais, de espaço para reu- 
niões, apresentações de peças tea- 
trais, operetas e assembléias da socie- 
dade católica. O cinema "não deu 
certo", pois havia o Cine Peduti que 
monopolizava os melhores filmes en- 
quanto que o São Vicente era obriga- 
do a exibir os filmes que a distribui- 
dora deixasse, e raramente os frhries 
correspondiam a preferência da maio- 
ria. Os pornográficos tiveram critica 
da Igreja. 

Com a desativação do Cine São 
Vicente, após algum tempo a sala foi 
alugada para apresentações cênicas e 
cinematográficas mas a censura ecle- 
siástica era rígida, até que o cinema 
foi fechado definitivamente. Após o 
ano de 82, foi articulado um movi- 
mento popular a favor da viabilização 
de condições mínimas de utilização 
do espaço do São Vicente, e alguns 
artistas já se apresentaram durante 
esta nova fase, voltando a se manifes- 
tarem vigorosamente em relação às 
condições de recursos cênicos e de 
acústica da sala, motivando a situa- 
ção vigente, da mobilização da comu- 
nidade assisense reivindicando às au- 
toridades municipais providências ur- 
gentes no sentido de propiciar ao His- 
tórico São Vicente o reconhecimento 
devido, através de sua conversão em 
Centro Cultural Assisense. 

Ao fundo, a construção do prédio, na década de 40. 
O mal estado de conservação, apesar das qualidades. 
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Irritação, boatos e, por fim, uma 
Local—3 

Tomo se fosse dia normal de tra- 
balho, os bóias-frias da Vila Pruden- 
ciana madrugaram ontem e foram 
para os vários pontos onde costumam 
se reunir à espera dos ônibus dos em- 
•preiteiros ("gatos") que os levam 
diariamente aos canaviais da Com- 
panhia Agrícola Nova América. Al- 
guns deles tinham ouvido nas rádios 
a nota do Sindicato Rural (patronal) 
afirmando que os patrões tinham 
proposto o aumento de 0,21 para 
0,25 centavos por feixe de 20 quilos 
de cana cortada. A nota informava 
ainda que haveria condução para 
quem quisesse retornar ao trabalho. 

Por isso, temendo que alguns tra- 
balhadores entendessem a nota como 
se tivesse acontecido acordo — que 
não houve -, eles se dirigiram aos 
pontos para alertar os colegas no sen- 
tido de não irem trabalhar. De fato, 
vários bóias-frias afirmaram à repo- 
tagem, na tarde de ontem, que foram 
aos pontos "crentes que tinha havido 
acordo e prontos para trabalhar". Os 
membros da Comissão dos Trabalha- 
dores afirmaram que a Companhia 
Nova América enviou cerca de uma 
dezena de ônibus que ficaram esta- 
cionados próximos ao Estádio Mar- 
celino de Souza, na Vila Ribeiro, mas 
todos voltaram para a usina vazios. 
"Não foi necessário nem piquete", 
afirmou um membro da comissão, 
garantindo que tão logo eram infor- 
mados que a empresa não aceitara pa- 
gar os 0,30 centavos por feixe, "os 
trabalhadores espontaneamente se re- 
cusavam a entrar nos ônibus da em- 
presa". E acrescentou que "não 
adianta a empresa ficar mandando 
ônibus porque nós só vamos entrar 
na condução dos nossos empreiteiros 
e assim mesmo, só depois que eles pa- 
garem o que estamos pedindo". 

Por volta das 9 horas da manha, a 
Comissão foi ao sindicato e, de lá, 
acompanhada por dirigentes sindicais 
e pela Rede Globo de. Televisão, ru- 
mou para a Companhia Agrícola No- 
va América, a fim de constatar se era 
verídica a informação de que havia 
muita gente trabalhando. Havia circu- 
lado um boato que a Usina Maracaí 

tinha mandado cortadores seus traba- 
lharem na Nova América. Uma hora e 
meia depois, retornaram negando o 
fato. 

O que aconteceu, efetivamente, 
foi que alguns funcionários da usina 
estiveram na noite de ontem em cida- 
des do norte do Paraná, mobilizando 
empreiteiros para que trouxessem os 
trabalhadores hoje, pois "a situação 
já estava ajeitada". Essa atitude irri- 
tou bastante os trabalhadores e até 
mesmo os empreiteiros. A reporta- 
gem conseguiu localizar três emprei- 
teiros paranaenses que confirmaram 
o fato: Antônio de Oliveira Preto, 
de Rancho Alegre, Orlando Rodri- 
gues de Lima e João Batista Cardo- 
so, ambos de Leópolis. Os três foram 
procurados ontem por um funcioná- 
rio da Nova América, que dirigia um 

Petista quer 
"Reforma Agrária no ar 

Eder Sader, professor da USP — 
Universidade de São Paulo —, diri- 
gente estadual do Partido dos Tra- 
balhadores e candidato a deputado 
estadual, defendeu na tarde de ontem 
no campus da Unesp de Assis, onde 
ministrou palestra sobre "Autonomia 
Ecologia e Rádios Livres", a realiza- 
ção da "Reforma Agrária no ar", 
com a criação de critérios públicos 
e democráticos para a distribuição 
de canais de rádio e TV. 

Segundo o petista, a concessão 
de canais hoje é "arbitrária", pois 
é realizada de maneira subjetiva pelo 
presidente da República, "que se 
utiliza de critérios que todos 
desconhecem". Acentuou que com 
o atual sistema de distribuição de 
canais, poucos são os privilegiados, 
criando com isso uma relação de 
cumplicidade entre o governo que 
oferece e a pessoa que recebe. "Es- 
tes ficam devendo favores ao gover- 
no, o que configura um uso privado 

de um bem público",explicou. 
Eder Sader disse defender as rá- 

dios livres para permitir a expressão 
de grupos, movimentos e entidades 
que hoje, não encontram espaço para 
levar sua mensagem à população. 
Lembrou ainda que as rádios livres 
tem um grande fato que considera 
extremamente positivo: não pre- 
tende falar a todos", o que abre 
espaço para o inovador". Destacou 
que as rádios comerciais, por preten- 
derem atingir o maior número pos- 
sível de ouvintes, procuram sempre 
encontrar a mensagem que atinja a 
média, "o que leva à banalização e 
à mediocridade". 

Lembrou que com o tempo, have- 
rá a necessidade de regulamentação 
de ocupação do espaço, "para uma 
não ocupar o espaço da outra". De- 
fendeu a importância de reservar 
"um bom espaço para estações de 
pequena potência, que atinjam por 
exemplo, um bairro". 

IKFLAMÀVEL 

t 

Fiat com o emblema da empresa na 
porta, após as onze da noite, em suas 
cidades. Identificaram o funcionário 
apenas como Domingos,*desconhe- 
cendo o sobrenome. Para avisar os 
trabalhadores, os empreiteiros foram 
de casa em casa até por volta das 
duas da manhã. Hoje, às cinco da ma- 
drugada já estavam na estrada, cer- 
tos de que iriam trabalhar. Antônio 
Oliveira trouxe 45 trabalhadores; Or- 
lando Rodrigues trouxe 13, e João 
Batista, 36. 

Eles chegaram a trabalhar por cer- 
ca de 1 hora ou pouco mais. Depois, 
um funcionário da Nova América foi 
ao local e disse que eles podiam ii 
embora para o Sindicato ou de prefe- 
rência para casa, "para evitar confu- 
são em Assis". 

Os empreiteiros perguntavam on- 

tem como ficariam as despesas inú- 
teis que tiveram. Como não houve- 
apontamento de presença, não têm 
meios de cobrar da empresa. Mesmo 
assim estavam confiantes de que não 
sofreriam prejuízos já que foram con- 
vocados por um funcionário da pró- 
pria Nova América. 

/ BOATOS 
Sem a mínima estrutura de comu- 

nicação entre si - já que os traba- 
lhadores vêm de várias cidades da re- 
gião e do norte do Paraná - os bóias- 
frias viram-se envolvidos ontem de 
manhã por uma onda de boatos. Às 
dez horas, quando uma centena deles 
se concentrava na praça da Vila Pru- 
denciana, começou a espalhar-se o 
boato de que 600 trabalhadores da 
Usina Maracaí haviam aderido ao mo- 
vimento  grevista.   Meia-hora  depois 

uma outra notícia agitou a praça. Os 
cortadores da Coplacana também es- 
tavam parados. Somente à tarde, com 
a presença do presidente do Sindica- 
to dos Trabalhadores Rurais, Luiz 
Carlos Casaclú, os boatos foram des- 
feitos e se confirmou que só conti- 
nuavam parados os trabalhadores da 
Nova América. 

UM ENTENDIMENTO 
A chegada do presidente do Sin- 

dicato dos Trabalhadores à praça teve 
outra função; além de rebater as notí- 
cias falsas.'Ele trazia a resposta dos 
empregadores a respeito de uma rei- 
vindicação formulada de manhã pelos 
trabalhadores, ou seja, a de receber 
os dias trabalhados até o início da 
greve. Eles ainda não haviam recebi- 
do o pagamento dos dias 2, 3, 4 e 6 
de outubro. (A greve começou dia 7, 
terça-feira). 

O fiscal federal do Trabalho, 
Horário Santilli, que acompanhara o 
presidente do Sindicato dos Traba- 
lhadores no entendimento com repre- 
sentantes patronais sobre esse item, 
leu a resposta com o auxílio de um 
precário megafone: "A diretoria da 
Nova América se reuniu e comuni- 
cou-nos que o pagamento vai sair 
amanhã e domingo. O pagamento vai 
ser efetuado nas cidades onde resi- 
dem os trabalhadores, das 15 às 16 
horas. Todos os trabalhadores devem 
procurar os empreiteiros, pois eles 
serão os responsáveis pelo pagamen- 
to. Mas atenção, isso diz respeito 
apenas aos dias trabalhados, aos qua- 
tro dias que vocês trabalharam antes 
de começar a greve. Do dia 7 em 
diante, temos que aguardar a decisão 
da Justiça". 

Encerrado o pronunciamento, Ho- 
rácio Santilli convocou a todos para 
se retirarem ordeiramente às suas 
residências. Diante da notícia de que 
receberiam os quatro dias que ainda 
tinham em haver até o início da gre- 
ve, os trabalhadores fizeram uma rui- 
dosa comemoração com palmas e 
gritos. Em seguida foram se retiran- 
do em ordem. Foi a primeira explo- 
são de alegria, após quatro dias de 
tensão. 

Casa das meninas 
recebe donativos 

Em cerimônia simples e rápida, 
duas meninas que representavam 
todas as outras da Casa das Meninas, 
receberam, das mãos de alunos do 
primário do Colégio Diocesano, 
donativos que foram recolhidos 
durante toda a semana que passou. 
Este tipo de oferta acontece todos 
os anos, onde, ao invés das crianças 
do Diocesano receberam presentes 
na semana da criança, elas entregam 
donativos a alguma instituição de 
caridade da cidade. 

Os alunos do Colégio Diocesano 
do primário, que compreendem crian- 
ças numa faixa etária dos 7 aos 10 
anos, realizam este tipo de campa- 
nha três vezes ao ano, ou seja, no 
inicio do período letivo, na semana 
da criança e próximo às festas de fi- 
nal de ano. Este ano, para o dia 12 de 
outubro, foram arrecadados sabone- 
tes, doces, açúcar, papel higiênico e 
vários outros tipos de donativos. 

Durante a cerimônia, os alunos do 
1 .o ao 4.o ano primário (aproximada- 
mente 120 crianças) cantaram algu- 
mas canções para José Fernando Gil, 
que faz parte da diretoria da Casa 
das Meninas e para os demais con- 
vidados, inclusive à Voz da Terra. Ao 
final do acontecimento, Alexandre 
Monte Constantino, aluno do 4.o ano 
primário, dirigiu algumas palavras 
para os presentes. 

Segundo o diretor da Casa das 
Meninas, estes donativos irão 
beneficiar aproximadamente 80 
menores, que não tem tais produ- 
tos com facilidade. Na ocasião, Gil 
mostrou-se emocionado por partir 
de crianças tais donativos. 

Entidades solidárias 
com a greve 

dos bóias-frias 
Inúmeras entidades sindicais e as- 

sociativas de classe ouvidas na tarde 
de ontem pronunciaram-se solidárias 
à greve dos trabalhadores rurais do 
corte e carpa da cana, que trabalham 
na Usina Nova América, e que reivin- 
dicam um aumento no preço do fei- 
xe da cana. A greve entra hoje em seu 
quarto dia, e paralisa 100 por cento 
dos trabalhadores da Usina. 

Ana Rosa Morghetti, presidente 
da Executiva local da Apeoesp, disse 
hipotecar o apoio porque "os traba- 
lhadores de uma maneira geral estão 
sendo sacrificados com baixos salá- 
rios, enquanto a inflação corrói ain- 
da mais o pouco que ganha. Isto sem 
contar os produtos que estão sumin- 
do das prateleiras e aqueles que so- 
mente se consegue adquirir mediante 
pagamento do ágio. O trabalhador 
tem o direito de reivindicar e lutar 
para conseguir melhores condições de 
vida, porque se ficar esperando, ja- 
mais terá aumento". 

Mário Sérgio Vasconcelos, presi- 
dente local da Adunesp, ressaltou por 
sua vez que o movimento é legítimo, 
necessário e importante, "porque ele 
possibilita um amadurecimento no 
grau de consciência da classe traba- 
lhadora e, consequentemente, maior 
grau de organização e união, possibi- 
fitando-os a conquistar melhores con- 
dições de vida e a transformar a es- 
trutura da sociedade, que hoje se 
pauta numa grande concentração do 
poder nas mãos de uma minoria". 

Edmundo Mufid Dugaich, presi- 
dente da OAB de Assis, disse por sua 
vez que "todos têm o direito de fa- 

zer greve e lutar por melhores salá- 
rios". Ressaltou, no entanto, não sa- 
ber dizer com quem está a razão, 
"porque segundo a reportagem, os 
trabalhadores querem 100 por cen- 
to e os empresários afirmam que não 
têm condições de pagar, porque o pre- 
ço da cana está defasado". Dugaich 
acentuou que neste caso, cabe tam- 
bém aos plantadores de cana reivin- 
dicarem junto ao governo, preços 
melhores. 

Antônio Orides Risso, do Sindica- 
to dos Trabalhadores no Comércio 
de Assis, também se posicionou favo- 
ravelmente à greve dos trabalhadores 
rurais. Comentou que as autoridades 
precisam, neste movimento reivindi- 
catório, estudar e discutir seriamente 
as reivindicações dos trabalhadores, 
acentuando que esta greve é fruto de 
desejos de melhores salários que não 
se concretizaram em dissídios ante- 
riores, e que se exteriorizou neste 
momento. Ressaltou que esta mobili- 
zação dos volantes é uma clara de- 
monstração de que a consciência da 
necessidade de lutar para conquistar 
melhores condições de vida vem atin- 
gindo todas as categorias de trabalha- 
dores do país e da cidade. 

José Carlos de Souza Cassiano, 
secretário geral da Associação dos 
Bancários de Assis, enfatizou: "Que 
bom que a classe trabalhadora está 
começando a enxergar a realidade 
dos fatos e reivindicando melhores 
condições de trabalho e de salário. 
Que todas as demais categorias sigam 
o exemplo". 

COZINHEIRA E CHAPEIRO 
Precisa-se com experiência e referências. 

Oferece-se excelente ambiente de trabalho e bom salário inicial 
Tratar pelo Fone 22 4287 

RING0FOT0 
Av. Rui Barbosa, 218 - Assis - SP 

Fone: 22-2354 - DDD (0183) 

Filmes, máquinas fotográficas, porta-retratos, álbuns, 
posteis, fitas de video cassete. 

As fotos são verdadeiras relíquias, que 
lembram os momentos mais agradáveis 

*de nossa vida. 
Dê qualidade e perfeição as suas fotos 

Utilizando o mais bem montado laboratório 
fotográfico da região. 

REVELAÇÃO EM 24 HORAS 

A mais bem treinada equipe de profissionais para a 
cobertura de casamentos, aniversários, batizados 

e festas em geral. 

A ÍDelior Lfcdfl. 

Av. Armando S. Oliveira, 720 — Dep.: Rua Pedrinhas, 357 J 

VENHA CONHECER O ENGENHO 
E A ARTE DA COZINHA DO 

Restaurante 
Dona Chica 

FAZEMOS QUALQUER TIPO DE FESTA- 

FONE: 22-5035 
ASSIS — SP 

RUA CAPITÃO FRANCISCO 
RODRIGUES GARCIA, 264 

Está admitindo! 

DATILOGRAFA 
PARA SERVIÇOS DE ESCRITÓRIO. 

Comparecer à rua João Fiúza, 194 - horário comercial 
munido de documentos pessoais. Tratar no D.R.H.- c/MarilenP 

NOITE BRASILEIRA 

FORRÓ  - VATAPÁ 
DESFILE DE MODAS 

SALETE MODAS apresentará a Coleção Verão e Alto Verão 
1987 com as mais famosas etiquetas, dentre elas a 

THRANKA MODA INTERNACIONAL indústria assisense 
que LANÇA A MODA nos grandes Shopping- Center do 

País e Países vizinhos. Participação da"KARLÉA 
CALÇADOS" e "BRILHOS CABELEIREIROS DE 
  MARILIA". 
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Professor Doutor MODESTO CARVALHOSA 
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unesp^ % UNIVERSIDADE  ESTADUAL  PAULISTA 
CAMPUS DE  ASSIS 

INSTITUTO  DE   LETRAS, HISTORIA  E PSICOLOGIA 

• i 

Assis, 09 de outubro de 1986. 

Senhor Presidente: 

A Congregação do Instituto de Letras, His 

tória e Psicologia de Assis - UNESP, reunida no dia dois p.p 

decidiu, por unanimidade, manifestar seu apoio integral ao 

movimento pelo tombamento do "Centro Católico de Assis" (Ci 

ne Sao Vicente), por considerar que: 

- e imprescindível a preservação desse es 

paço na sua função original, de espaço público destinado ã 

realização de atividades culturais; 

- este edifício foi construído pela comu- 

nidade, tendo desde o início a finalidade de abrigar movi- 

mentos artísticos e culturais; 

- este espaço comporta, alem de um amplo 

auditório com 80 0 lugares, um complexo de salas com poten- 

cial para nelas se desenvolverem atividades culturais das 

mais variadas áreas; 

- inúmeras vezes, artistas que se apresen 

taram neste local, manifestaram seu entusiasmo pelos recur- 

sos cênicos e qualidade acústica da sala; 

- este espaço tem uma localização central, 

estando jã integrado ã vivência cultural de Assis e Região. 

O interesse do Campus de Assis pela manu- 

tenção do "Centro Católico" fundamenta-se ainda mais no fa- 

to de a Universidade não dispor de um local, com as carac - 

terísticas do referido Centro, para que possa continuar rea 

lizando atividades culturais não sõ para o publico universi 

tario, como também para a comunidade em geral, tais como: 

apresentação de corais, orquestras, musica popular, grupos 

de teatro e dança. 

Av.   Dom   Antônio   s/n   -   ASSIS/SP -    CEP.    19800 •   Caixa    Postal   335 ■   Fone:    (DDD0183)   22.2933. 
Mod.   G/02  -Gráfica   ILHPA 
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jj|-|gQQ%UNIVERSIDADE  ESTADUAL  PAULISTA 
CAMPUS DE  ASSIS 

INSTITUTO  DE   LETRAS, HISTORIA  E PSICOLOGIA 

Sendo o que se me oferece no momento, apro 

veito o ensejo para apresentar a Vossa Senhoria protestos de 

estima e consideração. 

PasQféssor Doutor Álvaro Lorencini 

Vice-Diretor no exercício da 

Direção 

Ao 

Professor Doutor MODESTO CARVALHOSA 

Digníssimo Presidente do CONDEPHAAT 

São Paulo - Capital 

Av.   Dom   Antônio   s/n   -   ASSIS/SP  - CEP.     19800 -   Caixa    Postal   335 -   Fone:    (DDD 0183)   22.2933. 

Mod.   C/02  -Gráfica   ILHPA 
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VISTA PARCIAL DO PALCO- DETALHE DOS CAMARINS- 1985 

VISTA PARCIAL DO PALCO- DETALHE DA CAIXA CRITICA- 1935 
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VISTA PANORÂMICA  ATUAI DO P23DI0- 1985 

VISTA PARCIM DA FACHADA ATUAL DO PR2DI0-  1985 
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Assis, 06 de outubro de 1986 

Em nome da "Comissão Pro-Teatro Sao l/icente" estamos lhe 

encaminhando um convite para participar de uma reunião com o  Sr. 

Prefeito Municipal no próximo dia 10/10/86, sexta feira as 18 ho- i 

ras no Paço Municipal. 

Nesta reunião pretende-se solicitar do Sr. Prefeito Muni_ 

cipal providências no sentido de preservação do espaço do "Centro 

Católico de Assis" (Cine Sao l/icente) na sua função original, is- 

to e, um espaço publico destinado a realização de atividades cul- 

turais, considerando que: 

- este edifício foi construído pela comunidade, tendo desde o in_í • 

cio a finalidade de abrigar movimentos artísticos e culturais; 

- este espaço comporta, além de um amplo auditório com 800 luga- 

res, um complexo de salas com potencial para nelas se desenvol- 

verem atividades culturais das mais variadas áreas; 

- inúmeras vezes, artistas que se apresentaram neste local, mani- 

festaram seu entusiasmo pelos recursos cênicos e qualidade, acús- 

tica da sala> 

- este espaço tem uma localização central, estando já   integrado . 

a vivência cultural de Assis e Região. 

Sabe-se da intenção da Mitra Diocesana de dispor deste 

imóvel. 

0 que se pretende portanto, é que a Prefeitura Munici- 

pal viabilize a aquisição deste imóvel, para que se possa integra 

-Io definitivamente a vida cultural de nossa cidade. 

Contamos com sua presença na reunião mencionada, para 

que juntos conquistemos a garantia dè manutenção deste espaço  na 

função que tem desempenhado durante todos estes anos. 

Atenciosamente, 

(p£Á<í. ^Y^l   A- 
XUo 

üfelia   Gomes   Lima Waldecy  Migro 

Olga   Mefyér 

5Tü!»_' 
andra  RegiíTa  Mota  Silva 

Fernando   Antônio   Cazarim 

(P/Comissão  Pró-Teatro   Sao   Vicente) 
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lima. Sra. 

Dra. Ana Maria Corrêa Martinez 

Em mãos 
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GABINETEDO   PREFEITO 

Ofício GB109/86 

Assunto:  Encaminhamento 

Abaixo-Assinado 

Assis, 10 de Outubro de 1986 

Senhor Presidente: 

Dirijo-me a V.Sa. a fim de solicitar que consi- 

dere o abaixo-assinado da Comunidade Assisense, pedindo o tomba- 

mento do Centro Católico de Assis. 

Na oportunidade apresento-lhe meus protestos de 

estima e consideração. 

Atenciosamente 

JlJvy 
JTILLI SOBRINHO 

"eito Municipal 

lime sr. 

PROF. DR. MODESTO CARVALHOSA 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

São Paulo - SP 
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Assis, 10 de outubro de 1936. 

Senhor Prefeito: 

A comunidade de Assis, aqui representada nos seus va- 

rios setores, vem solicitar de Vossa Excelência o empenho do poder pu 

blico municipal no sentido de viabilizar a aquisição do edifício do ' 

"Centro Católico de As3ls" (Cine Teatro São Vicente),por considerar: 

- que há escassez de espaços ideais para o desenvolvimento do a- 

tividades culturais em Assis; 

- que o edifício mencionado comporta, alem de um amplo auditório 

com 800 lugares, um complexo de salas em condições de nelas se deserw 

volverem atividades culturais das mais variadas area3j 

- que inúmeras vezes, artistas,ao se apresentarem nesse local, 

manifestaram seu entusiasmo pelos recursos cênicos e qualidades açus 

ticas excepcionais da sala} 

- que esse edifício tem uma localização central, estando ja in- 

tegrado à vivência cultural de Assis e Eegião, alem de ser um elomen 

to harmonioso na composição urbanística! 

- que a cidade possui um grande potencial para o desenvolvi- 

mento de atividades artísticas e culturais, notadamente na3 artes ce 

nicas e musicais; 

- que esse edifício foi construído pela própria comunidade, ten- 

do desde o início a finalidade de abrigar movimentos artísticos e ■' 

culturais. 

Na expectativa da melhor acolhida por parte de Vos- 

sa Excelência deste anseio da comunidade assisense, e colocando-nos 

a disposição para colaborar nas negociações que se fizerem neceesari 

os para a aquisição deste imóvel, 

cordialmente. 

40/ 



NOME ASSINA T U RA 

9 7 
ENTIDADE   REPRESENTADA OU PROFISSÃO 

JfeA/f. Su^KJUJl^ P. 

JL   k^Q Pjo^p 

a^^Q J2g£*&&V^.Ç> U \\j£S 9 V^yp. VA v^Le^^ ; 

Jk£0^> 'x^JÇ X^^çXJ^JL^Áí      %. \ e-<^jj_^^-J/ ^ 

Q2cK>^a{(Qi rrrvOsh^Uo B^nW^o 11) NJ G !^ P -   L f' L trcRftTv ^ g 

fJf ^ggu^aSAaa SVYYI QNÍ^Q -^vfíosjo^gX/^o (Èà- .TíncXA/ví^ x^^>. ja 

S>'AiQQ^A  lt€<siUA HOTA   SICV;A •*-c^^'<-o-4u3"c^NJ )^<a— 

bt\f*frO   ÜttJ&J&M  X<úae. 

MjQiúiXi=rf\ 

a4Ma*o /0&/t> Zaoè"* 

J\&<:cc£  <SOó/íL)V> Kto 6<^Cts^.c^^;'T=> G-Gufc J^-Q^Cjp.xa   c>t    ^5/,^- 

;? 

-M/U^)^& (à 

&<±£A £A idszdt- 
AA^ ^V/VA..- l7 ^/^^P- /&ttoqMo^K^ 

õ^hipc/i/o    /]MA/V-0 s4ôurves? - /Qsyys'^ 

lVc.\'W^     JcLvwcÀA   i/l O P-vio cfco/óa.co o(«   >f S//S 

gj^jg ^//s/e4l ^7-MXZ/TW <b ?6vg^/ 

1á^IõJUA>* 

\~nx>fess*^- (Q((L (*$■*'>.* ) 

P^f >. ££L 
tjtog^ , £rE 

«Zijg ̂ t/j 

rf 

4ò0j^£l£ 

Jcse' faro*//o   Dê Goe& 

<feó ioLhsJc^. ji .cb™ 

wespf ihHo 

i^oAcrlé^ ÍLL. 

Zj^Qbaik. w> 



NOME ENTIDADE   REPRESENTADA OU PROFISSÃO 

/ es» JAAA'^  j g) tÇ^: 

&S&$Ü£Ü& & ^^?^o 

■6 AAA. "N ( ^ ^p /Çft,.w^0 ^cL^tkVu 

à 
T^OU' 

a oQvu? 

\\fill* j foUl i 16U tlirxk 

, /\\ÍL^U 

Q&<&xm$A l- favfax 

*V>\*£   J. IVUOUUA^ 

fUouULo^Wco   () t'( .uV^C 

\AJ^CX 

i» MjRf> Wl ricnioLAJc» 

ffnulkn.lhhlcHAoA 

VfwA^^xh; &Jla /v 

JúlQQJ CV Vu xQ »t M, f> fír^iu 

/\AA^A J 

'Q,\JUOL [Ai&uã- Jed 

kafrtYúit 

(_ A Ç 

rr^/¥^ (CAtM^y^J}> 

£±t, g~9, jWWn -X flk&f 

^ 

e-ÊLo ff^giga 

z£^ 

(»(JUA^ 

,«A 

-fb***JlA ~>A<^ÔOu^ 

CAUÀ£~VXCL 

dsfkd&^Li 

ÇqiidQOJ^JC 

^-VLT A.-dM^o^Jt^- 

QufakiAicuiJí 
Q^ASÍSIAAÍT 

{é%M/Al Á^jW<n^7 



JüO 

j/^refeilura    jíLunicipai    de    f4ssi$ 

GABINETE   DO  PREFEITO 
Assis, 1 de Março de 1985. 

Ofício GD003/84 
Assunto:Autorização para 
coleta informações. 

( 

Prezado Senhor Diretor: 

A Prefeitura Municipal de Assis está empenha 

da em auxiliar o desenvolvimento de diversos projetos relacionados 

com a preservação da memória da comunidade e em reggatar os princi 

pais fatos que compõem a história do Município. 

Para isso, vimos pela presente, solicitar a 

V.S. autorização para coleta de informações Junto à Sociedade Algo 

doeira do Nordeste Brasileiro - SAMBRA - com a finalidade de coram- 

plementar os dados já existentes sobre o período da industrializa- 

ção neste município, a partir do ano de 1946. 

Esperando contar com a compreensão e apoio de 

V.S. e sem outro assunto, subscrevemo-nos. 

Atenciosamente 

~\ 

JOSÉ SANTILLI SOBRINHO 

Prefeito Municipal 

IUflO SR. 

n.D.DIMtOR Bà SAMBRA 

Sociedade Algodoeira do Nordeste Brasileiro 

São Paulo - Capital 

')' 
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ESTE DOCUMENTO TEK A FINALIDADE DE ENCAMINHAR AO CONDEPHAAT (CONSELHO 

DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARTÍSTICO .ARQUITETÔNICO E TURÍSTICO), DA SECRETA- 

RIA DE ESTADO DA CULTURA, UM ABAIXO ASSINADO DA POPULAÇÃO DE ASSIS, INTERESSADA NA« 

PRESERVAÇÃO DO ANTIGO CENTRO CATÓLICO, ATUAL CINE SÃO VICENTE, COM VISTAS AO FUTURO 

TOMBAMENTO DO IMÓVEL, ESTREITAMENTE LIGADO AS TRADIÇÕES SÓCIO-CULTURAIS DO MUNICIPI 

O E INCORPORADO AO COTIDIANO DA COMUNIDADE DESDE 1949. 
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ESTE DOCUMENTO TEM A FINALIDADE DE ENCAMINHAR AO CONDEPHAAT (CONSELHO 

DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARTÍSTICO,ARQ^TETÓNICO E TURÍSTICO), DA SECRETA- 

RIA DE ESTADO DA CULTURA, UM ABAIXO ASSINADO DA POPULAÇÃO DE ASSIS, INTERESSADA NA' 

PRESERVAÇÃO DO ANTIGO CENTRO CATÓLICO, ATUAL CINE SÃO VICENTE, COM VISTAS AO FUTURO 

TOMBAMENTO.DO IMÓVEL, ESTREITAMENTE LIGADO AS TRADIÇÕES SÓCIO-CULTURAIS DO MUNICIPI 

O E INCORPORADO. AO COTIDIANO DA COMUNIDADE DESDE 1949. 
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ESTE DOCUMENTO TEM A FINALIDADE DE ENCAMINHAR AO CONDEPHAAT (CONSELHO 

DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTÍSTICO ^ARQUITETÔNICO E TURÍSTICO), DA SECRETA- 

RIA DE ESTADO DA CULTURA, UM ABAIXO ASSINADO DA POPULAÇÃO DE ASSIS, INTERESSADA NA' 

PRESERVAÇÃO DO ANTIGO CENTRO CATÓLICO, ATUAL CINE SÃO VICENTE, COM VISTAS AO FUTURO 

TOMBAMENTODO IMÓVEL, ESTREITAMENTE LIGADO AS TRADIÇÕES SÓCIO-CULTURAIS DO MUNICIPI 

O E INCORPORADO.AO COTIDIANO DA COMUNIDADE DESDE 1949. 
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ESTE DOCUMENTO TEM A FINALIDADE DE ENCAMINHAR AO CONDEPHAAT (CONSELHO 

DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARTÍSTICO,ARQUITETÔNICO E TURÍSTICO), DA SECRETA- 

RIA DE ESTADO DA CULTURA, UM ABAIXO ASSINADO DA POPULAÇÃO DE ASSIS, INTERESSADA NA' 

PRESERVAÇÃO DO ANTIGO CENTRO CATÓLICO, ATUAL CINE SÃO VICENTE, COM VISTAS AO FUTURO 

TOMBAMENTO- DO IMÓVEL, ESTREITAMENTE LIGADO AS TRADIÇÕES SÓCIO-CULTURAIS DO MUNICIPl 

O E INCORPORADO AO COTIDIANO DA COMUNIDADE DESDE 1949. 
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/^OLW^A^o     JJZAA^CÚ&J   çLL   QjbimiuQ. 

3^AJIXI    <6c^tÃAAA^AA<'j j 

{jfi 
ÍÒ<-4fnAD^. 

Çi -l^-rw 3        íryciJlASxJfc,        ÇJ<ZXXSCXQ-. 

ótuti & yhc^k 

"Y/Uccc^ <L&Jk> 
^ 

naO 7aÂ 
■WnLH/ydo  Ja^tlâ 

'a&£ 

aâ  Vw^xfc 

i\Vfc / 

g3£a 

Jjwy) QA?M> 

ASSINATURA 

faamcu fo é, $mícto> 

mio wm^M Lw 

\&22Ú2£á£. J2Z&Z6&232. 

Ol)s<?jft PM IQrtGL Ô 

"àel (\<T>sxe4. JULAS*>r^ 
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NOME POR EXTENSO ASSINATURA 

K^g-Ka rjaecKç^!   McA,y\\oM^ 
í^CILD c- a oo 

É   i^DGTG     Ço*>cnlei     )Oo2C- rsJJ 

^JOi/ríOu rOpj/VX Çf. fz>r(®rn \CJM 

KJ^r^JJ^^O^-^ '^CUA^CXA^S S\    lp^x>^c<\ \\ ■ C— >   ^çwo^rt  , 

J^MIA ILl    AíLJJ ill 
Ly   fn/CuMsQ-'    UjudkArr^ UQ/W/W^ 

Jk£L F-Q. ^ 

L. Ucoftrx. & AflQw-J^ctct/Q 

xü -JLkXW 1 fov&yju?-, dbu   l-wYY^ChLç. VÍIJUU^. W\t CÍL^ 

QL i q 
tktfpcnL' yf\- 

QfcWQnO Wi^ 
iroüt 

K7 
Mi 

"i^rr,   "õi 

^AA^ ti X-UA^ OUÍH/    óono4í*> . 

(l.f^òA   par\íA/^   IQ CaoU 

[V\k^A^ Àow^ fev^vJUL 

rvníii    JOáJQXSò   7f\DiUM 

tsdbv^o-   YY)c^Cç?~     U^Slf 

^MA^nJL^   C^^yCva^cioJ   'udztÍQ^ 

hn £J_±!_LL -   Ar onaa  Aa/ynOO 

/^W7 yb&yite   tfmiuxw 

jè/ssí <a2u**/- JL   ^*A** 

QçíÂJJL     ^y} .    CJi^>coy-\X^i^^k^ 
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CME POR EXTENSO 

T 
LOA. 

j IftJÁ^ JÈ&d. 48&H&I 

UíKouCÀJ9é 

£Ja gAA^g í CLl 

ij^g Cífr/ih-J-a  (Jtzo   .3^.^JSs-3) 

Mhài B 

>T>              

Majufy 

{LA OUM^ 9)atòJf, 3 ^ 
""W/XA^C^ ^P.jj^^ % 

•IfilAéCi   y>,    OIü^ 

flw)   fo/i(P   A     Xfcx 
■JjCk&\{s^A-   (fcu/ç/ 

Óúáz&k&í    Ú&2&é%ál> 

LryS\C*s^£* C^^XJST^JUO        ^áAAMA^ 

°) 
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POR EXTENSO ASSINATURA 

^Ctisu   %W^»^ 

li/i2 Pffic*? 

&p&í ChM/^ CQL4LQ 

'olá, lo- Ç\XAIXX\^ 

TOA O  CfluTlNVlO 601XEU 

<(P^i-—■£-—«^- • 

LJ//Z   D'A-> 

^yyi/yy^^^tÚ^<s>^ 

q?m/rtn 

'^m êMos /JSô0A 

Kilb >rvtAy 

QAM*^ 

bJLrCc^  GdUeJ>   cLv& À=^Ce\ 

ÍYQânpC&J   %)OãX<^  (~A&r>^ò 

CUXUL A YAUJXU 

^WLurii, 

'™IüüZCSCC\, Ty^tlfeo yxe*^*^ 
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fcjfc^^±_i: 

Át;yc~   QspdL    Qàskúí 

<juÁ   (&!&£*    X<&A iM. 

■^Mcriv fiúiBXu£*(h kfefá^ *3ur?tix? 

wo   héén 

^'^«^  **o—Xs>-> 

A à/V^-   lMr./nlr>-~   K. 4 Bg Stxn 

&*&& ^aw^uo  Ao, Haiia^ 

/   PÂ&MÀM  íurÀxi/nfr inam^ hnPW[ 

Mouco Afifâúo G.4. ~>Ajê^A, CCAA*^ 

Qbüi éJã^i*. \JTJUÃJSGO 

í^ca^) M ffaléá^t^J, yt^-~^V 

CL ^i CNJÁ 

1. $ y / 
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?JOME POR EXTENSO 

1 AQ/íYVA^TVO-    \JJJ-OJÍC^     fí&^JVWuS 

ASSINATURA 

QJUíJ, 

KlJuuQuuUL^  \p^/c^cJloJ<X O 

(-Wv/q-vN^        tZoUsoMÃ      G^XU 
_    WlüV«dX)*>sJO> 

1 InJrf^.    \uJ*~^>   Q/hM^3 (LQ^AJC^    UUS^A.    ÇjatoaàSií 

VJdAC^   WàAÍCAA, B  dbjaMmAJâiL \)fòJ^o^^M 
OxWojüix   fo^^K(x.   cia,   \jjk ro- <frZ2^- 

■^Ln^j^> C^g_->r-.Q, psyjQ^x^   ò   \AJLX •\XX- ^AA^-^X-^Ci.  <pvnjQuJo~> yO .    ■J\xL\sO^. 

WDJIX£JL    WiL    Whj-orajTraxio^ iâa ̂̂ xvtjjYrojji-CX, 

üktuxlía   V£QAVX<J^' ClaxcoUk. I^^CkA: 

TUncx     U3   •   dí Üüa ^RlflCA      1S    JsA/UU> 

Á~iL   ^Jw^.    Ja   éd® ^JU^ C^c^K^^-^-c-. 

Üv^aÀ ?,\^r-.        fijdjg»^ G^VA^ ^  A  llòr fiíAi-OAA 

Utma,  OlWwtA yL ^UY\fi.i 

^M(ÍWi..t,       M   latíflrin) l^-^L ífl r—i mJ? 

f4wCL    ^ixíu>cUcU "6 odjJ&lou 

i* \CM*JX.    CxU-lt^wa», ÁQ^CXJ^U, 

■4c6Q<K-Utia 

JU±; e»eSl_ 

'V/°IOAA-0O       Qvvítl^. 

Aí ■J^i^Q- 

'TVi <-Q.'vx-^ t -    ^Lcu  ÁJ. kte .   k&hr-> 

MírfXQ.   42.(In    JAq 

I ^O^CUAÍC^  ~J Ww>o I&uáft    qlo^      ./Jc\~Cto^ 

ia iX^. <wix^ 
\ -Co v>^^ ^g-^ C^o>L^^ fej AVLUJ^O 

-l^o. çjL/-^-7       k^/OC^T^ 
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NOME POR EXTENSO ASSINATURA 

U íL^. .cídbd- 

u.  fc(^l^> (jLk* £oífa 
g^-vQiXfjL.     (-M^   Lá^fa^=fiLa 

WtBfLãÉ^. -/ ^&fo?>.  - 
#<^LLJCI ^fcfeu    Q^oãohJui 

(2ô^ucUc^^£cu. Ukdcéci 

DMLgfl/UfrSe   Vfe^i^<^ OyWX^Ai^ 

Lsicdddb? 

k^diÂ 

Q^ZjVÇl     Çrfc>uJl&^      ^y^-oJ? C^SL^ 

\ (vcKO-  H)VNVÇK  GOVAáA^^O  CJOòLC^^-^CQ 

lux/gU.  y^M^a^^ d^x. ~*C\.A^^ 
<£K 

QQA-I^U^ICV, V&w^kusia   &^ 

ttULBu 

ÇL_ cá~  úu TrtCt, 

^M01*£&■  

& SA>íS\s&- 

jcvJLe^»^   >r\^. 

JS/aa.   ÁstiZtpg 

çyu 

WXfcVS   IXiJC 

 VWrvu^Ov  Cs^j^cacJXo^ c\y\ VA/T\ru"^^^0- Prx^/v^A./^.Qnny/r/1/in^ 

Quo/^K^^  ^JOuulrux, \J/Y\jfáy\j£/  $t AXPÃTtS\., 

QACLVA^ 

y<bUn£L 

$fans//U*s IÂ <^^^- 

P/PaAJ, 
P ̂ AA^IJ 

^M.   • 
^W^~ 

' 
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PRESERVAÇÃO DO ANTIGO CENTRO CATÓLICO, ATUAL CINE SÃO VICENTE, COM VISTAS AO FUTURO 
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NOME POR EXTENSO 

ffA. „ £u i frlJBüfe A k£\ .jjft.  A /y   JhçJUtl 

JA. ^Ul^  AG ; 

H-el<y^ YU^uoC^p •wis-fljLo 

M QdA 

ASSINATURA 

l.laJUQ. fc^d^a. no i  Q(L* 

SjjLgâXA vjfi^ü 

L 

&h£c* 

$*AU,A~ Qtiatâi** w- çfctMMJt. 
o y    /) 

i 
/}XKUM>^ 

ÜJVxíso   /)fe   <3T/JJ-(Lx^ 

v~\0~X2'jOJ^~ /■v>-ete^ CT*LR_ 

KSovOcC^^     Ç    &fok>!> 

3 Ss 

'InÁMjiQ. 

fy&isjgi 

Tlft^nrA-v    >S .    rXx       S 

/^R      </, flfal 

ç^A^1 /,Ac?<r 

^-JKAíV^
3
 Oose' CS 

J. Q-lc, ac^k 
LaUJ^ nm, ÇUJCQ-KJL£>- 

O/lXxl    /BOA O, ^Uyv;    /KX)CI&M) 
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NOME POR EXTENSO 

küi^ TÍJPMáÍú éll&átçp&aA 
)&fèCeS* MeuAvo»- V^i v° f "Uji^l 

gyiLw^Ó^^Vd  H^4_v LI^AA 

6" 7}ki£ã^L    & py^àfó-    0&~     'í£*^-í<^] 

#/^r.&4 €L /La A^ 2£ 
ÍJQJ^O Kloérff JMAXAC^V 

Uújk /K\ ,nCu 

*jBsü£CÔkii   k&lfcz  dk   OfJff^rQ 

?£vrz>     4&S****f*& 

Tfhva ck. fdiiTna    BohhDAC^ 

± W&xugld/L 

í/IJüX l .n^fiW> Q/Q QftduU 

\SAíd 
drzh^ rf •  CgflLaa^ &fi»d&Sg 

CK*s~ O S<g^rcJU^~> 

/h/jaõ* é&Àfij tfL?A«h 
(2xS>^> cüc/di^joCtg/ 

lÀ^Ó^r&jíCl,      Q^ A^^-Ov 
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NOME POR EXTENSO ASSINATURA 

f'\lL*4,   \pW-      HfiLIanel      J/Ji*,      f*Á 

S^Uâ \ 

Úaá.   -?'< ?■ 
m$ o ç& ^ ôCJ-Q.. y&jL sisi&~ ss &^ 

~Z ;^S Ò4Í. %I$LL A tv QQ. AlJkS&á* k J*.K. 'L (^^ 

^VyíxxÀift rbwvòep^ rj\v\. 

(homL Msâo <h %Aâ& 
íç&g2& *A 

ff&tejiX 11    p QüAOUK Í 
J7    r 

Chxudln fUlxdL; »«AQCCI UM/V 

Ifl ft^»^'\ o~MJII i  .-.òr 

^Lwj ,^     /^>A.t    Qg     ^FUW^. 

jClrtifWMLi Ap  ^AJJ Y)0(XAM>J il|? 6^ YD;>W^ 

fcn. 1oW>/»   QÉnitJa   AM#, 

7 
_£SqS. 4£é&LÍ^>    b<hsrrttl&5 

■ APfc-o  (fp'&c^ A -^?i>i- 4i« 
iil^yÇv 

í ' j^C-WW d --    / J jjt^     ^ ,U /-o A/uík    oLtxLj- 

'J(j^      J)  VN/\£>1 rX<^Yr -tídrl2>])fa<r>c&\ 

^atea, ■CcpeJeMj nQtilsLc   Cg^adjatir 

"C:W c«^   (2AWà. "QjoduJL ci^-'c 

jjM  ^(XH, (MaÁtoJfi 
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NOME POR EXTENSO 

AOAAA ( ÜAjo^iarJA orÉítojoL* 

ASSINATURA 

lIMdÉÊtJá 
Q^^ÁJ^ 

UA-' (í.      w^js^aJb^' ■iâM. ^z. 
l^WWvüx (&Jir^\cK^hJtL oLn (yOvwncP  ^^ 

f 
\SYY\íh^^CsA2&^=> 

"hlfrnju-A^  Md*^  QKMV&V WJV&L/ 

•~vy?v. Jgik^wAcll     lOqrX/vvO <5t*v«-0 

fàjM jbMé&daÉJk dt LL 
-fcci^t^^    LM}L ^[VU^^lAO^ 

QQQ Ç3AA r -K ^ ^o L\I\A A l, JÇjV \ J i. ^i t JdCt e ( /WSM 

(    J^\.<\ JU r>yig , Q ■     ^rw^Tx 

it<k A CCVAJO- 

/fcviW  V4/b ***  O ■    1 

ovdo^ 

_4/b 

^Wd ^CovoL O^vJ 

r>íu^> .^x^-cS 

CL 
Uvwfh^ 6.p^/vo r:fir~i:/^^\ / c< /) 

JSdJpp2^2<!l&*i  dyg  :     ' -^"p^ aa 

cl^L—l, fÃCx-t&ÇL^*^ 
(7 
4o H*,<yi fâ:>    {}frt«-.t^ 

CQOJ&IU&L CLftg ^^ 

vi/gL ò>.,    ^y AowÒfa    tkv^Mi •^H\ 

ffliiaaLi   A-A!.\.<: 

L JW 4fco>a^    Q .  (OV^ 

t^ 
tLÇjJk i/u. A-, ■    6: gs 

AhAr/iòo   flui^/v 

(PCá/\XZ O^têv^up %jguJ&z 
^j    ^^yc^t 

c? Cs 'jy\juc<-ç- 
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NOME POR EXTENSO 

ifôú?^    ^du.      Co^vut     IfefciUXgL 

Ô.flnlxHuja. gadhSflsafiaA^i 

ASSINATURA 

C^k^uSc? 
G-lja^cjuxi,  ^&cJKsL^-^Jb y-^-^j& 

Cctb/ta/n eco    ~QçfrCL CO./K °<^ri c-Q;    "^2oV<^ 

ét ,^'V ÚL 
AV^o, fcuwoljQi. ÉJV d paeS^a ÜStQoQSaJJ I \ct*Lc/k.Ps    ..Vfn^oÃ 

vMta^ J&Ujffj-*   án.f Wi(] fefco■ ylo^^ .  ch . {CJLrtnn 

U>  «*.»   v   <~    j>y:  Ar.   .V..C      V? i/.x 

(wI (>7VÕJ    JJfPKL* U OW    '? /a-KioH- i(_ 

c fy-^-^ T. «^ V . r:   aJZa >-^ r>  yj. / 

t- 



ESTE DOCUMENTO TEM A FINALIDADE DE ENCAMINHAR AO CONDEPHAAT (CONSELHO 
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NOME POR EXTENSO ASSINATURA 

gjtojtékà fóáQúaa 30* vUQtT^G £&. 
QtaL Çàtiãn/itr 71. T^kh/Á/M 
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O E INCORPORADO AO COTIDIANO DA COMUNIDADE DESDE 1949. 
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O E INCORPORADO.AO COTIDIANO DA COMUNIDADE DESDE 1949. 

NOME POR EXTENSO 

1Â os/n /^,7/pfj". 

X \\\ 
*';-'. <   .. 

'Ov/lA, 

auto ülvKS   à Qííl^i^ ^E- 

f>>- dü>^ 

\sjas   ^MXXT^JX   ^^M.CX ç&va óJD 

C<\£u-^ 

<d   lil.n  QjLâ** JMMLIQ^ 

(UU^a» 
^/Ls£— G^J2<^ ^c3^A 

*D      n I  t V    " 

lOi_.^.:»X,  Ji *j   A £■  NQCÍL 

Ljjp   IW^/ALQ 

Pte- /j tòrotfcv 3J&&*± 

Q Q.^cCjVL •vtkxc^ 

&A'GU   ü[Vg^ 



ESTE DOCUMENTO TEM A FINALIDADE DE ENCAMINHAR AO CONDEPHAAT (CONSELHO 

DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO^ARTÍSTICO,ARCUITETÓNICO E TURÍSTICO), DA SECRETA- 
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RIA DE ESTADO DA CULTURA, UM ABAIXO ASSINADO DA POPULAÇÃO DE ASSIS, INTERESSADA NA* 

PRESERVAÇÃO DO ANTIGO CENTRO CATÓLICO, ATUAL CINE SÃO VICENTE, COM VISTAS AO FUTURO 

TOMBAMENTODO IMÓVEL, ESTREITAMENTE LIGADO AS TRADIÇÕES SÒCIO-CULTURAIS DO MUNICIPI 
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Este documento tem a finalidade de encaminhar ao CONDEPHAAT- 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e 

Turistico- a manifestação da comunidade assisense sobre o interesse pe 

Ia preservação de seus bens culturais. Atualmente, a população convive 

com diversas edificações urbanas, vinculadas histórica- e socialmente 

a origem do processo de urbanização do município de Assis. 

Nesse sentido, a população vem solicitar o empenho da Secre- 

taria Extraordinária dos Negócios da Cultura, através do CONDEPHAAT 

para a orientação técnica, com vistas ao tombamento dos imóveis que no 

passado abrigaram: 

1. a primeira indústria de beneficiamento de algodão e  sementes 

oleogenosas - SANBRA-; 

2. o Centro Católico - Cine São Vicente-; 

, 3. o primeiro Cartório de Paz - atual Museu Histórico de Assis; 

e dos que ainda hoje abrigam: 

4. a Sede do Bispado; 

5. a Cadeia Publica e 

6. as Oficinas da Fepasa. 

NOME 

Angela M.R.da Silva 

Feliciano B. Carvalho 

Pr.Carlos P i nhei ro 

Soni a  M. A.   L opes 

INSTITUIÇÃO 

Câmara í'4un 

Câmara  Mun 

Câmara Mun 

Sandra   R. G. Oc?eda 

Roberto  T.Anunciato 

Raimundo   de   Andrade 

Al zi ra   CS.    Al ves 

Davi d   P. A. Ferreira 

Dermival    P.Santana 

Derneva!    P.A.Brito 

Durval i no  Bi nato 

João   B.P.Serezani 

José   André  dos  Santos   Câmara  Municipal 

z  Pavaneti 

n   Andrade 

Câmara  Mun 

Câmara Mun 

Câmara  Mun 

Câmara  Mun 

Câmara  Mun 

Câmara  Muni ei pai 

Câmara  Muni ei pai 

Câmara  Municipal 

Câmara  Municipal 

Câmara Municipal 

Câmara  Municipal 

Câmara  Muni ei pai 

Z5J 



i 

NOME INSTITUIÇÃO 

Lui z   A.   R.   Zanoti 

Menandro   V.   Cyri no 

Mi Ifnn    SQçJM 

íaroara Municipal 

Carnera  Muni ei pel 

C^mnra   Municipal 

Norberto   Ferreira 

Onosor   Fonseca 

Oscar  Gozzi 

IPari ni 

Câmara Municipal 

Câmara  Muni ei pai 

Câmara  Muni ei paI 

FUNÇÃO 

Vereador 

Vereador 

VWp.r-dor 

Vereador 

Vereador 

Vereador 

Câmara  Municipal Vereador 

ZW 
^ 



2& 

Este documento tem a finalidade de encaminhar ao CONDEPHAAT- 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e 

Turistico- a manifestação da comunidade assisense sobre o interesse pe 

Ia preservação de seus bens culturais. Atualmente, a população convive 

com diversas edificações urbanas, vinculadas histórica- e socialmente 

a origem do processo de urbanização do município de Assis. 

Nesse sentido, a população vem solicitar o empenho da Secre- 

taria Extraordinária dos Negócios da Cultura, através do  CONDEPHAAT 

para a orientação técnica, com vistas ao tombamento dos imóveis que no 

passado abrigaram: 

1. a primeira indústria de beneficiamento de algodão e  sementes 

oleogenosas - SANBRA-; 

o Centro Católico - Cine São Vicente-; 

o primeiro Cartório de Paz - atual Museu Histórico de Assis; 

e dos que ainda hoje abrigam: 

a Sede do Bispado; 

a Cadeia Pública e 

as Oficinas da Fepasa. 
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Este documento tem a finalidade de encaminhar ao CONDEPHAAT- 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e 

Turistico- a manifestação da comunidade assisense sobre o interesse pe 

Ia preservação de seus bens culturais. Atualmente, a população convive 

com diversas edificações urbanas, vinculadas histórica- e socialmente 

a origem do processo de urbanização do município de Assis. 

Nesse sentido, a população vem solicitar o empenho da Secre- 

taria Extraordinária dos Negócios da Cultura, através do CONDEPHAAT , 

para a orientação técnica, com vistas ao tombamento dos imóveis que no 

passado abrigaram: 

1. a primeira indústria de beneficiamento de algodão e   sementes 

oleogenosas - SANBRA-; 

2. o Centro Católico - Cine São Vicente-j 

3. o primeiro Cartório de Paz - atual Museu Histórico de Assis; 

e dos que ainda hoje abrigam: 

4. a Sede do Bispado; 

5. a Cadeia Publica e .-- 

6. as Oficinas da Fepasa. 
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Este documento tem a finalidade de encaminhar ao CONDEPHAAT- 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e 

Turistico- a manifestação da comunidade assisense sobre o interesse pe 

Ia preservação de seus bens culturais. Atualmente, a população convive 

com diversas edificações urbanas, vinculadas histórica- e socialmente 

a origem do processo de urbanização do município de Assis. 

Nesse sentido, a população vem solicitar o empenho da Secre- 

taria Extraordinária dos Negócios da Cultura, através do  CONDEPHAAT 

para a orientação técnica, com vistas ao tombamento dos imóveis que no 

passado abrigaram: _,^--- 

1. a primeira indústria de beneficiamento de algodão e  sementes 
! 

oleogenosas - SANBRA-; <■ 

2. o Centro Católico - Cine São Vicente-;        1/ 

3. o primeiro Cartório de Paz - atual Museu Histórico de Assis; 

e dos que ainda hoje abrigam: 

4. a Sede do Bispado; 

5. a Cadeia Publica e 

6. as Oficinas da Fepasa. 
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Este documento tem a finalidade de encaminhar ao CONDEPHAAT- 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e 

Turistico- a manifestação da comunidade assisense sobre o interesse pe 

Ia preservação de seus bens culturais. Atualmente, a população convive 

com diversas edificações urbanas, vinculadas histórica- e socialmente 

a origem do processo de urbanização do município de Assis. 

Nesse sentido, a população vem solicitar o empenho da Secre- 

taria Extraordinária dos Negócios da Cultura, através do CONDEPHAAT , 

para a orientação técnica, com vistas ao tombamento dos imóveis que no 

passado abrigaram: 

1. a primeira indústria de beneficiamento de algodão e  sementes 

oleogenosas - SANBRA-; 

2. o Centro Católico - Cine São Vicente-; 

3. o primeiro Cartório de Paz - atual Museu Histórico de Assis; 

e dos que ainda hoje abrigam: 

4. a Sede do Bispado; 

5. a Cadeia Publica e 

6. as Oficinas da Fepasa. 
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Este documento tem a finalidade de encaminhar ao CONDEPHAAT- 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e 

Turistico- a manifestação da comunidade assisense sobre o interesse pe 

Ia preservação de seus bens culturais. Atualmente, a população convive 

com diversas edificações urbanas, vinculadas histórica- e socialmente 

a origem do processo de urbanização do município de Assis. 

Nesse sentido, a população vem solicitar o empenho da Secre- 

taria Extraordinária dos Negócios da Cultura, através do  CONDEPHAAT 

para a orientação técnica, com vistas ao tombamento dos imóveis que no 

passado abrigaram: 

1. a primeira indústria de beneficiamento de algodão e  sementes 

oleogenosas - SANBRA-; 

2. o Centro Católico - Cine São Vicente-; 

3. o primeiro Cartório de Paz - atual Museu Histórico de Assis; 

e dos que ainda hoje abrigam: 

4. a Sede do Bispado; 

5. a Cadeia Publica e 

6. as Oficinas da Fepasa. 
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Este documento tem a finalidade de encaminhar ao CONDEPHAAT- 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e 

Turistico- a manifestação da comunidade assisense sobre o interesse pe 

Ia preservação de seus bens culturais. Atualmente, a população convive 

com diversas edificações urbanas, vinculadas histórica- e socialmente 

a origem do processo de urbanização do município de Assis. 

Nesse sentido, a população vem solicitar o empenho da Secre- 

taria Extraordinária dos Negócios da Cultura, através do CONDEPHAAT 

para a orientação técnica, com vistas ao tombamento dos imóveis que no 

passado abrigaram: 

1. a primeira indústria de beneficiamento de algodão e  sementes 

oleogenosas - SANBRA-; 

2. o Centro Católico - Cine São Vicente-; 

3. o primeiro Cartório de Paz - atual Museu Histórico de Assis; 

e dos que ainda hoje abrigam: 

4. a Sede do Bispado; 

5. a Cadeia Pública e 

6. as Oficinas da Fepasa. 
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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e 

Turistico- a manifestação da comunidade assisense sobre o interesse pe 

Ia preservação de seus bens culturais. Atualmente, a população convive 

com diversas edificações urbanas, vinculadas histórica- e socialmente 

a origem do processo de urbanização do município de Assis. 

Nesse sentido, a população vem solicitar o empenho da Secre- 

taria Extraordinária dos Negócios da Cultura, através do  CONDEPHAAT 

para a orientação técnica, com vistas ao tombamento dos imóveis que no 

passado abrigaram: 

1. a primeira indústria de beneficiamento de algodão e  sementes 

oleogenosas - SANBRA-; 

2. o Centro Católico - Cine São Vicente-; 

3. o primeiro Cartório-de Paz - atual Museu Histórico de Assis; 

e dos que ainda hoje abrigam: 
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Turistico- a manifestação da comunidade assisense sobre o interesse pe 

Ia preservação de seus bens culturais. Atualmente, a população convive 

com diversas edificações urbanas, vinculadas histórica- e socialmente 

a origem do processo de urbanização do município de Assis. 

Nesse sentido, a população vem solicitar o empenho da Secre- 

taria Extraordinária dos Negócios da Cultura, através do  CONDEPHAAT 

para a orientação técnica, com vistas ao tombamento dos imóveis que no 

passado abrigaram: 

1. a primeira indústria de beneficiamento de algodão e  sementes 

oleogenosas - SANBRA-; 

2. o Centro Católico - Cine São Vicente-; 

3. o primeiro Cartório de Paz - atual Museu Histórico de Assis; 
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5. a Cadeia Pública e 

6. as Oficinas da Fepasa. 
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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e 

Turistico- a manifestação da comunidade assisense sobre o interesse pe 

Ia preservação de seus bens culturais. Atualmente, a população convive 

com diversas edificações urbanas, vinculadas histórica- e socialmente 

a origem do processo de urbanização do município de Assis. 
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taria Extraordinária dos Negócios da Cultura, através do CONDEPHAAT , 
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oleogenosas - SANBRA-; 

2. o Centro Católico - Cine São Vicente-; 
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Este documento tem a finalidade de encaminhar ao CONDEPHAAT- 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e 

Turistico- a manifestação da comunidade assisense sobre o interesse pe 

Ia preservação de seus bens culturais. Atualmente, a população convive 

com diversas edificações urbanas, vinculadas histórica- e socialmente 

a origem do processo de urbanização do município de Assis. 

Nesse sentido, a população vem solicitar o empenho da Secre- 

taria Extraordinária dos Negócios da Cultura, através do  CONDEPHAAT 

para a orientação técnica, com vistas ao tombamento dos imóveis que no 

passado abrigaram: 

1. a primeira indústria de beneficiamento de algodão e  sementes 

oleogenosas - SANBRA-; 

o Centro Católico - Cine São Vicente-; 

o primeiro Cartório de Paz - atual Museu Histórico de Assis; 

e dos que ainda hoje abrigam: 

a Sede do Bispado; 

a Cadeia Pública e 

as Oficinas da Fepasa. 
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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e 

Turistico- a manifestação da comunidade assisense sobre o interesse pe 

Ia preservação de seus bens culturais. Atualmente, a população convive 

cora diversas edificações urbanas, vinculadas histórica- e socialmente 

à origem do processo de urbanização do município de Assis. 

Nesse sentido, a população vem solicitar o empenho da Secre- 

taria Extraordinária dos Negócios da Cultura, através do CONDEPHAAT , 

para a orientação técnica, com vistas ao tombamento dos imóveis que no 

passado abrigaram: 

1. a primeira indústria de beneficiamento de algodão e  sementes 

oleogenosas - SANBRA-; 

2. o Centro Católico - Cine São Vicente-; 

3. o primeiro Cartório de Paz - atual Museu Histórico de Assis; 

e dos que ainda hoje abrigam: 

4. a Sede do Bispado; 

5. a Cadeia Pública e 

6. as Oficinas da Fepasa. 
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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e 

Turistico- a manifestação da comunidade assisense sobre o interesse pe 

Ia preservação de seus bens culturais. Atualmente, a população convive 

com diversas edificações urbanas, vinculadas histórica- e socialmente 

a origem do processo de urbanização do município de Assis. 

Nesse sentido, a população vem solicitar o empenho da Secre- 

taria Extraordinária dos Negócios da Cultura, através do CONDEPHAAT , 

para a orientação técnica, com vistas ao tombamento dos imóveis que no 

passado abrigaram: 

1. a primeira indústria de beneficiamento de algodão e  sementes 

oleogenosas - SANBRA-; 

2. o Centro Católico - Cine São Vicente-; 

3. o primeiro Cartório de Paz - atual Museu Histórico de Assis; 

e dos que ainda hoje abrigam: 

4. a Sede do Bispado; 

5. a Cadeia Pública e 

6. as Oficinas da Fepasa. 
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Este documento tem a finalidade de encaminhar ao CONDEPHAAT- 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e 

Turistico- a manifestação da comunidade assisense sobre o interesse pe 

Ia preservação de seus bens culturais. Atualmente, a população convive 

com diversas edificações urbanas, vinculadas histórica- e socialmente 

a origem do processo de urbanização do município de Assis. 

Nesse sentido, a população vem solicitar o empenho da Secre- 

taria Extraordinária dos Negócios da Cultura, através do CONDEPHAAT , 

para a orientação técnica, com vistas ao tombamento dos imóveis que no 

passado abrigaram: 

1. a primeira indústria de beneficiamento de algodão e  sementes 

oleogenosas - SANBRA-; 

2. o Centro Católico - Cine São Vicente-; 

3. o primeiro Cartório de Paz - atual Museu Histórico de Assis; 

e dos que ainda hoje abrigam: 

4. a Sede do Bispado; 

5. a Cadeia Pública e 

6. as Oficinas da Fepasa. 
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com diversas edificações urbanas, vinculadas histórica- e socialmente 

a origem do processo de urbanização do município de Assis. 

Nesse sentido, a população vem solicitar o empenho da Secre- 

taria Extraordinária dos Negócios da Cultura, através do CONDEPHAAT , 

para a orientação técnica, com vistas ao tombamento dos imóveis que no 

passado abrigaram: 

1. a primeira indústria de beneficiamento de algodão e  sementes 

oleogenosas - SANBRA-; 

2. o Centro Católico - Cine São Vicente-; 
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Este documento tem a finalidade de encaminhar ao CONDEPHAAT- 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e 

Turistico- a manifestação da comunidade assisense sobre o interesse pe 

Ia preservação de seus bens culturais. Atualmente, a população convive 

com diversas edificações urbanas, vinculadas histórica- e socialmente 

a origem do processo de urbanização do município de Assis. 

Nesse sentido, a população vem solicitar o empenho da Secre- 

taria Extraordinária dos Negócios da Cultura, através do CONDEPHAAT , 

para a orientação técnica, com vistas ao tombamento dos imóveis que no 

passado abrigaram: 

1. a primeira industria de beneficiamento de algodão e   sementes 

oleogenosas - SANBRA-; 

2. o Centro Católico - Cine São Vicente-; 

3. o primeiro Cartório de Paz - atual Museu Histórico de Assis; 

e dos que ainda hoje abrigam: 

4. a Sede do Bispado; 

5. a Cadeia Publica e 

6. as Oficinas da Fepasa. 
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ESTE DOCUMENTO TEM A FINALIDADE DE ENCAMINHAR AO CONDEPHAAT (CONSELHO 

DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO.ARTÍSTICO.ARQUITETÔNICO E TURÍSTICO), DA SECRETA- 

RIA DE ESTADO DA CULTURA, UM ABAIXO ASSINADO DA POPULAÇÃO DE ASSIS, INTERESSADA NA' 

PRESERVAÇÃO DO ANTIGO CENTRO CATÓLICO, ATUAL CINE SÃO VICENTE, COM VISTAS AO FUTURO 

TOMBAMENTO DO IMÓVEL, ESTREITAMENTE LIGADO AS TRADIÇÕES SÓCIO-CULTURAIS DO MUNICIPI 

O E INCORPORADO AO COTIDIANO DA COMUNIDADE DESDE 1949. 
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&átÁkiã£LJuí&&&£ dfi V^r\p,]ppn 
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âX.JQAAKK CÁ*\ i.rt\Jçz^) 

SJTIJCW &ma. QQ/JK PpuK&& 

ASSINATURA 

g^aggaà&^L s%?^^ • 

líflj2r?jQ/fr/2  1<Í>/rrt£A    rjOs?n*/ryrjG>Jc 

 Igdka iblSi 

SJÁM OA.va Áp/we^ #: 

^'IAMJTX, Q&Alr&áX rh £LüBS 

Vtníifçjjx,  ^Ao.     ÃkLra JCSÚÁXLU KJ~k. Ã*JLX{ 
\[AMK',ü cia     J.ihveL, 

ÁJjOCai fl-^OjO/rr. Ú&n 

\JjQu,y.fx    rhx. Já^LVC^ 

ÜdiNna  & Ú\kMMb 
QfL Ln* L04Afc fcaAjUOfi  i^rv^qp- 

fe&XvvM   ^yiMnri /C\_- c^ 

2Z32AiQ,   ^ fcfryns.   ÕOA^MO. 

cKi-aúísx-í ^yvi^ 

gM^LíUslflü^ogLa   1 XI^VYUMA^ 

fivmÃn.m, /tkuhm^ l/bAb 

(ÁAMáJU U. ti. Mioiuvu>- c^ci SdnrtAAm , 

jQ jaaL <^g 

Òfttff>-JVçLb*Hffjí 
[Q&adiX 

Wigu~c.~ djL. h^Q^adC JÁU^s - 

<^^   l JUCI/IA',^..   CÍL- i£l 
H\y^^.,  ^(0. ^4- 

flg  (lisw\i>>t$3 

( XJMá-^^- JVW^\ 

fcjfe ÇXQ WJsaa   OUAO.  j^g^k 

'fc 

c-^-ô- 

Ma  af o*- A^A 
A&wt-^JeV-'dU.    jkÃAJk_  
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ICí&lcv? [iriA^r.    M*iiJ&  JLu^^ 

v>^»w        "V^lc-wA"*- 

:\PI jaboatoaQi btmtüi^L c^& O}L'JQ>.OJ 

n ü 
rüK.cx_   OUã-    SôAJA>O. 

^OMX!UA_ 

fyw^,^ 

Ya*A»    ÍOJÍAA    \BBijBAd     \el%e>such> 

rsjjíl    ímiáLã    (UkMldJl 
M6g,  b;s>wfi, n-Cb  L-&m,&   £\m<àcx.ldt 

gJBsgJLbia, sL  PouceL' 

UEDíX,   8ufl&   gvtoooB^ 

TVlnn^A, AíU^V4V^Q.CV OAC^ 

^ ^«t /<g&7    <^Q        C^fc V 

c^tO^Si S .v >»<>. 

^A*^ -&**, 10^ £#G 

HA^TLM. p~~Jà&- $£Lk—3bfc&_ 

Uu •W-Ov ^UU-& uraüs: 
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^SVNVfir    ^&tt 

h '.XAAAX/-^ t .01 A/J$AASP- 

AIA/^A     ^ÁlfJfoWnO dt ÜÈi 

\ju3loo 

L vM-ru, QjQhfnnwtiMk^M 

Wt    $Mik Cprrnjn YY)rQ^ fi>\/rurr? 

ALA-C*. ^JJSSJXSJL 

XlU LuJjL r?   Aí; i//I/à 

XV)á*Jàikj/ 
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y7nK CAOJ Jòtâr oQuQaQL 
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^Qfnl. tiaagui 

8L 

Mima»   v^y**'   WâíÚ. 

SL^ bS» ■Pi   JCTO-C   r- ^S;\ 

NJ^O^JO^^CÚCA.   ^\Kftje3Lna>ou^s«x      frb Uiòs«X fe rxJ^jn^^Á-^í 

[lAA^   MA^     (>L JLAAAAX) 

l^ai-- V 
90Ol/u_ 9* éo_  J^íoLé^   do~ W?&- 

9o >^yk>- djb 

-r     , O I      i   h i doAt   ^oòfílí   Qh\èh>i 
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 HLQ&ilflu  "Acdg^, .--ffywut/W, 

UAvu>kt UcK^h^ii^ YoJô vy\-<5>\^ 

AQfQüQ KsÇfp   X ÜAAlLã CA I 

*J&ihs  l-CC(ÁaxJ  í
<^<ÁiMXt 

7/1 Cwicv 

'fjiauú- CXpx^uícicca etc £hMdâ& <wa f- 
V^-^CLJJCCV. cL»   JV       Cd-^ ^ ühAC 

(O U rxA^f   lu£íà& Va^ 
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í?m w/p?/^ 

TjrWJ //JI?> 

f\ y~^\ cM.L 
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J^xÂcC^b- 
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Qllf^^J&fsQa^.jJí» üLuajudà 

ZJ ^>^A <SLA^o^\sm^±n^j 

Q2&£ú2.    £^z^^ 

Q4 An/D ÇL Qstnr^As^ AAJ? 

<€>íZr\ Qà àsâéi 
AA/Wl*,  O bfK.   /O      / 

/ f( tuitf/c cJ&i -M^^MOM^. 

^^X  (QA^S&^^U; 

yh/iaA^i^ 



4$ 
ESTE DOCUMENTO TEM A FINAI IDADE DE ENCAMINHAR AO CONDEPHAAT (CONSELHO 

DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO ^ARTÍSTICO ^AROUITETÔNICO E TURÍSTICO), DA SECRETA- 

RIA DE ESTADO DA CULTURA, UM ABAIXO ASSINADO DA POPULAÇÃO DE ASSIS, INTERESSADA NA' 
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Interessado - Prefeitura Municipal de ^ssis (12/C8/85) 

Assunto    - Solicita estudo de tombamento do Tatro São 

Vicente, de Assis. 

PARECER 

Trata o presente processo de pedido que faz a Prefeitura Muni 

cipal de Assis de tombamento do edifício do Teatro São Vicente, 

ameaçado de destruição. 0 pedido da Prefeitura respalda-se em ma 

nifestação da comunidade assisense, feita na forma de abaixo-as 

sinado, que se encontra anexado a este processo, no sentido de 

pedir a oreservação do edifício, em razão do seu significado pa- 

ra aquela cidade. 

0 Teatro São Vicente foi construído em fina da década de 194C 

sob a orientação de padres italianos do CIME, estabelecidos em 

Assis em missão religiosa. Pela maneira de ser dessa organizaçãq 

a ação missionária deveria utilizar o recurso da realização de 

eventos artísticos para uma maior integração com a comunidade. 

Havia, entre aqueles religiosos, um engenheiro que projetou a 

construção do teatro. As obras foram iniciadas, praticamente sem 

recursos, contando unicamente com a. contribuição popular, üs mis_ 

sionarios conseguiram a ampla participação dos moradores de As - 

sis, não apenas sob a forma de constribuiçoes em dinheiro mas, 

principalmente, na arrecadação de recursos com a realização de 

quermesses e, sobretudo, pela prestação do trabalho pessoal nos 

vários setores, quer no assentamento dos tijolos, quer na monta- 

gem do madeirarnento, quer na pintura do edifício. Neste particu- 

lar, havia, entre os moradores, um pintor que ja,  trabalhara na 

confecção de cenários para o Teatro Municipal de São Paulo. Apro 

veitando-se dessa experiência, esse proficional ficou encarrega- 
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do da pintura do teto, todo trabalhado em gesso, e de confecção 

dos primeiros cenários. Muitos dos moradores da cidade contribuí- 

ram, ainda, fazendo doações de material de construção. 

Uma vez pronto, o edifício passou a funcionar como teatro, on- 

de os padres missionários organizaram grupos de teatro e de músi- 

ca, chegando mesmo a formar uma pequena orquestra e a montar tre- 

chos de opera. 

Cumprida a missão religiosa, os padres do CIME deixaram Assis 

e o Teatro São Vicente, de propriedade da paróquia, aos poucos 

foi perdendo a sua primeira função, transformando-se em cinema, 

ííos últimos anos, no entanto, sofrendo as injunçoes da crise que 

atingiu, em geral, as casas desse tipo de espetáculo, oarticular- 

mente no interior do Estado, o então Cine São Vicente perdeu sua 

segunda função, deixando de ser cinema para voltar à pus antiga 

função de teatro, passando a receber novamente grupos de teatro, 

Je musica e de dança. Cs integrantes desses grupos têm sido unâni 

nes em ressaltar as qualidades técnicas dessa sala. de espetáculos, 

em termos de espaço cênico e de acústica. Tíeste ultimo momento,po 

rem, como ja não se tratava, de uma ação missionária, como no ori- 

neiro caso, ou de unia empresa, como no segundo, o teatro, sem os 

cuidados necessários, passou a sofrer a ação do tempo, apesar dos 

continuados pedidos da oopulação de Assis a paróquia para a con- 

servação do edifício. 

Nos últimos anos, devido ao acelerado ritmo de crescimento eco 

lÒmico pelo qual vem passando a região de -^ssis, integrada, atual 

nente, nc processo produtivo do complexo soja/trigo, esse cresci- 

nento vem mostrando seus sinais na fisionomia urbana, no sentido 

le uma remodelação, substituindo os edifícios mais antigos por 
—>    ls onstruçoes de vários andares. O Teatro Sao Vicente, pela posição|« 

entrai oue ocuoa, pois está construído ao lado da Catedral, no 

39' 
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chamado centro histórico da cidade, vem despertando o interesse 

das imobiliárias, considerado local privilegiado para a constru- 

ção de edificio com funções comerciais. G fato é mais grave se 

se considerar a disposição da Paróquia em vender o Teatro São Vi 

cente. 

Existe, portanto, uma ameaça real de destruição do edifício e 

da substituição do teatro por uma edificação que atenda às aspira 

ções da especulação imobiliária. • 

Diante da ameaça de destruição, a comunidade assisense, dese- 

jando a manutenção do teatro, por intermédio da Prefeitura, en - 

viou ao Condephaat pedido de tombamento daquele edifício, instru- 

indo o aedido com o material informativo necessário. De oosse des 

se material, o STCR elaborou um parecer técnico, descartando as 

possibilidades de tombamento a partir das qualidades artísticas 

intrínsecas do edifício. Do ponto de vista do valor histórico do 

edifício, o SCTR não considera o Teatro ^ão Vicente como exemplar 

representativo da historia do teatro ou do cinema para o Estado 

de São Paulo. Nao deixa de ressaltar, no entanto, o valor que o 

edificio representa para a comunidade local. 

Ora, e justamente neste aspecto que considero residir a justi- 

ficativa de tombamento do edifício e acredito ser esta uma justi- 

ficativa de caráter histórico. Trata-se de um documento histórico 

memória de uma ação coletiva da comunidade assissense. Justifica- 

-se, aindy, pelo sentido afetivo que tal construção representa pa 

ra aquela cidade e, igualmente, pelo fato de ser esta a única ca- 

Ba de esoetaculos daauele local e que se acha. ameaçada de destrui 

ção. Não se trata de uma volta nostálgica ao passado nem urna recu 

sa em aceitar as modificações impostas pelo momento presente. Trajo 

ta-se, antes, de respeitar um desejo da. comunidade assisense, que 

vi no Teatro São Vicente um patrimônio seu. Considero o Tentro 
õ 
< 
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São Vicente como um monumento histórico para a cidade de Assis, 

impregnado de valor simbólico para a. população que o tem como um 

marco de sua identidade cultural. 

Na opinião do STCR o tombamento do Teatro São vicente não se 

justifica por razões históricas para o quadro geral do Estado de 

São T:)aulo sendo, portanto, uma questão local. Minhas dúvidas re- 

caem sobre a falta de estudos aprofundados sobre a histeria, do 

Estado de São :5aulo, particularmente no que se refere às cidades 

de formação recente, como e o caso de .\ssis. Por outro lado, mes 

mo que seja visto como uma questão meramente local, o tombamento 

é, ainda', o único instrumento legal de que dispõe aquela popula- 

ção para a preservação de um bem, considerado como patrimônio seu 

Por essas razSes considero legítimo o pedido da Prefeitura Mu- 

nicipal de Jissis e manifesto-me favoravelmente pelo tombamento do 

edifício do Teatro São Vicente de Assis. 

São Paulo, 15 de dezembro de 1986 

Anna Maria Martinez Corrêa 
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INTERESSADO: PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSIS 

ASSUNTO: Solicita estudo de tombamento do teatro Sao Vicente-Assis 

n 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 15 DE DEZEMBRO DE 19 86 

ATA N9 739 

O Egrégio Colegiado aprovou por maioria de votos, em reunião de 

15/12/86, o oarecer favorável da Conselheira Ana Maria Martinês 

Corrêa Drooondo tombamento do edifício do ex-cine São Vicente, 

sito ã rua Floriano Peixoto, n9 755, em Assis, considerando o 

seu relevante significado para a comunidade desta cidade que o 

tem como um marco de sua identidade cultural. 

GP/CONDEPHAAT, 15 de dezembro de 1986. 

!<-"' .   -w / 
/M0DESTÕ~~5OUZA^^BARR0S  CARVALHOSA 

Presidente 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 • PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo,  15 de dezembro de 1986 

Ofício GP-1599/86 

P.Condephaat-240 42 

Senhor Delegado, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT, em sua sessão'do dia 15 de de 

zembro de 19 86, Ata n9 739, decidiu aprovar o tombamento do edi- 

fício do ex-cine, atual teatro São Vicente, situado â rua Fio -- 

riano Peixoto, 755, na cidade de Assis, de propriedade  da Dioce 

se de Assis.      -— ..   ~r-~»—--• 

""""    "    * ~       ~   -a Em conformidade com a legisiaçac 

plicável â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/79, 

a deliberação do Conselho aprovando o tombamento, assegura, defi 

nitivamente a preservação do bem. 

Como conseqüência, qualquer interven 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser pre 

cedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Se - 

nhoria protestos de estima e consideração. 

^n ^•^H" 
p MODESTO-SOUZA BARRQS CARVALHOSA 

Presidente 

< . 

Senhor 

DR. WILSON VIEGAS " -: 

DD. Delegado Titular da Polícia Civil 

R.J.Galvão França, 54 

ASSIS - SP 

CEP 19 800- - - 

RG/md 
ÍOO.OOO - 11-984 Impr. Serv.Grif. SICCT 
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São Paulo, 15 de dezembro de 19 86 

Ofício GP-1598/86 
P.Condephaat-24042/85        .  ,. 

Reverendíssimo Bispo, 

Vimos comunicar a Vossa Reverendissima 

que.o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT, em sua sessão do dia 15   de 

dezembro de 1986, Ata n9 739, decidiu aprovar o_tombamento do edifí_ 

cio do ex-cine, atual teatro São Vicente, situado ã rua Floriano Pei 

ocoto, 755, na cidade de Assis, de propriedade dessa Diocese.. 
Em conformidade com a 'legislação apli- 

cável â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos arti 

gos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/79, a de 

liberação do Conselho aprovando o tombamento, assegura, definitiva- 

mente a preservação do bem. -— --—----.--■ 
Como conseqüência, qualquer interven - 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser prece- 

dida de autorização do CONDEPHAAT. 
Nos termos do artigo 143, do supramen- 

• cionado Decreto 13426, de 16/3/79, terá Vossa Reverendíssima a par 

' *tir do recebimento deste, o prazo de 15 (quinze) dias para contes - 

'tar a medida proposta pelo Colegiado, antes que a mesma seja ratifi 

cada pelo Senhor Secretário de Estado da Cultura, por intermédio da 

Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 
Ao ensejo, apresentamos a Vossa Revê - 

rendlssima protestos de estima e consideração. 

10DESTÕ~~S0TOA  BÀRROS CARVALHOSA 

Pres: r 
Ao Revêrendissimo 

Dom Antônio de Souza , 

DD. Bispo Diocesano de Assis 

CASA PAROQUIAL 

Caixa Postal - 250 

ASSIS   -   SP 

.: CEP     19300 ■• lmp,S.rv.^.S,CCT 

sbo.ooo -IIW;     RG/md .    ' 

. , ■'•      ...    •     sã 
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~-&s.jB>ra SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1551/86 

P.Condephaat-24042/85 

Pre zado_. Monsenhor, 

São Paulo, 15 de dezembro de 1986 

\'-' _~T Vimos comunicar a Vossa Reverendíssima 

que'o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT, em sua--sessão-do dia 15 /-jàe^ 

dezembro de 1986, Ata n9 739, decidiu.aprovar o tombamento do edifí 

cio do ex-cine, atual teatro São Vicente, situado ã rua   Floriano 

Peixoto, 755, na cidade de Assis, de propriedade dessa Diocese. 

Em conformidade com a legislação apli- 

cável â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos'arti 

gos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/79, a de 

liberação do Conselho aprovandq..o tombamento, assegura, -_djéfigRriya— 

mente a preservação do bem. 
Como conseqüência, qualquer interven - 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser prece- 

dida de autorização do CONDEPHAAT. 
Nos termos do artigo 143, 'do supramen- 

cionado Decreto 13246, de 16/3/79, terá Vossa Reverendíssima a par 

tir do recebimento deste, o prazo de 15 (quinze) dias para contes - 

tar a medida proposta pelo Colegiado, antes que a mesma seja ratifi 

cada pelo Senhor Secretário de Estado da Cultura, por intermédio da 

Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Revê - 

rendlssima protestos de estima e consideração. 

ALHOSA pMODESTO~~í3Üü2A BA: 

Revêrendissimo     . : _• •' 

Monsenhor FLORIANO GARCÊZ 

CASA PAROQUIAL 

Caixa Postal - 250 

-ASSIS   -    -SP      ;     ■..._    - 

...CEP   19 800     ...       •'..- -  .   - 
500.000 - M-991 

Impr. Serv. Gríf. SICCT 

II 

RG/rad m \ 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 15 de dezembro de 1986 

Ofício GP-1601/86 

P.Condephaat-24042/85 

Prezado Senhor, -     .-T—"""• 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria, que 

o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT, em sua sessão do dia 15 de de - 

zembro de 19 86, Ata n? 739, decidiu aprovar o tombamento do edifí- 

cio do ex-cine, atual teatro São Vicente , situado â rua Floriano 

Peixoto, 755, na cidade de Assis, de propriedade da Diocese de As- 

sis. •* 

Em conformidade com a legislação apljL 

cável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas nos ar 

tigos 142, parágrafo único, e 146 do ^Decreto 1342_6,_de 16/3/79, a 

deliberação do Conselho aprovando o tombamento, assegura, defini- 

tivamente a preservação do bem. 

Como conseqüência, qualquer interven- 

ção no imóvel em-'termos de modificação ou reforma deverá ser prece 

dida de autorização do CONDEPHAAT. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Senho 

ria protestos de estima e consideração. 

(mODESS&^S ^UZABAítk CARVÁLHOSA 

Prefeito. 

Senhor 

Responsável pela 

COMISSÃO PRÕ - TEATRO SÃO VICENTE DE ASSIS 

A/C- Prefeitura Municipal de Assis - ASSIS-SP 

CEP 19800 

RG/md 

500.000 - 11-984 Itnpr. Serv. Gfíf. SICCT 

HOô 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CQNDEPHAAT 

Oficio GP-1600/86 

P.Condephaat-24042/86 

São Paulo, 15 de dezembro de 19 86 

Senhor Prefeito, 

~  " ~. Vimos comunicar a Vossa Excelência que 

-o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT, em sua sessão do dia 15 de dezem 

bro de 1986, Ata n9 739,"decidiu aprovar o tombamento do. edifício co^ 

ex-cine,"atual teatro São Vicente /"situado à~ rua-Florianb Peixoto , 

755, na cidade de Assis, de propriedade^ da -Diocese' de-Assis^ 
Em conformidade com a legislação apli- 

cável a espécie, mais precisamente as disposições contidas nos arti 

gos 142, parágrafo -mico, e 146 do Decreto 13426, de 16/3/79, a de- 

liberação do Conselho aprovando o tombamento, assegura definitiva - 

mente a preservação, do bem.  .____.__.. . 
a        Como conseqüência, qualquer"interven--" 

ção no imÕvéT-êm termos de modificação'ou reforma deverá ser prece- 

dida de autorização do.CONDEPHAAT. 
Ao ensejo, apresentamos a Vossa Exce - 

' lência protestos de estima e consideração  

^MODESTXUSOÍIZA BARRAS CARVALHOSA 

' Presic ;nte 

Senhor 
Prefeito Municipal de Assis 

Dr. JOSÉ SANTILLI SOBRINHO 

Prefeitura Municipal de Assis 

ASSIS - SP 

CEP 19800 

- SP 

RG/md 

Impf. Serv. Grif. MCC1 

500.(500'- 11-984 

%\ 
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M1TRA  DIOCESANA DE ASSIS 
Rua Smith de Vasconcelos, 520 - Fone (0183) 22-5601 

/ C.G.C. 44375186/0001-39 - ASSIS - SP 

°9   f^    Asais,  15 de janeiro de 1 937 

'zet \<      \\ 

^y    o.   '    / •/        ^^   ^y^"   /Monsenhor Floriano de Oliveria Garces, pároco da 

paroquia da Catedral/de Assis,  proprietária do prédio do ez-Oine  São   f 

f 

RESPOSTA. 

Oumpre assinalar, desde logo, que o movimento n-as 

cido de u'a minoria na cidade, inspirada por sentimentos inexplicá-  ■ 

veis, visa, ao que parece, trazer prejuízos à Paróquia da Catedral, is. 

to porque, é ela detentora des único imóvel que pretende negociar para 

obter divisas e poder enfrentar compromissos de sua responsabilidade. 

Outrossim, o prédio não possui estilo arquitetou! 

co e nem se constitui no primeiro prédio que serviu de cinema para a ' 

cidade. Nao guarda, pois, nenhuma relação histórica, entre a cidade e ' 

aqueles que pretendem transformar um prédio de características e cons- 

trução comum em figura arquitetônica. 

Por outro lado, existem na cidade, outros pré- ' 

dios mais antigos com história e qrquitetura eloqüente para Assis e re_ 

giao» 

0 movimento ocorrido na cidade para ocupação do ' 

prédio nao encontrou respaldo de ordem financeira por parte da comuni- 

dade. 

0 prédio em si, de modestas dimensões e acanhadas 

dependências nao se presta ao fim pretendido. 

0 Sr. Prefeito Municipal, num momento de muito * 

trabalho, acabou por assinar o pedido de tombamento, mas tem afirmado' 

ao Sr, Bispo Diocesano, D. Antônio de Sousa, que não deu sua adesão ao 

movimento. 

') f\l 



M1TRA  DIOCESANA DE ASSIS 
Rua Smith de Vasconcelos, 520 - Fone (0183) 22-5601 

C.G.C. 44375186/0001-39 - ASSIS - SP 

Ha mais de 20 anos, o subscritor da presente doou 

ao município, prédio de sua propriedade, para servir como o museu his 

tórico da cidade e da região; atualmente,o imóvel acha-se no mais com 

pleto abandono, sem qualquer cuidado por parte dos poderes públicos, 

Mas não é só. 

Outros prédios existem na cidade e que podem ser" 

tombados quer pelos seus antecedentes históricos, quer pela sua arqui 

tetura; nesse rol estão: 

1, a atual 33 Cia da Polícia Militar que, em tem- 

pos idos, abrigou o Fórum e a Cadeia Publica,; 

2, o antigo prédio do Fórum, na principal rua da 

cidade, hoje totalmente ocupado em atividades sócio-culturais; 

3, o Palácio Diocesano,"residência episcopal que, 
n 

além de antigo, é o único de linhas coloniais; 

4, a Estação da Fepasa de Assis que, desde a che- 

gada da linha férrea, guarda suas características iniciais. 

Por todos os motivos aqui alinhados, espera-se a 

nao ratificação da medida de tombamento do prédio em apreço, como sa- 

lutar e crista medida de justiça 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Excelência protes- 

tos de estima e consideração: 

. J%^^^^^^<*^ 
Mons. Ploriano de 0, Garce 

Excelentíssimo Sr, 

Br. Modesto Sousa Sarros Carvalhosa 

D.D. Presidente do " Condephaat" 

São Paulo 

^03 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob „.. 336 9h 
do n.° / (a)  

Interessado-  PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSIS - SIDNEY BARBOSA - OFÉLIA 
'  MEIRA LIMA - FERNANDO ANTÔNIO CAZARINI 

Assunto: Tomabamento estadual do Prédio do Teatro São Vicente 

Ao Protocolo do CONDEPHAAT para fa 

zer a juntada dos documentos em anexo, ao Processo SC 

n9 24.042/86. 

AT/GS., em 16/02/87 

LUIZ 

150.000 -  VII1-984 npr. Serv. Gráf. SICCT 

LÍAli 
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Assis, 13 de fevereiro de 1987 

Senhor Secretario; 

A Prefeitura Municipal de Assis respaldada por 

um abaixo assinado de aproximadamente 10.000 pessoas solicitou 

o tombamento estadual do Prédio do Teatro Sao Vicente nesta ci- 

dade. Desde 1982 que a cidade mantem-se mobilizada em torno des 

ta luta, refletida atualmente na Comissão Pro-Teatro representa 

da por vários setores da comunidade local. 

Vimos assim, solicitar de V. Excia, as provi- 

dências finais para a oficialização do referido tombamento. Ciejn 

tes de seu empenho pessoal na defesa e preservação dos espaços 

artísticos e culturais de nosso povo e contando firmemente cora 

sua atenção neste projeto, despedimo-nos apresentando-lhe nos- 

sos protestos de elevada estima e consideração. 

p/Comissao Pro-Teatro 

tOU^ Ai l 
r>/ Ofélia Meira   Lima 

"ernando   Antônio   Cazarfni 

i- ,<-^ 

Ao Excelentíssimo Senhor 

Doutor Jorge Cunha Lima 

Digníssimo Secretário da Cultura do 

Estado de Sao Paulo 

'f-S 
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182594PFAS 3R 
614327MBRC BR 
G14327MBRC BR 
TLX GM/DCA MMC 
BRA3ILIA/DF 

Q0G94/87 09/01/87 

ILHO. SR. DR. JOSÉ SANTILLI SOBRINHO 
II.D. PREFEITO MUNICIPAL DE ASSIS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSIS 
AV. RUI BARBOSA - 92G 
ASSIS/SP 

SENHOR PREFEITO 
}*   A PROPÓSITO SITUAÇÃO TEATRO SAO VICENTE MANIFESTAMOS NOSSO 
|lJ INTERESSE PRESERVAÇÃO ESTE IMPORTANTE ESPAÇO CULTURAL VG 
l|| ATUALMENTE EM PROCESSO TOMBAMENTO ESTADUAL VG DADAS SUAS 

EXCEPCIONAIS CONDIÇÕES TÉCNICAS PT 
[N CERTOS SUA TENÇAO ANTECIPADAMENTE AGRADECEMOS PT 
m ATENCIOSAMENTE 
U      CELSO FURTADO 
•^      MINISTRO DA CULTURA 

RNNN* 
182594PFAS 
614327MBRC 

i5 

BR 
BR 

<fc 
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Assis, 09 de outubro de 1986. 

Senhor Presidente: 

A Congregação do Instituto de Letras, His 

tôria e Psicologia de Assis - OHBSP, reunida no dia dois p.p., 

decidiu, por unanimidade, manifestar aev.  apoio integral ao 

movimento pelo tombamento do "Centro Católico de Assis" (Ci 

ne São Vicente), por considerar que: 

- ê imprescindível a preservação desse ea 
paço na sua função original, de espaço público destinado â 

realização de atividades culturais; 

- aste edifício foi construído pela comu- 

nidade, tendo desde o inicio a finalidade de abrigar movi- 

mentos artísticos e culturais; 

- esta espaço comporta, além de um amplo 

auditório com 800 lugares, um complexo de salas com poten- 

cial vaza  nelas zf  desenvolverem atividades culturais  das 
mais variada? Sreas; 

- inúmeras vezes, artista.3 que se apresen 

taram nesta i-íSCâ'!, &tafti£6*tarain -JóU entusiasmo pelos recur- 

sos cênicos # qualidade acústica da sala; 

• este espaço tem uma localização central, 

estando jã ifiteqrado ã vivência cultural de Assis e Região. 

O interesse do Campus de Assis pela manu- 

tenção do "Centro Católico" fundamenta-se ainda mais no fa- 

to de a Universidade não dispor de ura local, com as carac- 

terísticas do referido Centro, para que possa continuar rea 

lizando atividades culturais não sô para o público universi 

t5rÍ6f &êfàê làmfeím para a comunidade em geral, tais corooi 

apreséntàdão de aoraie, orquestras, música popular, grupos 
de teatro ê dâneâ» 

to? 
i M 



Sendo o que se me oferece no momento, apro 

veito o ensejo para apresentar a Vossa Senhoria protestos de 
estima e consideração. 

Professor Doutor Álvaro Lorencini 

Vice-Diretor no exercício da 

Direção 

AO 

Professor Doutor MODESTO CAP.VALHOSA 

Digníssimo Presidente do CONDEPHAAT 

São Paul© - Capital 

I M 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

fiFolha de Informação | 
.Rubricada sai 

V 

Do ■ Número I ■ Anorases* (Rubrica 

24042 P.Condephaat         "  <mu-tc 86-2^v 

INTERESSADO: Prefeitura Municipal de Assis. 

ASSUNTO    : Solicita estudo de tombamento do Teatro São Vicente 

Assis. 

Senhor Presidente 

1 - Em atenção ao despacho retro, exa 

rado por Vossa Senhoria, informo a essa Presidência que, sob o 

aspecto jurídico, nada há a comentar sobre a peça contestatória 

de fls. 396/397, da Mitra Diocesana de Assis, que se apresenta 

no prazo hábil previsto no art. 143 do Dec.est. n5l3.426, de 

16/03/79, atendidas que foram as formalidades processual-legais. 

2 - Com efeito, a contestação limita- 

se a negar o valor do prédio, onde funciona o Teatro São Vicen 

te, em Assis, neste Estado, quer sob o aspecto arquitetônico , 

quer sob o histórico, sugerindo que, ao invés de ser tombado , 

poderia o CONDEPHAAT optar, para a efetivação da medida do tom- 

bamento, por outros imóveis que arrola, ao seu ver mais ex 

pressivos, sem aludir, em favor de seu argumento, a qualquer dis 

positivo legal. 

3 - Trata-se, assim, de exclusiva ques_ 

tão de valor contra o qual se insurge a contestante, pelo que, 

se Vossa Senhoria me permite a sugestão, deverá ser apreciada pri 

meiramente pelo STCR, tendo em vista o acurado parecer exarado 

por aquele setor a fls.32/37 e, em seguida, pela Senhora Relato- 

ra, a Conselheira Ana Maria Martinez Corrêa que se pronunciou a s 

respeito ao relatar o processo, em suas alentadas considerações)? 

de fls. 386/389, para posterior deliberação do Egrégio ColegLado , 

/ 

^OÍ 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

folha de Informação 
ubricada sob nX / 

Fls.02 

Do- íNúmero Ano Rubrica 

a qual deverá, por sua vez, ser encaminhada, no seu inteiro 

teor, à Senhora Secretária de Estado da Cultura, como manda 

o art. 134 do Dec. est. n2l3.426, de 16/03/79, citado retro, 

§2° e 3q. 

Atenciosamente. 

EVARISTO SILVEIRA JÚNIOR 

- Assistente de Planeja 

mento e Controle I 

ESJ/sp 

TW 
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Assis,   28 de   julho  de   1987 

Ilm§   Srã   Deputada 

Elizabete  Mendes   de   Oliveira 
M.D.   Secretária  de  Estado  da   Cultura 

Sao  Paulo   -  Capital 

Na  qualidade   de  membros da   "Comissão  Pro-Teatro 

Sao  Vicente"   de   Assis,   dirigimo-nos  à  V.   Exa.   para   formalizar   a   so- 
_   i »   . ".   ~ "    ;—»— 

licitação de recursos financeiros destinados a aquisição de um ímo- 

vel oue abrioará diversas atividades culturais da cidade e região , 

conforme contatos mantidos pessoalmente nesta Secretaria com o As- 

sessor Especial, o Sr. Marcos Mendes. 
Esclarecemos que a comissão de que Fazemos pajr 

te resultou de um movimento que'jmvolveu toda a comunidade local na 

luta pela aquisição, manutenção e preservação de um imóvel que se- 

diou atividades culturais e artísticas e hoje se encontra em desu- 

so. Vale lembrar que essa sala de espetáculos possui excepcionais 

qualidades acústicas, estando na fase final do procesro de tombamen 

to no "CONDEPHAAT (Processo n9 24042/85). Anexamos a esta copias de 

laudos, pareceres e reportagens sobre o assunto. 
0 prédio, que é de propriedade da Paroquia da 

Catedral, está em vias de aquisição pela Municipalidade. 0 Ministé- 

rio da Cultura jl se manifestou favoravelmente ao movimento desen- 

volvido na cidade, propondo-se participar deste esforço que envol- 

ve, além da população local e da Prefeiturãv^grarfaes nomes das ar- 

tes nacionais. Os técnicos do INACEN estão, inclusive, elaborando o 

ante-projeto completo de restauração. 
Neste sentido, vimos insistir na necessidade 

da colaboração ds Secretaria da Cultura com a importância de CZ$ 

1.500.000,00 (hum milhão e quinhentos mil cruzados) , para a efetivja 

ção da compra do prédio, passo inicial de um processo que prevê ain_ 

da a sua restauração e reutilização como teatro e casa da cultura. 

m 
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Outrossim, gostaríamos de convidá-la a vir cons 
tatar pessoalmente as qualidades do referido teatro, bem como a po- 
tencialidade de uso cultural que o mesmo oferece. 

A efetivação deste ato representará um enrique- 
cimento artístico e cultural tanto no âmbito de Assis e região como 
num contexto nacional mais amplo. 

Na certeza de seu apoio para este empreendimen- 
to, subscrevemo-nos expressando-lhe nossos sentimentos de estima e 
consideração. 

Atenciosamente 

Sandra Rtég^na Mota Silva 

T CA. /^fr~vjc£o l-H-LA 4f ^^-V^-v^ 

Fernando   Antônio  Cazarini 

Benedito   Antunes 

HÍ2- 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Pdv Intormccto ■BMHKBR 
cadatobn." 

sDoi 

CARTA 

Número i AnoMMiw «Rubricai 

11 
INT.: DEPARTAMENTO DE LETRAS MODERNAS 

ASS.: Ref. a "Comissão Pró-Teatro gà<t Vicente" d£ Assis, 

1) Ao STCR para informar com urgência (dentro 

de 5 dias), em que fase se encontra o Proces- 

so na 24042/85; 

2) Ao Gabinete da Presidência para informar a 

Exma Senhora Secretária. 

GP/CONDEPHAAT,12/8/87. 

PAULO DE MELLO 'BASTOS 

Presidente 

lca. 

.5 
5 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

6» II 
1D01 

CARTA II 
Número ■ 

II 
Rubricai 

Interessado: Departamento de LetrsaS Modernas 

Assunto: Ref. a "Comissão Pró-Teatro São Vicente" de Assis. 

Ao ar«ü,w° (/.^i^tZo ttcw 
pare   m*nlfa*tacão       ' 
S.T.C.R..    /£_,  "PJ 

RAPHAEL   QENDLER 
AgentjéS«rv. Clvlt *   " 

M 

\ 

m 



Olha d* Informado 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

# 

1D01 

CARTA "11 
Número ca AnoUB nRubricai-. II 

INTERESSADO:   Departamento  de  Letras Ifodernas 

ASSUNTO:   Ref.   a "Comissão Pró-Teatro   São Vicente"  de Assis, 

Ao arquiteto 

para   manifestação 

L^J-eX£) 

S.T.C.R.. p|; /..0*T f   S3^í 

Sra. Diretora do 3TCR 

0 Processo ne 24042/85 encontrasse des- 

de a data de hoje com o Dr. Evaristo Silveira, a pedido da 

Presidência do CONDEPHAAT, para se manifestar com urgência 

quanto a contestação da Ultra Diocesana de Assis feita atra 

vés de ofício de I&nsenhor Ploriano de Oliveira Sarcez, Pá- 

roco da JMatriz dessa cidade. 

Era o que tínhamos a informar. 

3TCR, oi de setembro de 1987 

32-AJ&ASX^Q 

BERNARDO  ffO22LCA3TELIi0 3RAHC0 
Chefe da Seção de Projetos 

""—«—fWfi-»1- 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

uih» ó* Mormacto 
ubncada sob n * 

1D01 ■ Números Anoaaa (Rubrica a 

HI 

Senhora   Chefe  de   Gabinete 

Em atenção ao despacho retro de Vossa Senhoria,'informo 

que o processo nQ 24.042/85, referente ao tombamento do prédio 

do Teatro São Vicente, em Assis, pedido pela Prefeitura Munici- 

pal, encontra-se na fase de contestação, aliás já apresentada' 

pela proprietária, a Mitra Diocesana de Assis, com parecer do 

Assistente desta Presidência, faltando ser avaliada pelo STCR , 

desde que se trata de impugnação de valor cultural do bem,e pos_ 

terior encaminhamento ao Egrégio Colegiado para deliberação , , 

após o que será levado à': "elevada apreciação da Senhora Secretá- 

ria  para  decisão  final. 

Quanto ao pedido de verba formulado em 26/07/87, pela 

Comissão Pró-Te_atro—São JViaepte ._ daquela cidade-,—p&r-eee-me que 

dependerá do alto critério da Senhora Secretarie-, após a delibe_ 

ração do Egrégio Colegiado quanto ã peça contestatória, confir- 

mando  ou  não  o  tombamento. 

M 

i 
GP/CONDEPHAAT,   08  de   setembro   de   1987, 

- 

PA 
]/OM/IAYV 

UEO   DE  MELLO   BASTOS 

----- Presidente   " _ —— 
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I. COltDEPHAAT 24042     \86 

NT.:   PREFEITURA   MUNICIPAL   DE  ASSIS. 

SS.:   Solicita   estudo   de   tombamento   do   Teatro   São   Vicente   - Assis, 

1-  Ao   STCR  para   se  manifestar   quanto   aos 

termos   aludidos   na  contestação   de   fls. 

296   e   397   dos   presentes   autos. 

GP/CONDEPHAAT3    11   de   setembro   de   1987. 

PAULO   DE  MELLO   BASTOS 

Presidente 

gO^M/o^jl 

TSreza -Katin.:'" Pi
a
ele3Z 

Diretora üo òstv. Toe. Subst." 

9- 

CA/acmg 
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À Senhora Diretora Técnica 

Atendendo solicitação de V.Sa. para a instrução do processo 

n? 24042/86 referente ao Teatro S. Vicente em Assis, salien 

to que o estudo de tombamento do imóvel ja foi efetuado, cons^ 

tando das folhas 32 a 37 do referido processo e, datado   de 

28 de novembro de 1986. 

Em virtude do exposto, reitero aqui, as proposições assumi- 

das no parecer acima mencionado: 

1. "ausência de qualquer valor artístico" 

2. "ausência de valor arquitetônico". 

3." para uma avaliação objetiva seria necessário que tivés- 

semos estudos realizados sobre os Centros Católicos do 

Estado" . 

4. "Nao possuimos estudos sobre salas de cinema e, "o Teatro 

S. Vicente poderia ser entendido no contexto de salas 

análogas da Capital e do Interior". 

5. É indiscutível o valor histórico e o significado para a 

comunidade local, embora nao se possa atribuir o mesmo va 

lor no contexto do Estado. 

6. 0 edifício deve ser preservado mas nao se justifica, pe- 

los motivos expostos, o tombamento em âmbito estadual. 

Era o que tínhamos a informar 
/ 

STCR,_01 de Outubro de 1987 

it ao Camargo 

Historiador 

m 
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86 

INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSIS 

ASS.: Solicita estudo de tombamento do Teatro São Vicente - ASSIS 

Encaminhe-se a Conselheira Ana Maria 

Martinez Corrêa para relatar. 

GP/CONDEPHAAT, 11 de novembro de 1987. 

/0W\l/V_ 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

LCA/ahm. 

Ht* 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 5 

olha de Informação 
lubricada sobn." 

Do 

P.CONDEPHAAT 
^úmeroiMHHiMBAnOBHi «Rubrica 

24.042 86 Hl 
INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSIS 

ASS.: Solicita estudo de tombamento do Teatro São Vicente - Assis 

PARECER 

Tendo recebido este processo para opinar a respeito do va- 

lor do prédio com relação a seu tombamento, tenho a dizer o que1 

segue: 

1. Este processo foi iniciado em 01/08/84 e & a abertura do pro- 

cesso de tombamento data de 12/08/85. 

2. O STCR apresentou relatório em 05/12/86, relativo aos méritos 

do prédio para fins de tombamento (pg 33-37), nas palavras do 

historiador-relator, Haroldo Leitão Camargo, ".... O teatro deve 

ria ser entendido num quadro mais amplo no contexto do Estado de 

São Paulo. Nessa medida, o teatro tem uma enorme importância lo- 

cal, para a cidade e a região. Entretanto comparado ã outras sa 

Ias de espetáculos existentes no Estado, sua importância ê míni- 

ma. O fato de ser um teatro recente não ê elemento para desça 

racterizar~a proposta de tombamento, mas a sala como tal, não ' 

tem uma representatividade ligada ao teatro paulista da segunda' 

metade deste século...." (p.35). Continua o relator, "Creio que 

para uma avaliação através de critérios objetivos seria necessá- 

rio que tivéssemos estudos realizados em diversos Centros catõli_ 

cos dos existentes no Estado, para que houvesse parâmetros de 

julgamento  

e de portanto de recomendar a preservação mas não propriamente o 

tombamento" (grifos meus). 

3. A despeito deste parecer, ser, de certo modo vago, uma vez ' 

que o parecerista não desaconselha a preservação e não julga a 

importância e o valor histérico do prédio pelo fato de não haver 

estudos suficientes de prédios similares a Conselheira     Anna 

- segue - 

\ib 
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Maria Martinez Corrêa, recomenda a preservação tendo em vista exa 

tamente a natureza do significado histórico do prédio na região , 

mostrando sua história e natureza social de sua construção que 

foi, em grande parte, popular e com finalidade benemérita (pg.389) 

4. Na data de 15/12/86 foi aprovado por maioria de votos o pare - 

cer de Anna Maria Martinez Corrêa e também foram tomadas as medi- 

das necessárias para o encaminhamento do tombamento, pelo então ' 

Presidente do CONDEPHAAT, o Sr. Modesto S. B. Carvalhosa. 

5. Em 15/01/87 houve um pedido de Monsenhor Floriano de O, Garcez 

pároco da Catedral de Assis, proprietária do teatro São Vicente , 

pedindo a não ratificação da medida de tombamento do referido pré 

dio. 

6. Como mostra bem Dr. Evaristo Silveira Júnior, a contestação ne 

ga o valor do prédio, "uma exclusiva questão de valor contra o 

qual se insurge a contestante". 

7. Tendo já este processo voltado âs mãos de STCR, o qual manteve 

o ponto de vista de que o prédio tem valor de preservação e não ' 

de tombamento (pg. 412), e, uma vez que a então conselheira Anna' 

Maria Martinez Corrêa não se encontra mais no CONDEPHAAT, e tendo 

cabido a mim esse parecer, devo dizer que sou totalmente favorã-- 

vel a que se mantenha a decisão de tombamento desse edifício, fei_ 

ta por este colegiado em 15/12/86 e que as questões de valor ale- 

gadas pelo proprietário tenham respostas nas páginas 386-390 ( do 

parecer da Conselheira Anna Maria Martinez Corrêa, onde ê enfati- 

zada a natureza da hist^ra do prédio, história social e religiosa, 

bem como que.a história das cidades de São Paulo ainda não foi de 

vidamente conhecida. Como se sabe, para os que cresceram e vive - 

ram e trabalharam no inferindo Estado de São Paulo,/e que não so 

mos, nesse sentido, pesquisadores out-siders)e além disso também' 

- segue 
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participamos dessas construções beneméritas nada mais junto que ' 

entender a historia do Teatro São Vicente como sendo geral nesse 

interior do Oeste do Estado, o qual tem, indubitavelmente, uma 

historia diferente do interior de formação mais antiga e que se - 

guiu outros ciclos econômicos e portanto, nada mais justo que en- 

tender esse prédioAde siginificação social e cultural e histórica 

geral e representativa da grande região da Alta-Sorocabana, e en- 

fim que é digno de ser preservado como patrimônio do Estado de 

São Paulo. 

J^Mi 
MARIA ANGELA D'INCAO 

Conselheira - Relatora 

y fc^jo/11 -/*.-*? 

Ha 
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INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSIS 

ASS.: Solicita estudo de tombamento do Teatro Sao Vicente- Assis 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 19 DE DEZEMBRO DE 1988 

-ATA N9 821 

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar por unanimidade o parecer 

da Conselheira-Relatora, Professora Maria Angela D'Incao, que - 

refuta_ a contestação da Mitra Diocesana de Assis, e mantém a de 

cisão de 15/12/86, ata n9 739, favorável ao tombamento do edifí 

cio do ex-rcine São Vicente, sito a Rua Floriano Peixoto, n9 755 

no município de Assis, 

1. Ao GP para informar ao interessado; 

2. Ao STCR (Historiador Haroldo Leitão Camargo) pa- 

ra elaborar a minuta de Resolução de tombamento; 

3. Ã DT para elaborar o texto final da referida e - 

posterior encaminhamento ao excelentíssimo Senhor 

Secretário da Cultura. 

GP/CONDEPHAAT, 19 de dezembro de 1988. 

GUSTO HUMBERTO VAIRO TITARELLI 

V>ee=Presidente em Exercício 

LCA/sjs 

Hb 
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Vimos pelo presente, informar que o 
Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar_ 

queolõgico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, em sua- 

sessão ordinária de 19 do corrente, aprovou por unanimidade o<pare- 

cer da Conselheira-Relatora, professora Maria Angela D'Incao, que 

-refuta a contestaçlo encaminhada- por Vossa Reverendíssima em 15/01/ 

87, ficando mantida a deliberação de 15/12/86, ata n9 739, onde se 

decidiu pelo tombamento do edifício, do ex-cine são Vicente, sito â 
Rua Floriano Peixoto;n9 755 no município de Assis. 

Valemo-nos da oportunidade para  a-: 
presentar nossos protestos de estima e consideração. 

AUGÜST^HÜMBERTO 

Vice-Presidente 

Reverendíssimo Senhor 

MONS. FLORIANO DE O. GARCEZ  " 

Rua Surith de Vasconcelos, n9 520. 
ASSIS  -  SP 

CEP.:   19800 

LCA/sjs 

1200 00 300O1 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTAOO 
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P.CONDEPHAAT 

N9 24042/86 

^&o 

ESTADO DE SÃO PAULO 
RESOLUÇÃO  N9        DE DE DE 1989 

FERNANDO GOMES DE MORAES,  SECRETÁRIO DA  CULTURA, 

no uso de suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do 

Decreto-Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto  n9 

13.426, de 16 de março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de inte 

resse histórico, o Teatro São Vicente (ex-Teatro do Centro Ca- 

tólico) situado ã rua Floriano Peixoto esquina com a rua Joa- 

quim José de Siqueira, em Assis, construido na década de 40 em 

decorrência do intenso movimento cultural que irrompeu na cida 

de ã época, servindo como palco de importantes atividades ar- 

tísticas e sociais da população local e da região. 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São 

Paulo, autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente o 

bem em referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos de de 1989 

FERNANDO GOMES DE MORAES 

SECRETARIO DA CULTURA 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 18 
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Interessado: Prefeitura Municipal de Assis 

Assunto: Solicita estudo de tombamento do Teatro São Vicente, em 

Assis 

Informação DT-167/89 

Senhor Secretário 

Tendo o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT, 

em sua sessão ordinária do dia 19 de dezembro de 19 88, Ata n9 

821, decidido manter a decisão de 15/12/86, Ata n9 739, de tom- 

bamento do edifício do Teatro São Vicente, (ex-Teatro do Centro 

Católico) situado ã rua Floriano Peixoto esquina com a rua Joa- 

quim José de Siqueira, em Assis, encaminhamos, anexa ã contraca 

pa, a respectiva Resolução de Tombamento para assinatura de Vos_ 

sa Excelência, se assim o entender. 

CONDEPHAAT, 26 de setembro de 19 89 

)ITH MONARI 

Diretora Técnica 

De Acordo 

EDGA DE^ASSIS CARVALHO 

Presidente 

JM/srh 

Chefia ela Gablnatt. 

ftacaaida amllv^l/i^l 
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ESTADO DE SAO PAULO 
RESOLUÇÃO SC N^ 31,  DE  19     DE  DEZEMBRO  DE 1989 

FERNANDO GOMES DE MORAES, SECRETARIO DA CULTURA, 

no uso de suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do 

Decreto-Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto n9 

13.426, de 16 de março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de inte 

resse histórico, o Teatro São Vicente (ex-Teatro do Centro Ca- 

tólico) situado â rua Floriano Peixoto esquina com a rua Joa- 

quim José de Siqueira, em Assis, construido na década de 40 em 

decorrência do intenso movimento cultural que irrompeu na cida 

de â época, servindo como palco de importantes atividades ar- 

tísticas e sociais da população local e da região. 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São 

Paulo, autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente o 

bem em referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 19  de Dezembro de 1989 

rRNANDO GOMES DE J&GKÃES 

SECRETARIO DA^CULTURA 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 1B 
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ESTADO    DE   SAO    PAULO 

PQBIJCADO MO DIÁRIO OFICIAL, DO ESTADO DE 20/12/1989 

PÁGIUA 31 

SEÇÃO I 

r Resolução SC-31, de 19-12-89 

, An 9 S
1
c

c
crct5rio 4a Cultura' n°5 termos do artigo 1. • do Decreto-lei 

149, de 15-8-69 e do Decreto 13.426, de 16-3-79  resolve- 
. A"igo I.» — Fica tombado como bem cultural de interesse his- 

orico O Teatro Sao Vicente (ex-Teatro do Centro Católico) situado à 
rua Flonano Peixoto esquina com a rua Joaquim José de Siqueira, em 
Assis, construído na década de 40 em decorrência do intenso movi- 
mento cultural que irrompeu na cidade à época, servindo como palco 
de importantes atividades artísticas e sociais da população local e da 

Artigo 2.» - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo auto- 
rizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em referen- 
cia, para os devidos e legais efeitos. 

blicalo'80 3' ° ~ ESta ReSoluçâo emrara em vi«or na data de sua pu- 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 18 
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86 

INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSIS 

ASS.: Solicita estudo de tombamento do Teatro São Vicente - Assis 

1. Ã DT para providenciar as notificações 

aos interessados com o envio de cópia, 

da Resolução de tombamento; 

2. Ã STA para inscrição no Livro de Tombo. 

GP/CONDEPHAAT, 27 de dezembro de 1989. 

EDGARÔ-tfETASSIS CARVALHO 

Presidente 

LCA/ahm. 

\10 
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SíR- SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA    _   CONDEPHAAT 

OFICIO GP/012/90. 

P.CONDEPHAAT-29042/86 

São Paulo, 05 de janeiro de 1990. 

Prezado Senhor, 

Temos a honra de encaminhar-lhe junto 

a este, xerocópia da Resolução de Tombamento do edifício do 

ex-cine São Vicente, situado â Rua Floriano Peixoto, 755, em 

Assis, publicado no Diário Oficial do Estado de 20/12/1989. 

Na oportunidade, apresentamos protes - 

tos de estima e apreço. 

;z5r 
EDGA&D DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

Senhor 

Romeu José Bolfarine 

D.D. Prefeito Municipal de Assis 

Av. Rui Barbosa, 926 

ASSIS 

CEP - 19800 

TMC/dcf 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

OFICIO GP/014/90. 

P.CONDEPHAAT-29042/86 

São Paulo, 08 de janeiro de 1990 

Prezado Senhor, 

Temos a honra de encaminhar-lhe junto 

a este, xerocópia da Resolução de Tombamento do edifício do 

ex-cine São Vicente, situado ã Rua Floriano Peixoto, 755 , 

em Assis,  publicada no Diário Oficial do Estado de 20/12/89. 

Na oportunidade, apresentamos protes- 

tos de estima e consideração. 

DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

Ao 

Reverendíssimo 

D. Antônio de Souza 

D.D. Bispo Diocesano de Assis 

Caixa Postal nO 78 

ASSIS  -  SP 

CEP - 19800 

TMC/dcf 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

OFlCIO  GP/015/90. 

P.CONDEPHAAT 29042/86 

São Paulo, 08 de janeiro de 1990 

Prezado Senhor, 

Temos a honra de encaminhar-lhe junto 

junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento do edifí- 

cio do ex-cine São Vicente, situado ã Rua Foloriano Peixo- 

to, no 755, em Assis, publicada no Diário Oficial do Estado 

de 20/12/89. 

Na oportunidade, apresentamos protes- 

tos de estima e apreço. 

DE ASSIS CARVALHO 'EÜÜA- 

-y—PiesidenLe 

Senhor 

Dr. João Quieroz Neto 

D.D. Delegado Seccional da Polícia Civil 

R.Capitaão Francisco Rodrigues Garcia,167 

ASSIS  - SP 

CEP - 19800 

TMC/dcf 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado de São Pauio. 

A Diretoria Técnica. 

Estamos encaminhando fotografia(s) tiradaís) para a publicação 
PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998. para serem 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. 

Bem tombado:        lEA"TRP)   T^AO   V \r.E: NrTET  

Processo de Tombamento n°:    *2 A-OA-2, /F\(n    ~     AO .í I ^ 

STCR. 22 de junho de 1999. 

L 
arq. Ter 

/ 
U/ 

hist. Edna H. \í. Kamicíe 

Colaboração; arq, Caio Manoel de Oliveira Fabiano 

Mí5 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA     M ^f\\ 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
 __ Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado. TEATRO CSã& VíCEM+F .Proc, de Toaò.:2ÁCá2J&á. Re»•<£ ai 4ü/42/.â3 

'ata: 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 

\r-;; 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA     H3 A 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
        Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: ~t£ATRO SãO VíCEM-TE Proc. deTomb.:2^ _/fiiS.Res.&3l 13J4Z/F& 

Foto: MA^vA Jkt6Jffi& /^»Uf^ ■fí^^go        Data:    /)$<?& 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 

Ull 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado k# 
Hty 

V Número Ano 

Z^üj?   <rV 
Rubrica 

m 

\%da ^JoséQúilherme Savpy dej0ast^8 
Tiretor Técnico do STÇR 

GREA17 513/0 rSp" 

2)^ 

A-T€K>£)^^     <V 

ív-«4*;.   • 



\IUZ4A* 

José Guíihermfe^Savoy de Castra 
Diretor Técnico do STCR 
XREÁ17 518/D-SP       J 

[***»*& >   fU  431 - M*io- WW**, *****- 

1/ .._   ne   CIMONE 

* 

56RGIO   ANTÔNIO  DE  *»9«* 
A » a u I» ■* ° 

o^ 

■2.0 LCL   Cl 

José Guilhernfe Savoy de Castro 
Diretor Técnico do STCR 

V        CREA17 518/D-SP J 



PROCESSO N.( 

TtLQdZ^ voL 
CONDEPHAAT 

0 

FLUXOGRAMA DQ PROCESSO 




